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ANO XLII

Poderosas forças russas fizeram junção
Já foi deixado muito para trás o rio Don

Moscou, 22 (De Harold King.
eiivlado etípeclal da Reuters) —
Poderosas foryaa russas encon-
truiii-sc, hoje, convergindo sobre
a cidade de Mlllerovo, de grande
importância estratégica, situada
na ferrovia Voronez.h-Rostov

Conquanto us infoime**, recebi-
des cm Moscou não indiquem
qial n. proximidade em uuu aqui)-
lãh íortiis se encontrara da cida-
(!t;, os soldJidoa russos, na noite
de liomllmo, tinham atiniido
Sljcplukhova, a vinte e oito ml-
lhas ao norte, e Degtveo, a vinte
ir.lllia» a nordeste.

Ontem, aa forças russas avan-
(aram mal» 12 a 16 mllhaa ein
alijuns setores dessa, trente. ma»
-nfio se sabe com certeza ae todo
o avanço ou parte dele pirtiu de
Sl.eptukhova e Deglovo. Fm sois
di.13 de ofenalva, os russus cobri-
ram um máximo de fio a 90 j
milha*. !

O rio Don foi deixado muito)
Pt-JT* trás, muito embora apenas |
Jiá uma semana os alemães mnn-
,tiveK»em na sua margem direita !
iiiiiiu turtiílcada "Todt". Agora,
qs alemães nao podem sequer su-
b-rr ae podem conservar Millero-

-yode onde oe russos poderão
annaçar à nua linha vital rloatov-

¦ Smllngrado.
^'ão ha sinal de avanço dos

exércitos do general Vatoutlns e
a» forcas do general Golrkov st
aproximam. Durante toda a se-
mana o ritmo tremendo daa ope
razoes foi mantido e a batalha tic
fcliallngrado duplicou a área em
que se fere.

A distancia de mal6 de 400 ml-
lhas-, de Kalach e Seraílmovich, o
de Serafimovlch para o norte de
Bcugehar, no Don, foi 'ntelra-
mei.ie limpa de soldados alemão»

O últlnio bolsilo de resistência
alemã entre a parte superior do
jio Chlr e o Don, foi pratlcamen-
te dlalmado no domingo. Com a
ofensiva russa no Don Módlo a
posição dos alemãea em Staltn-
grado e entre o Volgà e o Don
«s torna ainda mais critica. A
qualquer momento, os assaltos
russos — a Julgar pelas táticas
empregadas com êxito para a
limpeza da área entre o Don e o
Chlr — podem Irromper por oa-
tre as coluna» germânica» ue
eontlnuadainente avançam, par
11'ido de sudoeste, para aliviar as
tropas que se encontram diante
de Stallngrado.

Os esforços que estas colunaa
estão faaendo nio podem ser su
brstlmado». Ha dea dia» estão
procurando abrir caminho pelas
posições russas, entre Verkbv
lvunsky e o norte do Cdticaao.

Novas tropas russas de reserva
fniam lançadas contra a reeer
va Inimiga de tanks e infantaria
iri-torlzada, retirada de Rostov
l"e«de a derrota sofrida pelos na
listas em Verkhy Kumsky, acer.-
tunram a força do seu alaque
paia o mil, e. na tarde de ontem,
feria-se um violento combate ao
rrdor de uma estação ferroviária
li;,o ldentiflcnda.

O» alemães empregaram 3fc
tanks, mas fonun batidos. A es-
tai.ão mala próxima de Verkhy
Kumsky i Chllenkovo, vinte ml-
lhas ao sul e vinte e cinco milha»
a rordeste de Tolnlkovo.

A noroeste de Stallngrado, co-
mo também na própria cidudo,
cm russos man teem a tática de
freqüentes e severos a-ssaltos con-
tra o Inimigo, que se mantém
lmelramente na defensiva con-
sorvando es suas munições e os
seus abastecimentos tanto quanto
pc-sslvel,

O comando russo, preseiitomen-
te, evita desfechar ataquM fron-
tale contra os alemães encurrala-
rie». Far. novas concentrações na
linha do cerco, especialmente a
sudoeste de Stallngrado o In-
verno torna-se cada dia mais ae-
vero e as estradas mais Intmnsl-
taveis .esperando-se asFlm que c
assalto próximo russo adquira
maior violência.

Recorda-se que, em laneiro rto
ano passado .ocorreu o grande
avanço do exército russo, depois
«K batalha que salvou Moscou,

Xa Frente central a luta diml-
uulu um pouco de intensidade noa
últimos dois dias. enquanto as
tropas russas fortificam as posi-
ç/Vs que conquistaram recorte-
mente.

Simultaneamente, o comando
russo mantém a pregão de ofen-
siva contra as tropas alemãs cer-
radas dentro e ao redor de Velikl
Lukl, f> nos arredores de Rzhev.

Os Informes recebidos do Don
Mf-dio, hoje a tarde, diziam que.
A medida que as forras russas
nt rencimavam de Mlllerovo, <
centravam mais severa resisten-
c!i alemã.

Uma feros batalha dc oito ho-
raa precedeu a captura de uma
svande cidade, que ontem foi a'a-
cada pclus flanços e pela reta-
CUarda. Os prisioneiros alemães,
feltoE durante a luta, confessa-
ram que haviam recebido ordem
p.ira manter a posição durante
ires dias, afim de dar oportuni-
dados ás demais forças alem".?:
liara recuar.

Ncss« Ínterim, os gucrrilhelrns
entraram om ação entre o Don e
Mlllerovo. As forças alemãs «'s
llraram-se com rapiüet» e multas
vezes cm confus&o. A desordem
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OS RUSSOS ESPERAM OBTER UMA
VITÓRIA DEFINITIVA NO SUDOESTE

A linha grossa no mapa Indica o limite do avanço soviético,
que já alcançou Voronezh, Pavlovsk, Mlllerovo e proxlmlda-
des de Kotelnikovo, na frente de Stallngrado. A parte gri-
sada mostra o território perdido pelos alemães e a oval o

sitio em que se encontram envolvidos
ubre melhores oportunidades pura
o.» guerrilheiros, que Ji dizima-
r.m milhares de soldados inlml-
go» nos últimos poucos dias.

RESERVAS NAZISTAS
APRESSADAMENTE

Moscou, 22 (De Uaroldo King,
correspondente especial da Keu-
tors) — Hltler tüita enviando
apressadamente novas reservai
para a fronte de batalha. Ontem,
o comando alemão ordenou que as
tropas germânicas lançassem to-
do o seu poderio militar contra
oe ruKiOH, o que foi feito por melo
de dez furiosos ataques Bucessi-
vos, num desesperado esforço pa-
ra conter a Impetuosa arremeti-
da Inimiga no curso do Médio
Don. Ob poderosos golpes oo
exército russo são cada vez mais
eficazes. Os alemães, de acordo
com sua pratict» habitual, ustiio
usaado a política de terra devas-
tada nas cidades e aldeias deixa-
da ti à retaguarda de sua grande,
retirada. Maa os carros de assai
to e a Infantaria do» russos con-
tlnuam a avançar, perseguindo
sem cessar o Inimigo que se re-
tira para o sul e o oeste. Os
aviÕee russos eetáo desompenhnn-
do um papel saliente na ofen-
siva.

Kesse eiuretaiinpo, estão recuan-
do desordenadamente para oeate
e sudoeste, porem em alguns se-
tores as torças inimigas estão
procurando criar ilhas do resia»
têncla. Essas llhaa sâo imediata-
mente cercadas, esmagadas ou
controladas pelas poderosas for-
mações russas que agora aplicam
ob métodos experimentados na
sua campanha do Inverno passa-
do. Assim, descrevendo a captu-
ra de uma cidade, a rádio local
declarou que a localidade foi cer-
cada por numerosos obstáculos
defensivos, fortificados pelos ale-
màes. Todas as casas foram con-
vertidas em fortalezas, alem Je
numerosas casamatas auxiliares.
O canhoneio em massa da arü-
Iharla russa aniquilou completa
mento as defesas germânicas e a
infantaria russa Iniciou o assalto
conlra a cidade, capturando cem
canhões, cerca de cem morteiros
e vinte canhões ligeiros, quatro
depósitos ds munições e grande
cópia de outroe materiais de
guerra.

Nos combate« hoje travados em
todo o curso do Médio Don, oa
nazistas disputaram ferozmente
cada polegada do terreno que re
vêem obrigados a ceder na área
de combate; mas apesar dessa re-
sistôncia desesperada as forças
russas estão obrigando a Wer ¦
macht a ceder apressadamente,
abandonando enormes quan ti da-
des de armas, munições e outros
materiais, em sua fuga.

N'a área ferroviária de Stallu-
grado, uma poderosa formação
inimiga, apoiada por trinta e cin
co tanks, tentou atacar uma uni-
dade russa. O ataque nazista foi
repelido e as tropas russas passa-
ram ao contra-ataque destruindo
seis tanks Inimigo» e matando
cerca de 500 oficiais e solda-
dos.

Na frente central, as troDa,i
russas consolidaram as posições
recentemente conqui.^tadas e re-
pel iram numerosos contra-ataques
Inimigos. A oeste de Rzhev, o
inimigo lançou vários contra ata-
quês, todos os quais foram rechas-
sados. O Inimigo deixou mais de
500 mortos no campo de bata-
lhR. Noutro sotor, uma unidade
anti-tanks russa repeliu dois con-
tra-ataques. durante os quais fo-
rnm Inutilizados ou destruídos dez
tanks germânicos.

EXPLICAÇÕES DE
BERLIM

Mtlodolmo, 22 (Da AFI para a
Rout"nO — O dupl" avanqo rus-
so na direção de Mlllerovo amea-
ça, agora, imediatamente, o setor
que forma a chave das defesas
alemãs a noroeste da bacia do

Prevê para breve uma ofen-
siva total aérea contra os

paises do Eixo

Donetz. Tal é a opinião expressa
hoje pelos peritos e corroborada
pelas últimas Informações che-
gadas aqui.

O faito de esturcin so loniun-
do mais lentos os progressos da
ofensiva russa, extremamente ri-
pldos durante os quatro primeiros
dias da operação, deve .ser inter-
prelado comu um indício de que
foi atingido um Importante siste-
ma de defesa alemão.

Os sapadores russos procedem
a limpeza do terreno, culdadom-
mente minado pelos alemães, e
destroem ae redes de arame far-
pado, destinadas a retardar o mo-
vimento, que o comando germl
nlco diz ter previsto.

Outro aspecto Interessante da
batalha do Médio Don é a quan-
tldadc de material alemão apie-
ondido — caminhões, tanks, ca-
nhões. depósitos de munições o de
vlveres que eram destinados a
abastecer as forças alerjiãs que
mantinham posições mais longas,
pnra leste, e das quais foram »u-
bitamente desalojadas ou em que
se acham, agora. praticamente
isoladas.

Berlim — dizem os correspon.
dentes suecos — não só admite,
agora, o sucesso, russo, mos ailr-
ma que esse sucesso é o assunto
principal daa conversações e co-
mentárioe, embora, como informa
o "Social Demokratcn" de Ber
lim, "faltem, de modo absolut>,
detalhes completos sobre aa ope
rações". Alem da asseveração ha-
bltual de "as perdas russas »ão
formidáveis" e Tlmoshenko Joga
a sua última cartada", as tenta
tlvas de explicações continuam.
A quantidade inesperada de tanks
russos, utilizados em número »u-
perlor ao previsto, é a Informa-
ção repetida ainda hoje por Ber-
Um. Os porta-vozes germânicos
comparam o sistema de defesa
alemão a um navio de constru-
ç&o moderna, sempre capaz de na-
vogar, apesar do rombo feito no
casco. Essa nova explicação dá a
entender que "o novo front é por
eles considerado elástico". Ainda
hoje os correspondentes em Ber-
lim gastam muitas linhas para
gabar essa "elasticidade". E, a
propósito, comentava um obser-
vador: "Continuarão a ser elãsti-
cos os pneus furados?"

Os movimentos apressados, no
sentido de defender a Unha mais
para oeste, onde deveriam estar
aa reservas com que contaria o
comando alemào — e que lhe fal-
taram, mostram as dificuldades
com que luta o mesmo comando
para estabelecer uma situação es-
tãvel — situação, aliás, também
ameaçada em outros setores.

Entretanto, ainda em dois seto-
res o comando alemão tenta ala-
car — e a esse respeito hâ ie-
ferôncia no comunicado de hoje,
procedente de Moscou. A sudoes-
te de Stallngrado, são assinalados
contra-ataques germânicos, com
tanks e infantaria; a oeste de
Rzhev, a intensidade dos contra-
ataques nazistas parece também
aumentai'. \

O comentarista militar *, do
"Sventika Dagbiadet" observa que
nos setores de Moscou os alemã/?»*
estabeleceram linhas de defesa
provavelmente majs poderosas que
em outros pontos. Mas, o mesmo
comentarista opina que a predo-
minâncla continua a pertencer à
frente sul. "Indiscutivelmente"
— diz — é no "frunt" sul que 03
russos exercerão o máximo da
pressão, mesmo Que a exerçam
em outros setores". O Importan-
te para o comando alemão —
acrescenta — é guardar abertos, a
todo o preço, os caminhos da re-
tirada: e parece pouco provável
que ela guarde o Câucaso como
unia ilha difícil de abastecer ou
como uma cunha na frente leste

Berlim, assegura. entretanto,
segundo Informam oe correspon-
dentes de guerra nazista*, que os
soldados alemães, que combatem
no Câucaso, estão multo fellzos.
dispondo dn toda a alimentação de
que necessitam, pois se utilizam
das fábricas de conservas rus-
sas, alem das de limonada, que os
russos deixaram intactas.

O MARECHAL KESSER-
LING NA FRENTE

ORIENTAL

de prisioneiros aumentou de 6.701)
| liomens. O número de prlstonel

ros feitos desde que teve Início a
ofensiva, a 16 do corrente, ficou
assim elevado para 20.200. No

j mesmo período, no-saas tropa*' capturavam 10S tank«, 1.637 t*a-1 nhões, 2.36!) metralhadoras, 6.736
I caminhões, 6.500 cavalos e S2

cunhetes de munição. Ao cabo da
batalha, o Inimigo tinha perdido

.000 homen.s, entre oficiais e »ol-
dados.

Um contra-ataque desferido por
poderosa força de infantaria ale-
mã a oeste de Rzhev foi vloleo-
tamento repelido pelos russos.
Seis ataques alemães, lançados
num único dia conlra as nossas
posições em Stallngrado foram
Igualmente rechaçados."

SUPLEMENTO AO COMU-
NICADÒ DA MEIA-NOITE

Jíost-ou, 22 (Reuters) — U su-
plemento ao comunicado russo ir
radiado pela emissora desta capl-
tal informa:

"Na arca fabril de Stilallllgra-
do destacamentos de choque da**
tropas russas destruíram dez for
tins alemães e vinte e cinco nl-
nhos de metralhadoras. Cfrca de
duas companhias do Infantiria
germânica foram dizimadas cm
um dia de luta. verificando-se
também fnten«o fogo de artilharia
de parte a parte.

A noroeste de Stallngrado os
artilheiros russos se empenharam
om duelo de fogo com os alemães,
tendo as forças russas melhorada
suas posições.

A sudoeste da mesma ctdarte
travou-se combate feroz, tendo os
russos detido a pressão alrmíl ra
luta pela posse de uma locallda-
de. Os contra-ataques alemãe*-*»,
apoiados por forças considerável j
foram repelidos.

No setor do Médio Don. as
tropas soviéticas continuaram i
desenvolver suas operações dc
ofensiva com pleno êxito. As
forças alemãs estão abandonando
grandes quantidades de equipa-
mento e munição nesse setor.
Unidades "nts", em três dias de
combates dizimaram seis mil ho-
mons das forças inimigas e captu-
rnram centenas de caminhões, lu-
zentos vagões de munição e certo
número de canhões.

Em outro setor, um batalhão
Inimigo com o respectivo coman-
do rendeu-se âs forças russas.

No front central melhoraram as
posições russas e prosseguiu a
ofensiva contra as guarnições rus-
sas. Na zona situada a oeste de
Kzliev uma jjompanhla de lnfan-
taria foi derrotada, tendo eldo
arrazados cinco fortlns e dois nl-
nhos de metralhadoras.

Os guerrilheiros destruíram um
trem militar Inimigo, inclusive s
locomotiva e vários carros que
ficaram Inutilizados."

Outras divisões nazistas ameaçadas de cerco se o
adversário avançar até Rostov

(De Louis F Keemle, especial para o "Correio da Manhã")
Sova York, 22- (U. P.) — A

ofensiva russa do inverno de 1942
te está desenvolvendo de forma
multo mais auspiciosa do que se
pensava e superou, até agora, ã
dn Inverno passado, quando oa
defensores fizeram os Invasores
retroceder mais de trezentos qul-
'.Omotros na frente central e oe
desalojaram de Rostov. Na ofen;
siva russa de agora, Rostov pa-
rece ser, tamb^A um do» prlncl-
pais objetivos. -Entre oa rios Don
e Volga e na zona de Stallngrado
estão encurralttsàks vlnto e duas
divisões alemãs, com o total apro-
xlmado de trozontoB mil homens.
Um efetivo com a metade desse
número poderá lambem ficar lso-
lado no Câucaso, se aa forças
russas levarem sou avanço ate
Rostov.

Os exércitos defensores se
acham apenas a cento e noventa
e cinco quilômetros de Rofltov e
avançam diretamente para o sul,
através da extremidade oclden-
tal do cotovelo do Don, Jã tendo
ocupado ou cercado o Importan-
te entroncamento ferrovia rio dc
de Mlllerovo. O rápido avanço
das forças russas faz duvidar que
Hltler consiga retirar em ordem
suas tropas rie Stallngrado. He
oh rttw-os conquistarem Ilostov
ou se estabelecerem no Don, u
leste da cidade. » posição dos ale-
mães será desesperada. Não res-
ta dúvida de que os alemães J5
perderam a batalha de Sialli.gra-
do. Isso quer dizer que perde-
ram também a campanha de ve-
rão, inclusive a desfechada liara
a conquista dos poços petrolífe-
ros do Câucaso.

X Importância da capital do
Volga esta, precisamente, cm
que è a chave para a entrada no
Câucaso. Se 09 alemães se ti-
vessem apoderado de Stallngra-
do, e multo provável que Hitler

FORÇAS DO VIII EXÉRCITO JÁ TERIAM
CHEGADO AOS SUBÚRBIOS DE SIRTE

ENQUANTO ISSO OS REMANESCENTES DOS "AFRIKA K0RPS" CONTINUAM
NA SUA FUGA PARA TRIP0LI

Cairo, n (U- P.) — Oplna-»eioa expedicionária 6. África seria

houvesse conseguido sou prlncl
pai objetivo: possuir a» rlcia Ja
zldas de petróleo da região cau
cãslca. O mais que logrou, on-
tretanto. foi a zona petrolífera
secundaria de Malltop, que os
russos reduziram a destroços an-
tes de retirar-se. K ae o avan-
ço dos defensores prosseguir co-
mo atÊ agora, ate as Jazidas de
Malltop os alemães porderão.

Os rurtKos esperam obter uma
vilõrln definitiva na parte »u-
doente dc seu pais, ronfoime o
testemunho dc Henry Shaplro,
correspondente da United Preas
mi linha do frento de Slallngra-
do. EK.se correspondente decore-
veu o desastre alemão dizendo
que a zona de Stallngrado f>
"uma gigantesca sepultura do
luxo".

O perito militar britânico, ge-
noi ul II. S. Swell, 110 comparar
a situação atual com a do Inver-
no passado, acentua quo em 1941
os nazistas conseguiram reter
seus pontos fortificados mesmo
nos caso*' em qye se viram total-
mente cercados, máa o exército
germânico que se acha agora em
frente a Stallngrado não ocupa
posições bem organizadas de de-
fesa. e suas linhas do abasteci-
mento estío em maior perigo que
as do inverno passado em frente
a Moscou. Hltler reconheceu qu«a
no Inverno do *941 seus exerci-
tos tiveram grandes dlflculda-
dos, sendo provável que este
nno tais dificuldades tenham ca-
rater de desastre.

Nu ano passado, aa forças do
Eixo cercadas eram menores e
podiam ser abastecidas pelo ar.
Agora, porem. *** de dtivklar-se
que a Alemanha disponha de su-
flclenles avlíou de transporte pa-
ra esse fim, em vista da ofensl-
va que os aliados estão desen-
volvendo na África do Norte.

DA RADIO DE BERLIM

aVora Voi*. :: (A. P.) — O rã-
dlo de Berlim, em comunicado do
Alto Comando Alemão, diz que a
batalha defensiva contra os ata-
ques russos no curso médio do
Don continua "sem diminuir de
violência". Noutros pontos da
frente do Don. ns tropas alemãs e
hfingnras de-stmiram posições for-
tlflradas russas e capturaram prl-
sionelros. Xa frente do Terek. os
ataques russos foram rechaçado?.

HITLER SABE

Que o próxiiin passo dos
aliados será a invasão

do sul da Europa

(De Louis F. Keemle, especial
para o "Correio da Manhã")

0 após-guerra
Yorri YnrI.-, 22 (Reutcrsl — A

consecução dos fins aliado** da
guerra requerem a conservação
da unidade que criamos para o
prosseguimento da sru erra — es-
creve o "Washington Pofí" de
hoje."A reconstrução t* a próxima
tarefa do mundo livre" — con-
tinua o "Washinston Post", dl-
zendo a seirulr: — "Assim como
nossos exércitos hão de libertar
a Europa sob a bandeira das Na-
çdes l'nldas, do mesmo modo
nossa ajuda deverá ser fornecida
sob o mesmo pavilhão, mas, por
enquanto, não parec-e haver nes-
se sentido nenhuma organização
das NaçíVs Unidas. "

O "New Tork Times", por seu
pessoas morrerão neste inverno
pessoa smorrerílo neste inverno
sob a nova ordem criada por TTt-
Mor. Mais outros milhSes ficarão
enfraquecidos. Mlllnles de crian-
ças que poderiam vir ao mundo,
não nascerão. Os nazistas estãd
exterminando o melhor da Euro-
pn. À luz dess-Pí* terríveis factos.
nossos tão discutidos fins de
guerra simplificam-se. Não po-
dem ser de ordem política, salvo
na medida em que destrunm o
nazismo e deixem aos povos em
liberdade para adotarem o gene-
ro de proverno que não prejudl-
que ç bem estar de seus vizinhos.
Esses governos devem ser, antes
de mais nada, humanitários.
Nossas tropas da África e as que
antee ou depois desemSartquem
na Europa são expedli;6es de
salvamento. Lutarão contra os
nazistas da mesma maneira que
poderiam lutar contra o fogo ou
as epldcmlns. Estamos lutando
para evitar que nenhum outro
Inverno como o presente castigue
novamente o gênero humano.
Nossa batalha não tem termo
médio: qualquer compromisso é
impossível."

CONTINUAM AS MO-
DIFICAÇÕES NOS

ALTOS POSTOS
ALEMÃES

Goering e Raeder subs-
tituidos por seus auxilia-

res imediatos

r»(o<-oT>iio, 22 (F.outeisl — O
marechal du Ar Ivesscillng fui
retirado do seu comando no Mc-
dlierrâneo e enviado para a íien
te oriental, a Julgar por um des-
pácho de Berlim recebido p-í.a
agência telegraflca escandinava,
controlada pelos alemães, Com
eleito, o despacho alude A "gran-

Iondirs. 21 (Iíeuters) — O major-pcneral Henry Miller, novo
chefe do oitavo comando da força aérea dos Estados Unidos, em de-
rlarai;*ies hoje feitas aos representantes da Imprensa, previu uma
próxima ofensiva a<Vea total contra os paises do Eixo. "A nossa ver- do atividade, no médio Don. dos
dadelra missão, que consiste em desfechar uma ofen.lva aérea total 

^BtaJ|U^Kcontra o Eixo, esta quase terminada e posso garantir que estamos divergências existentes entre êle e
nptos a Ic.ir a termo essa missão dentro de um breve período de: Rnmniel circularam nesta capital
tempo, disse o gem-ral Miller, cujo comando abrange o serviço e a ma- hA círca de um mes.

nuter.f.ão dos aparelhos. "Nos últimos seis meses, prosseguiu, todos y^aj COMUNICADO ESPE-
os elementos deste comando vêem trabalhando em ritmo acelerado
para completar a Unha de serviços vitais, que tornarão possível uma
ofensiva aérea contínua." Precisando depois que o seu comanda es-
taria em posição de permitir uma ofensiva aérea sem tréguas na prft-
xima primavera, acrescentou : "O material e os suprimentos neces-
partos a e.«sa ofensiva estão afluindo dos Estados Unidos abundante-
mente, e. alem de serem adequados, nos encontrarão prontos para a
grande investida, quando chetrar a ocasião." O general disse mais
que a 7Mf e as forcas aéwa» nort«-im»rlo*naí tfaòalhavwn Junta». |;hn ¦
«orno um iliiico serviço. _

CIAL RUSSO

.Jfoa-coii, 22 (Reuters) — O co-
unicado especial divulgado imje

, pela emissora desta capital, diz:
"Nossas tropas continuaram hoje
a desenvolver a ofensiva na Área

i Jo Don. alcançando pleno êxito e
I i-aptiirando varias localidades In-
j eltiindu-e* Nlkólakoerepest, Ver-1

Gmcgivajle, rupmkH « Zna-
x___i, A,o Ü*íi dfiJa-^-.jaúmeroi^aau,

Na costa portuguesa
Zuricli. 22 (Reuters) — A ra-

dlo de Paris, citando os oliculos
marítimos de Lisboa, revelou
que o Eixo reiniciou "em escala
d es u sada men t* violenta", os ata-
ques aéreos e navais contra bar-
cos mercante? Inimigos, ao lar.eo
da costa portuguesa. Somente no
fim da última semana, foi anun-
ciada a destruição de 6 barcos
aliados, por bombas nu torpedos,
ao largo da costa lusitana.

Execuções em massa
Loiidru. 22 (Reuters) — In-

formes sobre execuções em míw-
sa na Sérvia, praticadas pelos
alemães, estão »**ndo recebidos
peOos círculo» tugxjsliavofl de
Londre». Na aldeia de Krlva
Reka foram encontrado» os cor-
pos horrivelmente mutilados de
273 mulhere» e criança*. Noutra
aldeia, os habitantes foram qual-
maiius em uma Igreja, enquanto

¦'¦! i-ios (JnjAaq aj;y»a-Ha.»'»m

NÒfO Torí.-, 22 (U. P.) — A ctt-
pacldade ofensiva das .Nações Uni-
das se torna cada vez mais evi-
dente. Em compcnsaçAo, não hA
sinais por agora de que o "Eixo"
tente empreender qualquer ofen-
«Iva, nem de que Miller esteja em
condições de assestar nos aliado.»
um golpe eficaz. NAo cabe dúvl-
da de que em 1942 se verificou
uma mudança na situação geral
da guerra, como disse recente-
mente o presidente Roosevelt. En-
tretanto, Hltler e os Japoneses
são ainda Inimigos poderosos, e o
caminho da vitória será longo e
duro. Os japoneses se acham fir
memente entrincheirados cm uma
vaüta região do Pacífico e da
Ásia. As operações realizadas nus
Ilhas de Guadalcanal e na Nova
Quine e a ofensiva do general
Wavcll na BlnnAnla constituem o
começo da tarefa destinada a ex
pulsá-los,.quilômetro por qiillõme-
tro, do suaa posições, mas
trata sô de ataques aos limites
exteriores do vasto território con-
quístado pelos nlpões.

Hitler s» encontra em uma ;iu
slçAo muito mais desfavorável que
seus aliados do extromo-orlent
Pelo oeste, leste e sul o cercam
as malhas de uma rode gigantes
ca. Sua posição na Kússla st
torna cada vez mais séria fl me
dida que avança o Inverno. Em
sua última ofensiva; o exército
russo avançou llíO quilômetros na
região do Don e os alemães e->-
tão sofrendo perdas gravíssimas
em homens e materiais.

JA nflo se pergunta quando Hi-
tler tomari Stallngrado, captura
que prometeu com jutflncla. A
questão é saber quanto tempo
tardarão o« russos em expulsar
as hostes Invasoras dessa re-
glão.

No mesmo momento em que Hl-
tler tenta conter a contra-ofensl-
va russa, realizando para isso es-
forços desesperados, mas infrutí-
feros, tem que fazer frente a
uma ameaça sumamente grave
no Mediterrâneo; Aparentemente,
o problema não tem solução. Os
aliados retomaram o domínio
aéreo e naval nesse mar e Infll-
giram uma derrota decisiva as
ffirças do Eixo na Líbia. Por ou-
1ra parte, no protetorado da Tu-
nlsla aa Nações Unidas concon-
tra.ni forças para a.«sestar um gol-
I» final no poderio do Eixo na
África.

Hitler sabe que o próximo pas-
so será. a invasão do sul do con-
tlnente europeu. EntrementetJ.
sua debilitada Luftwaffe »e a--ha
dispersada por três frentes, inca-
paz do enfrentar com êxito o crês
cente poder aíreo anglo.nurto
americano. Os aviltai aliados es-
tão empenhados em uma ofensl
va Ininterrupta contra a reniiJ
Industrial da Alemanha e os ter
ritõrios ocupados, sem qua a
Luftwaffe l"Rre detê-los.

Fazem-se multas cnjcluras
acerca dos resultados da trans-
cendontal conferência que acabam
de manter Hitler, seus generais e
us chefes Italianos. Plerre I,aval
também se entrevistou com o
Fuehrcr, nu" certamente sua
opinião nAo foi consultada.

Prosumc-<»c que Hltler lhe as-
slnalou em termos enérgicos o
que espera da França. Durante a
conferência provavelmente se oj-
tudou a situação geral e se dls-
cutlram as medidas que deverlo
ser adotadas. í possível que a
França seja obrigada a entrar na
guerra ao lado do Eixo. mas isto
não resolveria os problema» de
Hitler. Torna-se difícil vatlclna"-
outras açfles a qu* o chanceler
alem fio poderia recorrer. Quiçá ei-
.ItJt» da#UP».ts t vkÚU. L aau.nU

Berna, 21 (Tliomas Hawklns, da
Associated Press) — Informa-
ções procedentes da "frontolra
alemã" anunciam uma nova re-
organização da maquinaria mlll-
mr nazista, que compreende, en-
tre outras alterações, a retirada
do almirante Raeder, ministro da
Marinha do Relch alemão, e o que
pode ser atê o afastamento do ma
rechal Ilerinann Goering do Ml-
nlstcrlo do Ar, para dedlcor-se de
pleno aos assuntos políticos, sa
gundo se Informa em círculos au
torlzadoB da capital alemã.

O general Hans Jcschuiieb,.ciija
designação para o cargo de chefe
do Estado Maior da Luftwaffe
foi anunciada a 27 de setembro de
1939, assumiria tanilwin as fun-
ções de ministro do Ar, multo em-
bora se acredite quo, embora afãs-
tando-se da atividade nessa pas-
ta, Goering continuaria a cntiscr**
var, honorlílcamente, o titulo do
ministro.

O almirante Hatider, que cnnt.»
fil anos de idade, passou jíl o If-
mlte de idade fixado pelo próprio
Hltler para os que ocupam os
postos mais elevados nas forcas
armadas. Seu substituto seria o
almirante Frlcke, que. segundo In-
formai)tca, exercia o cargo dd
chefe do Estado Maior da li ota
de submariuos e foi, reciintemon-
to, confirmado como chefe do Us-
tado Maior da Marinha.

A presença do marechal Qpe-
ring nas conferências celebradas
entre o sr. Hltler e o conde Cia-
no assinala seu rcapareclmonto
nos assuntos políticos de Impor*
tancla e constituo uma seqüência
do seu discurso de 2 de outubro,
no qual disse que em caso do pa-
docer a Europa de fome a Ale-
munha nào correria a mesma
sorte.

Não e«ta. perfeitamente e.iclare-
cldo atí que ponto participa Goe-
ring don assuntos políticos. Em
esferas nazistas se diz quo dedi-
caria ei* muito pouco tempo ái»
tarefas ativas da direcào da Luft
waffe para concentrar seus csíor
c^s nos cargos econômicos, lato
de mutto tempo a esta parte.
Goering, como se sabe. f- um con-
trolador de Assuntos, figurando
entre suas atribuições a direção
dos famosos "planos" qulnque-
nais e outros da Alemanha hitlo-
rlsta.

O general Jeschoneb, apontado
como ministro efetivo do Ar, *3
de nacionalidade austríaca e foi
conhecido durante multo tempo
como oficl.il de ligação entre a
forca aérfA e o quartel general
do Fuehrer e se tem dedicado a
tarefas de extrema minúcia.

ü almirante L'ncke, apontado
como ministro da Marinha, que"fala a linguagem dos nazistas*',
foi promovido de vice-almirante a
almirante a 1 de abril deste ano.
ta um dos favoritos de Hltler e
consldertidu n* Alemanha numa
situação que nos Estados Unidos
corresponderia a de "inimigo
numero 1". A verdade e que des-
do o começo da ofensiva Lürte-
americana na África do Norte o
almirante Rr.eder tem sido crltl-
cado pelos dirigentes do Partido
Nazista por "ter fracassado na
direção da arma submarina da
armada altmii" *

que o 8» Exército Britânico chegou
aua subúrbios do Slne. »l é que
ainda nAo ocupou essa praça em
vista do que as ultimas noticias da
frente dizem que as referidos for-
ça» avançam Ininterruptamente
numa média de 25 quilômetros por
dia. Todos os despacho» Indicam
que o marechal Rommel não ofe-
rece síria resistência om nenhum
ponto do sua linha de rollriida. A
retirada do inimigo é tão veloz que
a coluna britânica que efetuou sua
perseguição partindo do Mntra-
tin, encontrou poucas minas ter-
restres, o ciuo Indica que os ale-
nu\e» não so detiveram multo tem-
po para as colocar-

As forças aéreas aliadas s« ln-
tornaram multo adianto, sobro o
território pelo qual fogo o Inimigo-
As colunas motorizadas e tropas
Inimigas que so retiram a pé, fo
ram, do mesmo modo que aoro
dromos do eixo alvo do ataques
dos aviões aliados. Muito poucos
aviões Inimigos fizeram Írente aos
aparelhos aliados, pois vArlos de-
les foram surpreendidos em terra

destruídos pelas bombas expio-
sivas e Incendiaria».

:\s operações realizadas ontem
são mencionadas no seguinte co-
munlcado oficial; "Nossas tropas
contlnuarnm ontem suas ações de
patrulhamento. Nosso» aviões de
raca efetuaram ontem com pleno
êxito um taque de surpresa conlra
um campo de aterilsagem Inimigo,
situado em Moina, a '''0 qullunie-
tros para o interior do deserto. De
onze aviões que havia em terra, 7
foram totalmente destruídos e os
restantes avariados.

Foram provocados grandes in-
cendlos em Tunis e Lagoulette,
quando os nossos bombardoadores
atacaram esses porto» durante a
noltn do dia »0 para 21 do dezem-
bro. ontem um "Junkers 88" que
voava pelo sul, em dl recito A. costa
da Trlpnlltanla, foi derrubado pe-
los nossos cacas de grande ralo
de acao-

Três dos nossos aparelhos não
regressaram.

Os círculos militares Interpre-
Iam o fato dc quo Trlpoll tenha
sido bombardeado, apesar de estar
mais perto do que Tunis o Lagnu-
leito, uma confirmação da noticia
de que aquele porto íoi atacado
com tanta freqüência e oflciêncla
i|íie o eixo deixou de utlllza-lo e
agora envia seus reforços aos por-
los dá Tunísia.

Não tiveram confirmação aqui
as noticias dc Madrid dc que os
alemães estão concentrando for-
cas do auxílio em vários portoj
franceses, para as levar pelo Me-
diterruneo para a África, com o
propósito de salvar o marechal
Hommel. Os obsorvadoros opinam
que certamente o eixo nunca ro-
correu a medida tão desesperadora,
uma vez que sua resistência no
norto da Aírlca é, quando multo,
uma ação destinada a ganhar tem-
po. 6 possível que so na realidade
existe tal concentração em portos
franceses, essas tropas catariam
destinadas a formar um corpo ex-
pcdlcloníirlo quo Bcrla enviado a
tilcllla, como guarnlcao de defesa.
O transporte de uma forca desse
gênero pelo mar, aliviaria multo
a enorme carga que devem supor--
tar o» Insuficientes serviços fer-
rovlarlõs Itollanos, JA seriamente
afetados pelos múltiplos ataques
aéreos britânico» contra os cen-
tro» de comunicação do norte da
Itália.

A tarefa de mandar outra for-

praticamente linpsslvel em vista
da vigilância exercida pela esqua-
dra britânica e pelos forças aé-
reas anglo-norte-americana.'*. He
apesar dessa vigilância e apesar de
suas conseqüências se efetuasse a
operação, ainda restaria a glgan-
tesca tarefa de abustecor essa
torça. Entremt-nte» prossegue a
rAptda retirada do que resta do
famoso Afrika Korps. Uoa parto
dole parece ter entrado em Trl-
poli, ondo ontem chegaram suas
unidades avançadas- Não ha Indl-
cios de que o marechal Rommel
tenha intenção de permanecer
nessa praça, pois sabe-se que em
breve reiniciará a fuga para a
fronteira tunlslsna.

O Estado d» animo doa forço»
britânicas é magnífico. Um exem-
pio do Intimo contato que existe
entro o general Montgomery e seus
soldado», tol roveleado pelo coman-
liatite d» uma unidade íotogrAtica
Incorporada ao exército do Médio
Oriente, o qual disse que no do-
niingo anterior ao ataque contra
as Unhas Inimigas de El Alumeln,
o general Montgomery traçou em
detalhe o plano da campanha ante
seus comandantes e depois Insistiu
para quo cada soldado do 8° Exêr-
cito (osso Igualmente informado
doa planos. "O resultado — acres-
centou o comandante. — foi que
os soldados sentiram que eles e o

•general Montgomery tinham alcan-
cado a vitória".
A MEIO CAM IX HO DE TRI POLI

08 RESTOU DAS TROPAS DE
HOMMEL

Londres, 22 (Do analista mlll-
tal da lteuters) — As Informações
aqui recebidas adiantam que os
principais elemento» das tropas do
Rommel atingiram agora Mlsura-
ta, situada a 180 milhas a ocidente
do Sirte e a melo caminho do Trl-
poli o dão a entender que o co-
mandante do "Aírlca Korps" Jâ
se convenceu de que nfio pôde
mais negociar com o tempo.

Assim, desde que Rommel não
seja capaz de manter aa suas no
vas poslçVes do Mis ura ta, esse facto
redundara na conquista pelo VIII'
F.xérclto, de vArlos e excelentes
aeiôdromos e campos do pouso do

Eixo, existentes nessa região, que,
então, poderão ser usadua para oa
futuros ataques aéreos conlra Trl-
poli, Tunis, Gabes c Síox.

Por outro lado, o retardamento
do avanço do VIU» Exército daria
As tropas de Nehring. que defen-
dem a Tunlula, o tempo suliciente
para ee prepararem contra a pro-
xlrna iniciativa do general Ander-
son — provavelmente o ataque fi*
nal A» defesas do Eixo nessa Arei.

Dc qualquer fôrma, a verdade é
que, nas condições em que atual-
mente se encontra, Rommel tem
que levar em conta a falta d* apoio
aéreo e a escassez do tanks e artl-
Iharla com que estA lutando, con-
dulndo dal que o melhor que tem
a fazer e reservar também qual-
quer açfto decisiva em Mlsurattt.
Isso, portanto, significa a repeti-
ção do meemo episódio de El
Agholla, ondo o Eixo não põde.eu-
frentar as forças de Montgomery.
No entanto, foi em El Aghella que
Rommel empregou todo» o» «eus
recursos para deter o avanço »ls-
lemAtlco do VIII" Exército, de-
slstlndo apenas quando as coisas
chegaram a um ponto em que
percebeu claramente a Iminência
da nova catástrofe, talvez a ultl-
ma.

Agora, a área coberta j>elaai de»-
baratadas forcas do que foi o c««
lebre 'JaVírlca Korps" JA »e Mten»
do por uma distancia ds mais d»
160 milhas, o que serve para pro-
vnr a magnitude da vitória alcan»
cada pelo VIII" Exército »m El
Alameiri, ponto de partida para a
sua ofensiva atual.

ABsIm, pela primeira vas nesta
guerra, uma parte formidável do
exército alemão teve que confessar
a sua Importância diante do prl-
meiro ataque desfechado pelo ad-
versârlo. Desde esse momento em
diante, Rommel compreendeu e ia-
chãmente confessou que o TIII*
Exército representava uma força
demasiado poderosa para o eeu
"Aírlca Korps" Ê que o marechal
nazista sabia perfeitamente que si
persistisse na sua resistência em
El Agheiia, estaria apenas propor-
clonando ao seu Imvls^avei Inlml-
go a desejada oportunidade para a
sua destruição final.

HITLER E A ITAIJA

dade da Espanha, n'lm de tentar
melhorar sua desesperada fttuacào
na África, mediante um ataque a
r.lbraltsr pnr torra. Seria, porem.
um passo multo arriacfajg f ip
êxito. mUlLn aailvUaaMO.

Londres, 22 (De Cccll Spliggü
comentarista de assuntos Itália-
nos, especial para a Ketilers) —
C) enfraquecimento do prestígio du
Hitler faz com que certos meto-
dos não possam mais ser utiliza-
dus no atual momento nas rela-
Coes com as potências que lhe são
vassalos. Por isso us nazistas teem
interesse em dar a impressão de
que o reglmi n fascista é o único
responsável pelo car;.ter da poli-
tica Italiana. As tropas gcrmaiil
cas, que se dirigiam recentemen-
te paia a Slcflta, atravessaram ra-
pidamente a Itália sem a nu nor
publicidade. Por motivos IdÔntl-
cos, o alto comando alemão não
perde nenhuma ocasião para sa-
Montar que os Italianos estão cum-
batendo valentemente ao lado düS
alemães na Rússia.

Enquanto Isso, llillcr estâ
procurando descobrir um melo ile
animar um pouco os fascistas ita-
llanos e de os fazer aparecer sob
outra forma que não a de simples
Instrumentos da política nazista
Grande publlcidndo t'"i também
dada íl chegada a Itália das re-
messas do carvão e de matérias
primas germânicas, qtie o próprio
Relch economiza dificilmente, A
promessa duma parte substancial
das novas extorsões que serão lm-
postas il Franca representa mais
OU menos a única coisa que Hitler
pode agora oferecer aos Italianos
.Sem dúvida o principal papel do
Cl ano consisto em exigir o rum-
prlmento dessa promessa, Çohtu*
do. Hltler que pretende assim sa-
tlsfazei* os fascistas Italianos, não
pode deixar de apolitr, ao menos
parcialmente, Lavai, quo defende
a sua política na França. Por seu
lado, o chefe do gabinete de Vichy
insistiu para obter o controle ab-
soluto da imprensa e da censu-
ra. Para justificar o seu pedido,
Lavai salientou naturalmente que j
a sua substituição por Df-nt ou
Dorlot provocaria tantos dístúr- [
bloa na Franca que a completa!
dominação do país Imobilizaria po-
derosaa forcas dit exército ab -
mfto. Alias, o chefe do ciihinete'
dn Vichy nfto deixou de acresceu- j
tar que Isso se produziria ia tal-'
mente se o prestígio da dupla I^a-j
val-ivtaín não fosse rapidamente
restauralio.

l'ma divisão Italiana Instalou-se
recentemente em território fran-
cês, Hão * acadores alpinos, ijne
estabeleceram ü .--••u quartel ge-
neral na Savc-i.i. A Hçap dos Ita-
tio noa tol talvez motivada
pelas Intenções do governo de Vi-
di y no tocante au problema da
ocupação da Córsega.

Ao organizar uma entrevista
entre Lavai e Clano, Hltler pro-
curou sem dúvida obrigA-las a r--
solver diretamente e francamente,
por melo dum entendimento, as
divergências entre a Franca e a
Itália, Mas Lavai não declarou
ainda a guerra As NaÇÔes Uni-
das e womentp f*ssa a-çAn poderia
facilitar ati r»aj$r;*»e« «me Vlcby e
HomaV

Ainda o torpedeamento
de um navio-prisão

japonês
CauiiflfciTií/, 22 (Reuters) — O

prlniolro relato completo do tor-
pedeiitnento, tres meses atrAs, do
nàvlo-carcere Japonês, quando
centenas de prisioneiros britânicos
de Hong Kong • pereceram, íoi
feito hnjo numa declaração da
embaixada britânica desta capital.
O nuvlo afundou ao largo da costa
da província de Chcklang.

Os detalhes baselam-sc nas ln
formarjões dc tres Inglese» que se
encontravam a bordo do navio
torpedeado o que chegaram a esta
capital. Internados no campo de
concentração de yhamsnipe em
Kowloon, parte do território de
Hong Kong situada no continente,
partiram em 27 de setembro i
bordo do um paquete Japonês, Jun
tos com 2.000 oficiais e soldados
di antiga guarnlçâo. Todos o.s
prisioneiros foram Instalados nos
porões.

O torpedeamento ocorreu na
manhã de 1° de outubro. Naquela
noite foram fechadas as vigias.
Dois prisioneiros morreram por
falta de ar. A proa do navio su-
mergiu-se, ficando o ca.v:o fora
d.i água. Os Japoneses abandona-
ram a unidade. Centenas de prt-
sionelros saltaram a água, nadan-
do tis pressas em direção de cinco
navios japoneses que navegavam
entre nosso barco e a terra, que
se via a pouca distancia.

Muitos dos nossos camaradas
foram alvejados a tiros pelos ja-
poneees quando nadavam íl pro-
cura de salvação. Do repente,
navio afundou-se, de maneira que
apenas ficou a parte superior dos
mastros fora dágua. Oa Japone-
soh recolheram alguns homens,
mas não fizeram nenhum esforço
para salvar a imensa maioria dos
que estavam no mar. As tres tes-
tem unhas passaram perto dos na-
vios auxiliares japonpses, mas
ninguém se Incomodou com seus
grito:* de socorro.

Decidiram rumar para a terra.
Depois de tres horas dc luta com
as ondas, os tres homens foram
recolhidos por pescadores chlne-
ses que os levaram para a praia.
Seis dias mais tarde entravam em
contato com as forças de guerrl-

Munich recebe novo e
violento ataque da

R. A. F.
Loiirlrr», 22 (A. P.) — O Ml-

nistério do Ar Informa que quase
toda a força af-rea britânica que
atacou, durante a noite de ontem,
a cidade alemã de Munich — o
"berço do nazismo" — estava for-
mada pelos maiores aví6e» d»
bombardeio quadri-motores brita-
nloos, os quais usaram bomba** d»
duas toneladas.

O piloto de nm bombardeador
"Lancaster", que voou sobre
Munich quando o ataque estava
em aeu apogeu, e que evoluiu so-
bro a cidade durante 15 minutos,
informou, ao regressar:

"Pudemos observar que uma
fumaça espessa se elevava em
nossa direção, depois de havermos
lançado a nossa carga de bombas
de duas toneladas. Antes de em-
prêondermos o regresso, vimos
numerosos Incêndio.**, cujos rolos
de fumo chegavam até nós. atra-
vis das nuvens. Numerosos edi-
fidos estavam envoltos em cha- '

mas" .
O comunicado do Ministério do

Ar acrescenta quo as defesas an-
ti-a6reas de Munich eram débeis,
havendo apenas alguns poucos re-
floturès em açfio. Acrescenta, en-
tretanto, a noticia que 05 "caças"*
noturnos Inimigos eram numero-
sós e, pelo menos, dois deles fo-
ram abatidos pur nossos aviões,

O ultimo ataque aéreo levado a
efeito contra Munich fnl na noite
de 19 para 20 de setembro passa-
oc, e teve uma envergadura e utn'
alcance muito menores do que o da
norte passada, embora «ob condi-
cóps meteorológicas mais íavora-
veis".

que mostraram
caminho para a

lhelros chineses
aos britânicos o
China Livre.

Rfccorda-se, por este motivo, que
em 7 de outubro a radia de Tokio
dl.ise que mais de Duo prisioneiros
australianos e britânicos, de um
total superior a 1 .suo furam sal-
vos no torpedeamento d.i "Lisboa
Mniú", sendo transportados para
Tukio.

PREÇOS DAS ASSINATURAS
— DO-

Correio da Manhã
INTERIOR

Anual-refnrma com direito so Almanaque.. Cr $ 75,00
Seme.stral-rcforma sem direil'-- ao Almanaque Cr $ 40,00
Anual-nova com direito ao Almanaque .. .. Cr S 100.00
Semestral-nova sem direito an Almanaque.. Cr $ 60.00

EXTERIOR
Anual com direito ao Almanaque Cr $ 200.00
Semestral sem direito ao Almanaque Cr $ 100,00

NUMERO AVULSO
Dias úteis Cr 0.40
Domingos Cr 0,50
Atrasado ide 1942) .. Cr 0,60
Atrasado (por ano) Cr 0,60

INTERIOR
Dias úteis Cr $ 0.40
Domingos Cr $ 0,50

O assinante deverá providenciar em tempo para reforma de
sua assinatura. Cinco dias após o vencimento a assinatura nao
renovada serft suspen.sa.

O assinante que por qualquer circunstancia n^o tiver refor-
mado su*! assinatura e a mesma tenha tido suspensa, gozara dos
direitos de reforma, uma ver que o faca dentro do prazo máximo
do 30 dias, contados da data de terminação da assinatura.

Pedimos aos nossos assinantes a apresei taçâo do recibo an-
terlor pnr ocasião do pagamento da reforma de suas assinaturas
ou o recorte du jornal onde estão carimbados seu nome e endereço
SOMENTE OS ASSINANTES ANUAIS TEI.AO DIREITO A II.M

ENEMPÍaAR Pn ALMANAQUE DO "CORREIO DA
MANHA" PARA 1913

Sucursal em Belo Horizfrnte — Rua ria
Agencia em São Paulo — Capital — R
bro, 193 — 2.' andar.

Baia. 887.
15 de Novem-
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HOMENAGEM A
JOHN DEWEY

!' e ->l.,nilit;i!l.ii
O llin. Illl-IH-Illiliis
cniiliiuti Xiii-liiiml
dhfftiJo cumo i»;t-
Deivoj. u gruttiii-
In l|i'ili--.iliioi li-n.
iu ií Dewej m>

6 «lupianii ni,' no-
I-l-l 1 «lilir.l ,|ll|i

tu ii-n.licl.mui de
In. nela ri-i-un.s-

|.,i„ menos
s Mias orÍf_ens

ocidentais, a
1 i vuiuiii cumo
inf--li-ftu.il «le*

-lllll llll espí-

üei-iu sliii|i,lt!
tol, sem duvida,
(leste tina da r.
dc Filosofia t-soi
li-ono a John
educador i_ ílifooto
110. A Cüllt|-Il.ll|.;.u!
campo filosófico e i
lavei. 1'i-liíieli-o, pi
c\c fcü au cotH't?iiü' filosofia. S vjs ut ulo
Irucãn de-se cnm,.-!

Tradicionalmente,
nu que concerne ,\
gregas o, pui-tunlu
lilosotla apuri-ccii ,
uma e_-|ieci'lui_íi.i_
.irobtí-mas quo snr
rito ile inai.ni.»; peiir-mloios, e só
no espirito deles se desenvolviam.
Entro r».a atividade espiritual,
considerada "superior' dos fllfiso-
!«'s c a atividade i-.ateli.-tl tida
como 'interior" da o.ão nâo lia-
via a conciência dis relações de
lacto existentes.

Os filósofos, a funil'»;.ir peloa
gregos, tinham pouco apreço pela
a_âo, colocando a teoria muito
acima da prAtlca. Para Isso con-
«orreu especialmente a situação
soclaJ U.t antigüidade clássica e
iln ldude Média, «i trabalho, fei-
t.i por escravos ou servo.**, nada
oferecia d*? agradável, e colocava
o homem Pm contacto com um
mundo imperfeito, rh°io de ho.»!i-
lidados.

Sobre esse mundo imperfeito,
mumio material, pairava o mundo
perfeito, mundo espiritual, em que
;is idéias passavam a figurar co-
jno entes de existência real. A
iíisiin(.'ão entre matéria] ** esplri-
tua! críou assim dois reinos se-
parados e-até opostos, mn ín/e-
rior, de entes e cuíwis limitadas
(- Imperfeitas — o remo tia ma-
téi-la-— outro juperior em nue se
encontravam os «¦nt**.*» e as coisas
absolutas e perfeitas — o reino
do espirito.. A filosofia considera-
va-se exatamente como a visão
desse reino do espírito, de modo
Mue o conhecimento digno da fi-.
loso.ia, aquele cot.heciir.<*ruu com
t.ue «i filósofo tinha de preocupar-
t*o era o cunhoclmento racionai
«ir- uma reui.dade última, de uma
ijltln.a essência, não sujeita a
mudan«.as ou transforma-,,*-??, o
conhecimento do puro ..Ser. Kxa-
(imriite segundo o que Piatâo
entendia por filósofo: fllúaofoa
".-ao os capazes de apreender o
rterno e o imutável". Mas, nun-
ca, poderiam ser filósofos os In-
capazes disso, e qm» "vagueiam
na legião do mutável e rio multl-
forme".

Contudo, a filosofia como co-
• nhecimen-.o da realidade em si

mesma, da essência das coisas, do
imutável Ser não correspondia
senão a situações «criais que le.
m.im os filósofos a visloharem
acima da ordem material, que
ai liavam Imperfeita, uma ordem
eterna, na qual descobriam for-
mas, valures o Idéias, em cuja
firmeza e pernianéiu ia encontra-
\am ctisolo e segurança diante
di. fugidio, transitório, condenável
nn repulsivo daquilo oue os nos-
sos sentidos viam, .ocav.im ou
percebiam.

O mundo da atividade pratica,
acarretando transformações, Im-
plíca incerteza e exige esforço
sempre penoso para covas adapía-
t.ftes. De onde, a falta de con-
forto Intelectual que ele oferecia
an filósofo, que só depurava fell-
i idade na eonten.pluc.ão dn pen-
famento. Este, s^tui.do a doutri-
na clãsslca tradicional, * completo
em si mesmo, basta-se a si mes-
mo. pois sendo atividade pura-
mente interna, espiritual' não é
afetado pelas Imperfeições, fra-
i-assos e acidentes do mundo ex-
terno. A filosofia sofre atê hoje
,_•¦¦ conseqüências da depreciação
&-i pratica para um secundo pia-
no. de onde a preocupa-,ão. a fome
nntológica que a desvairou.

Mas. o pap**] da fUosofía, mos-
trou-o Dewey reorrn st ruindo -lhe
o conceito, não é o de apreen-
der valores eternoa, nem essen-
cias últimas, nem princípios ab-
sniutos. Revelador;, de mensa-
gfns, protestos e aspirações, à
filosofia cabe, por excelência,
destacar objetivos, propósitos e
ideais, descobrir o sentido da ex-
prnénda e das ações; formular
n-neep';õe! de vida, seja reunln-
do num todo os det-ilhes do mun-
do e da vida, seja fazendo emer-
cir da existência cole.tlva aquelas
disposições básicas, intelectuais e
emocionais, com que o homem se
cr loca em face da natureza e
dos ou-ros homens. Ne=se senti-
do. a filosofia pods mesmo de*
finir-se como teoria çeral de edu-
caçào, puís o conteúdo de qualquer
ponto de Usta filosófico inevlta-
vrlmen.e se Ifga a rendições de
vida. C problemas filosóficos
surdem do meio das próprias di-
ficuldades da vida codai. kl se
tal cni_a nem sempre a percepti-
vel A primeira vista é que, con-
vertidos num grupo de especla-
listas, os filósofos usam unia lln-
guagem tfeníca cspjrial, diferen-
le do vocabulário em que ta"
dificuldades são política e social»
mente expressas. Por mais estra-
nlia. porfm, que sej.i a linguagem

'rios filósofos, por mais metafísicas
que sejam suas esp'*rulaçt5es so-
bre a3 relações entre espirito e
mal.ria, alma c coipo, etc, a
(cidade ' que ninguém os pode-
ria compreender, se suas teorias
nâo fossem examinadas A luz da
experiência social e ilas condições
do tempo em que viveram.

J'oIs, conforme ensina Dewey,
o '*test" supremo de toda a filo-
s.illa está na prática, particular-
mcnle, na prática educacional, eis
que a verdade se revela pela ação,
f.-./cndo e imlndo.

Estamos diante de um proble-
ma filosófico sempre que Inda-
sumos que cspí-clo df atitude In-
tclectuiil o material devemos to-
mar ,1 'uz dos factos científicos
ou sociais cnnsideridns Toman-
do concicncia dos conflitos, das
divergências, que se levantam
dentro «Ias condições sociais —
existentes, ft luz dos novos conhe-

pre. i ira a condeno
cas tic jiu.-.si Época
o Ideal demdcra 0(m
cuntínua c livre
reorganização da
primeiro «le cujus
são a educação e

i» democríUI-
lJara Dewey,

( o ideal da
.construção **
¦xperic-neia. o
insiruthenioH
isi-ola.

Hermes Lima

LATINIDADE
Darl.in — esse poluc homem

|i)C(le.s!:n<i«lo paia a losquia —
foi um dos iirupuynadorcs «lc
certa confusa salada a que se
chamava pomposamente 

"o bio-
eu latino", liste englobaria a
Krati(*a, ,i Itália, ,i lispanlia c
Portugal muna espécie de "Grê-
mio dos Pacatos*'; scriítm na
Etiropa aceitatites passivos da
nova ordem dc Santo Adolfo, c
projetariam na America Latina
(alheia ao "bloco'' 

por ser muito
|.ei.-.i['iiina. . .) uni vasto poder
espiritual àpazíguantc, retãr-
t!anic, dissqlvcntc, Dessa ma-
reira Hitler, tendo na» mãos a
l-ranç-a e a Itália, seria o enco-
bi-rtii -nas soberano scnaor da
latinidadc. .

,Kclizmente c-*; j'ògo era ela-
ro demais, e não foi sequer pos-
aivel dar estrittiirh ao aborto.

Entretanto, pensemos que a
Alemanha não tem apenas a
arte dc preparar guerras Uai-
çociras; também e mestra em
preparar as sobrevivências es-
púrias. Muitas vontades alemãs
estão já lioie devotadas a criar
ns elementos necessários nau
para uma vitória impossível mas
para o.ttra guerra soníiadamcntc
vitoriosa, qut estoure vinte a
trinta úiios depois dc extinta a
guerra atual.

O ciso dc Darlan é típico.
Se este fosse cm verdade um
arrependido (hipótese que nun-
ca deveremos excluir, mas a
cujas aparências teremos «le
opor sempre máximas reservas),
eie tcfia feito agora tudo quanto
iez. mis desapareceria depois
numa demissão honrosa, reco-
nhecendo a razão da Franca
Combatente; faria isso, pelo
menos, para não criar disserisões
entre os franceses. Vemos que
pelo contrário èle _e agarra a
posições de mando. Vemos que
lança as bases de gravíssimas
(iissen_i.es entre o? franceses, a
quem a Franca haveria de pedir
amanhã uma união sagrada paia
recuperar-se da tremenda catas-
trofe. Pelos futuros propósitos
t proveitos alemães trabalha
Hssim esse amigo da Alemanha,
esse devoto do Bloco Latino...

Instintivamente ligamos seus
elogios a Pctain com o encômiò
há pouco formulado, segundo o
qual Pctain seria "uma das fi-
guras mais notáveis da atuaii-
dade''. Quem o proferi-.:? Um
dos pilares de outro bloco. Du
"bloco ibérico'' em que se' está
falando. Porq'.:e o Bloco Latino
ficou em fumaça, mas o Bloco
ibérico parece que quer ser de
ferro. Xão será este uma amos-
'rinha, um er.taf. do OHtro?

O Brasil é a maior Xação
latina. Ocupa um terço de todas
as terras que no glorio perten-
cam à latin.dade, Tinha iá 50
anos de existência livre quando
2 Itália (como a Alemanha) se
formou como nação. Estamos
na g_crra concientemente, ba-
tendo-nos por unia concepção da
vida e da pessoa humana; con-
cepeão que é hoje universal,
mas que com orgulho sabemos
ter sido inicialmente latina.

t • •

Sintam e saibam os povos la-
unos da velha Europa que tal
força existe e que por ela se
empenharão até à vitória nossa
honra e nosso sangue de brasi-
leiros. Sintam e saibam que de-
sejamos ardentemente vè-los
conosco, soldados da mesma
causa. Mas que os Darlan e os"blocolatinistas" de qualquer ró-
tulo e feitio nã#lograrão fazer
vacilar o estandarte latino; por-
uue esse está na batalha e nela
licará até ao fim, firmemente
hasteado por mãos americanas
que sabem sangrar para hon
tá-lo.

J/ü(tro simples

| ca. como taml^m com a coopera- \ à «juími
jçilu material de esquadrllhiis de.-
! f-.i uiesmi Itália,) Com que direito a acatamento o

«."lirinal «• o Chigi agora pedem
ij;e a capital tio Jáscio s>-J.i puti.

iludia? Por que o'Chl_rl. com' o
I apoio do Qulrinal, viveu a pro*
j ciam.ir a excelência dn Kuorra to-
; t.ti. legítima p.im os inventores do
[ordens nu\a_., my.*> Ilegítimas para

a.» i-opresfllliis dos adversílrios?
Não adiantam, pois, oa nrgu-

inentt*8 dos cíimi.vo.ç pretas apavo-
rudos. Todavia, as nações demo-

( rá tica_ cütudiirüo os terni"f. ._*m
que a elas o Papa se dirigir, sc
£ que èle o fizer, e assim iraa vo-
í:o|ver como -fríl tratada a Cidade
Eterna <iue nem tiniu ela. iníelU-
mente, hoje corresponde .io sentí-
do di***-.-.! denominação, porque
Lambem nela, e na'sua maior par-
tt-, vivem oâ Impulsiomidores tio
uma doutrina politica de Ódios In-
contidos, embora atenuaria pela
incapacidade dos seus criador--?
para concrptiiar em ..tos puer-
feiro.*- toda a .«ua fúria.

JA se disse que independente d.i
Intromissão fascista, as Xa.iVs
L"nida5 pcderào evit;ir o bombíu*.
oelo lão temido A cidade ficará
sob a responsabilidade exclusiva
du Samo Padre. Dela se afasta
rão o rei. o povérno, rr força-
militares e as ffibricas bí-llcas. e
todo o material defenMvn serft re-
tirado.

Estamos a crer que, por ôle-s,
o rei e Musí»oMnl aceitailam tu-
do quanto lhes fosse exigido. Mas
a It.'ilia de agora jA lhes nAo per-
tence. Acima da ficção do poder
depsa.« duas figuras está o poder
real ds Hitler representado pela
Gt*stapo q pelos comandantes das
tropas alemAs de ocupação da pe-
ninsula. K pnrece que uma con-
digSo Indispensável para que se
atendesse aus apelus em favor da
velha capital seria que os ale-
mães abandonassem o s<vn italla-
no. Ümpando-o dos seus agentes e
dos seus «soldados.

Koma não o merecerA?

a puramente materna::-
cas?

Que necessidade. terA o futuro
e.-cuíâplo de conhecimentos pre-
puraiôrios que antigamente sô sc
eximam, com razão, nus cândida-
tos à Escola Politécnica'.'

Seria não só muito bom, mas
sobretudo multo Justo, nue ns nus-
sas autoridades do ensino vohas-
si 111 olhos atenciosos para o qu.
estft acontecendo com os exames
vestibulares, Temos a cerUíza _e
que elas nfto estAo bem a par das
cln morosas exigências que são
feitas nas re.sinvtivas bancas e.xa-
niinadoras. de ambas as escolas
Citadas, aos candidatos aos deis
cur.-os em questão.

O preço da carne

TICOS pí WS
Recebeu o presidente da RepCt-

blica comunicação telegríiíica du
chefiada A cidade Presidenta Var-
cie, da punia dos trilhos da es-
irada de ferro Vitória-M.nas.

•»¦**»¦.

".*-'inr 
qua .,»*.» "

1 sobretudo nessas esp*--
encruzilhadas em que o

-1 novo «e chocam, a filo-
os filósofos exercem um

inlc-rpretacâo c esclare-
di.s i-eajustamcntqs ne-

. um papel Insubstituível,
íi!' -• fi.i Incumbe cons-

li-ulr 11 ambiente i-»plrltual que
l.ã Influenciar o comportamento
dos Indivíduos; a concepção de
vida que tiverem.

A essa pálida im-igem dn pon-
sa mento de Dewey d"vo acrescen-

cíinen;rís
cies de
velho e '
s*ifla e
papel de
cirnenlo
c« ssArios
pois A

Continua em plena ordem do
dia, 110B meios britânicos e n-ir-
te.amerlcanos, a questão da pos.
Elbilldade de vir a ser Koma de-
clarada "cidade aberta'.

Sem dúvida, o assunto ê da al-
:.ida exclusiva do« governos alia-
ri'-***. A êies ê que compete não
apenas examinar como Impor as
lndisp-*r..-Avt'l3 condiçõe.**-, caso pe
efetive a hipótese do Sumo Pon-
tiflce íormular uma suger-tão em
tal sentido. Não Influirão para
o caso as r.-i-.Ac-s expendldas pe-
ias autorÍdadí»s fascistas, como
não poderão valer outras garan-
tias í*enão aquelas que a-lvierem
do Papa.

O fa.scismo nSo merece confian-
r_a nem tem autoridade moral pa-
ra propor entendimentos em ma-
tf-ria «le bombardeios a'-rc-os. lis
monumentos romanos são caros a
civilização, mas não lem preco In-
terlor aqueles que o totalitarismo
destruiu impledosamente nos pai-
ses ocupados, fazcndo-o sem "sen-
timentalismoa ri«liculos". como era
a frase preferida dos axials n'»s
tempos em que serravam do n-
fn.., K afinal, se MussolinI e os
seus asseclas prezassem ns con-
quiatas quê a humanidade f**z em
•séculos de luta?, não estariam co-
operando cm os húnos que ape-
nas conservam uma tradição: a
da brutalidade.

Lr-ndres, todo «"¦ mundo o sabe.
possue ns suas preciosidades mo-
numentals, como outras cldides
inglesa? -— as «idades cate^lraiá
— q :p a frtria rwlienta de Hitler
atacou nAo apnr.is com os aplau-

tar que o filósofo é uma das malsjso. hlstírlco» da Itaüa mueeolini

Em suas recentes declarações a
imprensa, a Cooperativa de inver-
nlstas de Montes Claros pos A
disposição do governo 25,000 bois.
que poderiam ser logo dados ao
consumo. O prazo para a entre-
ga de todo esse gado seria preci.
sameme o da duração da safra.
Isto é de dezembro a junho.

O preço em Montes Claros se-
ria de Cr} 537,00 por boi (padrão
Fortaleza 1. Acresc-ntando-se a
isso a ImportAncla dos fretes e
impostos, teríamos o preco de CrJ
E7T.00 para o boi no Distrito Fe-
dera!.

Resta precisar detalhadamente
ns outras despesas que irflo one-
rar o produto até à entrega »o
consumidor. Isto seria multo útil
para se saber ao certo qual a
mnrgern de lucro dos intermediA-
rios. Os Invernistas dizem que
essas outras despesas Importam
em mais 011 menos Cr$ 100,00.
Mas suponhamos que sejam o dS-
bro, Isto è CrJ ÜOO.OO. Teríamos
assim que, apii/ando-se por boi
Crt 1.010,00. como se calcula, o
lucro dos Intermediários seria de
Cr$ -63,00 ou entre 50 e 60 _
do custo do produto. Que fosse
apenas de 30 <*_ esse lucro. Mes-
mo assim, seria um exagero para
emprego de capital em tão curto
prazo — o tempo para a compra
do boi em Montes Claros, trans-
pòrtâ-Io para aqui e abatê-lo.

Outra alternativa aconselhável
seria fornecer A Cooperativa de
Montes Claros os meios para aba.
ter seus bois e enlregA-los direta-
mente ao consumo, o governo
fiscalizaria todo o ciclo do nego-
cio e, então, fixaria o preco da
cRrne com inteiro conhecimento de
todos os custo» parciais.

Seja qual for r solução do
problema, é digna de atenção por
parte das autoridades a inlclatl-
va dos Invernistas de Montes Cia-
ros, pondo seu produto à dispo*!-
çAo dos poderes públicos a CrJ
3S.50 por 15 quilos, quando rece-
beram ofertas de certos marchan-
tes d» 12 e até d* 45 cruzeiros,
pelo mesmo peso.

Alguns sc surpreendem com a
lentidão rias operações em Tunls
e Blzerta. JA aqui focámos a
sem-raato de tal Impnclf-ncia. e
Os factos vão demonstrando que
estAvamos com a verdade.

Na linha ondo se encontra, o
1° Exírcito forma uma barroira
que «e destina apenas, mumenta-
neamento, a conter forças imnor-
tan tes do Eixo, submetendo-as A
pressão bastante para qup ne-
nhinn contingente importante pos-
sa ser desviado e ir reforçar as
forças alemíSs atacadas a l-^ste.
A ofensiva vitoriosa do S" Exór-
cito vai entretanto aproximando
este daquela linha, e os alemães
serão assim colhidos entre as
duas pontas de uma pinça colos-
sal: e estratégia de cuja enver-
gadura e viabilidade muitos co-
nn-ntadores teriam duvidado ainda
hâ pouco, mas que hoje ee de-
senha jA com clareza. Quando ou-
tros fatores não houvesse, um
bastaria para justificar tal rumo:
a tremenda desmoralização semea-
da nas hostes do Eixo quando com
as tropas que sc opfiem ao 1°
Exercito se misturaram os rema-
nescentes das forças que vêm,
desde o Egito, acossadas implaca-
velmente por Montgomerj-. Para
n psicologia do soldado alemAo. a
idéia de combater sem a reta-
guarda bem protegida ê Insupor-
tãvel; o receio das "duas frentes"
sempre foi na Alemanha tão psl-
colôsleo quanto estratégico. As-
sim, no momento em que as tro-
pas de Hitler se virem apertadas
por dois lados nos arcais afrlca-
nos, a sua vulnerabilidade será
Incomparavelmente maior. As
Nrç«>s l*nidae teem pois exce.en-
tes razões para concentrar de lés-
te para oíste o seu grande es'ôr-
ço ofensivo do momento, aguar-
dando o ensejo apropriado pars
oom «5sse movimento conjugar o
Impulso contrário.

Preparemo-nos...

Que nmcrrf na Itália!

Exames vestibulares

Xão se compreende, com írrin-
queza, o que se está dando com
us exames vestibulares, para a
matricula nos cursos superiores.
Para a Escola Politécnica, ao que
se diz, o número d» in_7_u foi 11-
mitado a algumas dezenaB, en-
quanto o número de candidatos 6
aproximadamente de 600:... Por
que essa limitação?

No momento atual, é grande a
procura de técnicos que fazem os
seus estudos e buscam o seu pre-
paro nos cursos de matemáticas.
Não havendo estudantes nacionais
em suficiente copia, hs grandes
filmas, empresas e companhias,
nAo esquecendo o próprio governo,
ficarão em dificuldades para con-
seguir engenheiros. O nosso país,
segundo parece, se formos aten-
tar no seu tamanho, deveria for-
mar o maior numero possívtl de
tais técnicos.

-Va Escola de Medicina, não há
lão grande limitação na matri-
cuia. Maa o processo de seleçlo
na entrada é a coisa mais absur-
da deste mundo. O programa pa-
ra os exames contem tal quanti-
dade bruta de matéria, em cada
disciplina (e elas são multas), que
raros estudantes podem afrontar
as bancas onde terão que fazer
as suas provas, sem o mais Justl-
ficado tenn-r de uma reprovação.
Por mais preparado que seja o
candidato, não pode conhecer to-
da a matéria. Resultado prático:
o estudante honesto e caprichoso
desanima, quando não fica dnen-
te. querendo meter na cabeça o
que nem »t> professores com cer-
teza sabem; quanto ao que é va-
dlo, relapso nos estudos, este ape-
lará para a colo ou para o pis.o-
làn.

Essa ô a verdadf*. Para que,
com efeito, haver agora, para a
matricula nos cursos de mediei-
na, tantas quest-Vs dadas no exa-
me vestibular, referente, á fíetc» 1

Uma de duas, apesar de quais-
quer noticias em contrário; ou o
ir. MussolinI está, realmente,
muito doente, ou perdeu comple-
lamente a fé em seu parceiro
germAnico. Nos primeiros tempos
da guerra, quando as perspectivas
eram favoráveis, o sr. Benito não
se fazia rogar, para comparecer
onde o outro o chamava, afim de
combinarem planos de guerra. O
relógio do chefe do governo fas-
cista andava sempre adiantado,
quando lhe corria a responsablll-
dade de um compromisso com Hi-
tlerj Agora, pelo que ae conhe-
ce dos factos, esse relógio parou.
Deve ser por motivo dos bombar-
deios da RAF. Resultado da vlo-
lenta deslocação do ar.

O ditador fascista prlmelramen-
te deixou de falar, renunciando
Imprevl-tamente a bcus arroubo*
tribunlcios. Arrolhou-se, quando
ainda o aliado falava multo. Es-
6a antítese psicológica preocupou
por algum tempo os correeprm-
dentes dn coisas da guerra, mas
não tardou que se habituassem
com o silêncio tumular de D. Be-
nlto. Por que deixaria êle de fa-
lar, usando as mesmas frases
atroadoras, mas Ocas, vazias de
sentido e de bom senso? Correu,
então, á boca pequena, que o sr.
MussolinI se calara desde que o
sr. Hitler, prometendo o que não
podia cumprir, nâo lhe dera al-
guns dos pedaços de terra nece«-
sáriofl à construçAo do espaço vi-
tal. Notou-se, porem, uma coincl-
dencia, que níio passara desper-
cebida aos mais astutos: ao mes-
mo tempo que emudecera o chefe
do governo italiano, o panfletá-
rio que lhe cumpria as ordens,
Virginlo Gayda, rareava e ara-
bava por quebrar a sua pena pre-
tenslosamente demolidora.

Por outro lado, correram boa-
tos de um desentendimento entro
o sugro e o genro, Isto é, entre
o sr. MussolinI e o conde Ciano.
Todos esses rumores se renovam
agora, mas sob um aspecto no-
vo: provavelmente o conde foi ao
quartel general do fuehrer, não
por determinação do sr. Mussoli-
nl. mas para alinliat-tir a delicada
situação advinda às relações cor-
rfini* entre o ditador Italiano e o
ditador alemão, f; talvez em vir-
tude desses cochlchos que se diz
tf-r o sr. MussolinI perdido a no-
çflo de andar, após haver desisti-
do de discursar.

Devem ser mexericos dos ba6tl-
dores da guerra. Não obstante,
alguma coisa estará havendo, não
nas coxias da guerra, mas nos
corredores e gabinetes, civis e ml-
lltares, da alta administração ita-
Mina. Deixemos que o tempo le-
vante, quando chegar a hora, a
ponta desse véu misterioso.

fartas fechadas

Não se sabe bem porque foram
fechadas as duas portas das "Ren-
das Imobiliárias" que dão acesso
para a rua Santa Luzia. Essa pro.
\ idt!rncia força o contribuinte a
dar uma longa volta, à chuva, ao
S"! e vento, calcando a avenida
Presidente Wilson, para ter In-
gresfio na repartição municipal
procurada.

Multa vez, trata-se de uma se-
nhora de certa Idade, que se ex-
põe ás Intempéries, sem a menor
necessidade, para Ir deixar recur-
sos. Qua! a vantagem da medida
agora tomada, sem nenhum pio-
velto aparente para 9 público?

O inleresy. com <|iie 05 lira-
ãileiros, em id.i.le de ser apro-
veitados nas fotniações milita-
res de necessidade eventual,
.•elidiram ao a]'i:lo do Minis-
terio da G«icrn. deve merecer
um registro especial. U Brasil
já transpôs a fase das demons-
trações de revolta pelas agres-
soe., nazista e fascistas. En-
contra-se e.ii período or pre-
paro para atendei A? obriga-
ções (pie assumiu. P. portanto
.1 hora', se não cia mobilização,
pelo menos do apresto de
quantos, mi mè de sua, capaci-
dade, tenham qne assumir um
lugar nas fileira.» do Exército
ou da Marinha.

Como sustentou o ministro
Osu-aldo Aranha no discurso
que proferiu a semana passa-
da, no almoço oterecido pela
Coinunidadt Bri'ànica do Rio
de Janeiro aos jornalistas che-
gados há pouco da Inglaterra,
não poderm o nosso pais an-
técipar-sé, tomando uma posi-
ção no conflito internacional
que não se enquadrasse dentro
da politic-i do Continente
Americano e que estivesse aci-
ma de snn? f-ssibilidadcs.
Neste momento porém, o nos-
so país já se e-itontra solida-
rio com os Estados Unidos e
com os demais paises do Con-
t.iiente. integrados no bloco
mundial d-, oposição e resis-
téncia à politicír avassaladora
dos alemães e italianos. A fa-
se da formação espiritual de
uma mentalidade adequada às
circunstâncias já passou. Não
se discute Tais o* caminho tra-
çado, porque cie se encontra
preparado e abei to, prestes a
esperar os nos-os passos. As
discussões que porventura se
poderiam inflamar, em torno
de ideais e sentimentos políti-eos por mirio nobres, eleva-
das e despir;as de qualquer ei-
va tendenciosa, não cabem
num momento em que o quese pede é esioico e ação.

Essa ação, todavia, preci.-a
ser coordenada. Cumpre na-
turalmente às autoridades mi-
iitares traçar o seu norte, e di-
zer onde se faz mais necessá-
ria a colaboração de cada bra-
sileiro, na empicsa patriótica
de realizar o dever que a_.su-
mimos perante nó» mesmos,
perante os nüs»'.s aliados e pe-
rante o mundo A todos que
nos lem ac.idirá naturalmente
a idéia de que estejamos pen-
sando na mobiliíação. Ê real-
mente o que açode também ao
nosso espírito, sem que, no en-
tanto, seja propriamente da
mobilização das forças já em
situação de a»si:rnir o seu pos-
to que estejamos neste mo-
mento cogil^ndc. Ela terá que
vir a sou tempo, e somente as
autoridades militares poderão
julgar de sua ordenação e
oportunidade.

Enquanto, porem, se apres-
tam os soldadc. que porventu-
ra sejam levades a desempe-
nhar o seu dever, cumpre a
todos 05 brasileiros, desta vez
já sem distinção de idade ou
de sexo, concentrar esforços
cm favor ca caosa comum,
que é a da civilização. As in-
dústrias primeiramente, e já
delas se lembrou o Poder Pú-
blico, terão que dirigir sua ati-
vidade no sentido, já não so-
mente de realizar o máximo
de sua capacida«ie financeira,
mas de consagrar ao pais o
máximo de seu esforço. Ca-
pitalistas, técnicos, organiza-
dore», operários, onde quer
que a sua atividade possa fa-
vorecer o prep.no nacional,
devem permanecer a postos
para o desempenho de sua
missão. É exatamente a orga-
nização dcs»a retaguarda, cha-
mèmo-la as',im. que mais exi-
ge do patriotismo dos brasi-
leiros. C realmente fácil ob-
ter do homem atos dc heróis-
mo no momento da guerra, no
auge das operações militares,
em que a cordgcm instintiva
se inflama e realiza grandes
feitos. Já é meios fácil obtei
dele, no tialaiho pacifico,
anônimo e oailio da retaguar-
da, que não esmoreça, que não
se afaste «le sua missão, tão
importante qnanio a do solda-
«io. I.embremo nos de que foi
esse extremo de dedicação, em
todos os seiores da atividade,
a causa da salvação nacional

tao decisivo quo
os dias que nos sejiaram da vi-
tória.

Não podeinus porém, nós
brasileiros, espciar pela enian-
cipaçào do mundo feita por
mãos estranha,, embora en-
trelaçadas com as nossas. Co-
mo ainda o «hs»**- ná dias o mi-
nistro Oswaldo Aranha, o
Brasil não quei giórias que de
«lireito não ihc caibam. E se
assim é, e se e_»-e pensamento
traduz o sentimento de todo.»
os brasileiros, é o momento de
reunir num o.síôi^o comum to-
da a nação, para que, oportu-
namente e ¦icniio das nossas
modestas pcssibifidades, nos
empenhemos e.ii lazer o queestão realizando os nossos
aliados da Amena do Norte.

*>-»*>

Ciam curtos Passos e Ciro Vieira «Ja Cunha
para exercerem, em comissão, a-s
funcftes de diretores gerais do;.
Departamentos Estaduais de lm-
prensa _ propaganda df Pernam
bdeo, Piaui e Espirito Santo, res-
poeticamente.

Uma completa
organização

bancária

BANCO BOAVISTA S.A.

Demitido um cônsul
honorário

Foi assinado pelo presidente da
República um derreto 

'demitindo o
sr. Laupton Haldane Kor.ert.^on
das funções de cônsul honorário
do Hrasil em Kingston, na Ia-
malca,

Alterada a redação de um
regulamento

Por um decreto assinado pelo
presidente da República, foi da-
da a seguinte redação ao paragra-
fo '" do artigo 11 do regulamen-
to aprovado pelo decreto n. 85:"§ 4° — Sempre que a maio-
ria dos representantes das Socle-
dades Anônimas ou das sociedade.,
cooperativas divergir do voto dos
atuários, o presidente da comissão
suhmetora Imediatamente o caso
ft decisão do diretor do Serviço
Atuarial, de cuja deliberação ca-
berâ recurso para o ministro do
Trabalho, Indústria o Comfrclo."

O artlpo 46 do mesmo decreto
foi tamhí-m alterado, ficando as-
sim redigido:

"Art. 46 — Para os trabalhoj
da Comlstíão Permanente de Ta-
rlfaa, haverft um regimento in-
terno aprovado pelo diretor . do
Serviço Atuarial.

•*> • »
Posse de funcionário na
Comissão de Defesa da

Economia
O general Silvio Portela, presl'

dente da Comissão de Defesa da
F.cunomla, deu posse, ontem, a va
ilos funcionários do Senado e da
Câmara dos Deputados, requisita-
dos para servirem na secretaria
dpquela Comissão.

O chefe da Secretaria ¦* o sr.
Lauro Portela, oficial administra-
tivo da Secretaria do Senado.

— ? • » 

NO TRIBUNAL DE
SEGURANÇA

Foi provida a revisão um
oficial

O Tribunal de f**fiur*n;* Nt-clontl ei»
teve ontem em us-fco piem, Mb a pre-
Mdencal do ministro Barro» Barreto, Jul-
iíh...tle os f.gmntes feitos:

O habeas-c-rptu Impetrado rm favor de
Nestor Contreira* Rodrigues, foi relatado
pelo JuU Pereira Briga. A ordem .'oi
denegada.

Arquivamento» — O arqulvioiento pf-
rildo no procewo n. 3 _!7J, de Sâo Fau.o,
teve como relator o Juu FereUa Br.va.
sendo acusados Isml Nitetchara e oulios.
Foi deferido. O arfjiilvamento pedido no
processo 3.781. rie Mln&a. teve como re-
.«'rr o juli Pedro Borges, lendo acusado
D-roteii Guedes AlcolorBdo Júnior. Defe<
rido. O arquivamento no processo numero
2 .93, do Distrito Federal, teve como re
Utor o )-ir Eronldes de Carvalho, rendo
acusado Alfredo Aurélio de Figueiredo Cal-
das. Deferido por maioria. O arqulvamen-
to no processo n. 3.331, do Maranhão,
teve como relator o Jul* Miranda Rodri-
mies. eendo acusado Manoel doi Reli e
Sil*.a. Deíerldo,

Xpcloc.ei — A apelaçio no proc-v-eon. 1.178, dt Sao Paulo, foi relatads pelo
Jult Miranda Rodrigues, atndo apelante;
Ernest Walter Luct e -Utros e apelados
o ministério publico i os mesmos Ni-
lou-se provimento. A apelaclo no pro-cesso n. 1.185, de 81.0 Paulo, teve comorelator o Iuii Eronides de Carvalho, wndoapelantes Honorato Peres e outros tf ape-
lados Justino Manoe! Fernandes. Neitou-se provimento á apelação dc EimeríldoPeres. Jofco Oouvea. e Fortunsio Perest. deu-se provimento, em par.e, a da Al*berto de Carvalho e Leon.-l Corria, parareduzir a condenação a 1 mis e multade Cr$2.000,00 e rieu»se provimento i deAldo Maatrangelo. para absolví-lo. A ape-Jaçào no proce«_o n. 1.191, do Dlstri.o Fe-deral. teve como relator o Juii MirandaRodrl__.il, ..lido spilanltl A.onw deAraújo a o ministério publico e apelados oemesmos. Deu-se provimento, para absolverapelante. A apelucAo no processo nu-ra.ro mm, d. s«o P.ul-i. (tte como lt-l«lor o Jun Pertlu Br.«». nndo «pdinvtlWalter Stílner e o ministério publico eupelados os mesmos. Negou-se proj!./K*n-to. A apelação no proce»so 1.195. dt Ml-n.s t.\t como rtlilor o iuii Riul Ml-cindo sendo mui..,-... Onero» Oomrr,rs»'J*r , o mlnljt.rlo iniollco i »,iíUdoi01 mesmos. Julgamento secreto A «prla-çto n. llll, da Par.lba, tcv. como rt-«Io. o ull Ptdro Borne... «rido «ptlrin-Ií! SíVfrinr, Rodrieu,., Paiill.l» c 0 mlnll-tírlo publico e «peltdoi os cncimoi, Ne-«ou-se provimento. A .pel.çío n. 1 lf.rio DUltllo Peder.1, leve corro relitor oIuii Eronlde. de Carvalho, sendo «ur-lado Ismul Nolitre«er. Ne«ou-M provi-merilo. A «pelaçío n. 1.1(8, do Dl.trUoreaeral. ttie como relator o Juli Mlr«-id.Rodrliuei, «endo «pel.do Aíonio Jereml».r-errtlra Leal. Nejou-ie provimento. A«pela.So n. 1.199. de Mato Oroiso. Ii.e
_°nT,.^r"."',r 0..)'"' P,dro Bor"". »"nao«pelado Luli M«n««IIer. Nemu-M p.nv|.menlo A «pela.«o n. l._M, do Ul.-.-i-
M«ch«do. «endo «pel«do José Mm». Nerou.SM ti r.v. lr-ri.r-.tr>. •

NO CATETE
O pir-slilont»! ilu República rc-

cebeu em «Jcsjiiu-ho, ontem, os nu-
nlstros da Agricultura e das He-
lagíes Exteriores. Recebeu em
autiiêricln os srs. Jullug Verèlstj
diretor dn Companhia Siderúrgico
Belh-n Mineira; Oswaldo Orlco e
Eduardo Horòwltz, propldente do
Centro Hebrcu Brasileiro de So-
corroa i\os Israelitas.

Quinhentos barris diários
de petróleo

Bniri, 22 (A. N.) — Informa
um matutino que o novo po<;o pc.-
trolffero recentemente aberto no
Campo de It apática, tora, de acOr-
do com os cálculos realizados pe-
lo» tícnlcos. uma produção (llí-rla,
de MO barris, ou sejam, olienta
mil litros de petrftleo da melhi r
qualidade.

0 quadro único do Minis-
tério do Trabalho

O DASP esclareceu, em proces-
so, que J4 se achando em adlan-
tada fa«o o estudo nue vem (a-
zendo sobre o Quadro Unlco ti)
Ministério do Trabalho, é conv-e-
nlenie que qualquer apreciação
em torno de deficiências de pi-s-
soai naa repartições daquele Mt-
nlstfrlo s6 se faça depois de cmi-
cluldo o referido estudo.

¦»*»*•>

P é t a i n

Banco dos Estados S|A
Trav. Ouvidor, 28

ABRA A SOA CONTA
PAGAMOS AS MELHORES

TAXAS
TODAS AS OPERA00B8

BA_*C_RIA8

E' vedado ao contribuin
te do imposto de renda

O diretor do Imposto de Renda
Indoferlu a petlcdo de Dallla Bu-
tlerres Lelvas, por ser vedado ao
contribuinte, depois de notificado
do lançamento do Imposto, reque-
rer a retificação da sua declara-
ção, para o fim de incluir dedu-
ç8es e abatimentos que anterior-
mente não pleiteara.

+—4>

Cancelada a multa im-
posta ao modesto con-

tribuinte
Ao presidente da Republica dl-

rlgiu Amélia da Silva Braga, do-
mlciliada em Cachoeiro do Itape-
mirim, no Estado do Espirito
Santo, um apelo no sentido de ser
perdoada a multa no montante de
2.500 cruzeiros, aplicada, nos ter-
mos da lei, a seu marido, José
Kirmlno Braga, por Infração do
Regulamento do imposto de con-
sumo.

Justificando o seu pedido, ale*
rou a Interessada que o seu ma-
rido já tinha até fechado o pe-
queno estabelecimento comercial,
que explorava naquela localidade
s, bem assim, que era mãe de sete
filhos menores, os quais, no mo-
monto, estavam pasmando priva-
çoes.

Determinado pela suprema au-
torldade o reexame Imediato do
assunto, e apurada pelo ministro
ila Fazenda a veracidade das ale
gações, mandou o presidente Oe
túlio Vargas que se cancelasse a
multa Imposta aquele modesto
contribuinte., *>.»
Escola de Mineração e

Metalurgia, em Belo
Horizonte

A comissão fundadora dessa
Escola, composta dos engenheiros
Erlc Xavier, Louls Enoch, Chrls-
tiano F. T. Guimarães, Américo
René Gianettl, Antônio Mourão
Guimarães, Emílio Alves Teixeira
e Armando Santos de Oliveira,
depois de ter estudado o plano
futuro do Instituto, que será em
Belo Horizonte, pretende erguer
seu edifício central em 1943. Em
1944, a Comissão acredita que os
cursos respectivos estarão funciD-
nando. Nessa ocasião, outras ins-
talações estarão inauguradas.

As Companhias Siderúrgica Bel-
go-MIneira, Siderúrgica Nacional,
Salnt John d'EI Rey Mining Co.
Ltd., Ferro Brasileiro, Minas da
Passagem, Metalúrgica Santo An-
tonio, Eletroqnlmica Brasileira,
Nacional de Industria Pesada. Ml-
neraçào de Trindade, Beneficia-
mento de Minerais e outras subs-
creveram Cr? 1.337.0(1(1,(10.

A capitulação do governo
(rances, em 1940, produziu uma
triste surpresa em todo o mun-
do; mas não foi logo julgada
com severidade, cm homenagem
a Pctain.

O raciocínio comum era este:
sc Pétain, o herói dc Vcrdun,
capitulava, alguma coisa de irre-
mcdiável l.cria havido. Ninguetil
admitia 11111 homem dc seu valor
a pedir armistício enquanto ain-
da sobrassem recursos íi França
para a resistência.

Esse equívoco gerou um de-
sastrè: gerou o governo de Vi-
chy. A glóiiii de iVtain cohri-
ria, além das fraquezas, as cum-
plicidades. V. muitos vemos nis-
so 11111 enigma a decifrar mais
t;irde.

O enigma consiste em que o
homem dc Vichy desmente o
homem de Vcrdun. Contudo,
não desmente: confirma...

A terc é abordada agora pelo
general Chadçbec de Lavalade,
em seu livro editado no Rio dc
Janeiro.

Evidentemente, o espírito dc
Verdun opõe-se ao espírito de
Vichy, e Pétain não poderia, em
face da lógica, confirmar-se no
segundo havendo encarnado o
primeiro. Certos factos mos-
tram entretanto que Verdun
existiu a despeito de Pétain.

Êle era sem dúvida, na guer-
ra passada, como o viu e procla-
mou Jcffre: um precioso orga-
nizador, qtve provia de meios o
comando, e *a.>im tornou Ver-
dtin inexpugnável. Destituído,
porém, de imaginação, a frieza
do cálculo, quando inventariava
seus próprios recursos, servindo
bastante à ordem administrativa
essencial na tropa, não lhe per-
mitia os impetos da ofensiva.

O general Chadebec de Lava-
lade enumera os casos de pessi-
mismo, devidos a Pétain em pie-
na- batalha, que o comando su-
premo da guerra em mais de
uma circunstância grave teve de
remediar.

Agindo Pétain sob as ordens
de alguém, de alguém habituado
a não temer responsabilidades,
esses delíquios passavam, sendo
embora funestos na hipótese de
uma ação pronta, quando o
tempo não permite consultas.
Mas o perigo surgiu quando, em
Jetcrminada fase das operações,
não havia acima de Pétain ne-
nhum chefe superior. Existia
um chefe concorrente: o inglês
Haig; e isto salvou a situação.

Entre Pélain e Haig estabele-
cera-se constante rivalidade na
maneira de empregar os efeti-
vos, a ponto que este último,
(merendo disciplinar o primeiro,

não encontrou outra fórmula _«-
11,10 aceitar o comando único: o
comando enfim a que ele mes-
mo, Haig, ficasse, com Pikain,
subordinado,

A conferência reunida era
Doullcns para conseguir o co-
mando único é hoje página dal
memórias dc todos quantos par-
ticiparam dessa grave decisão^
i*em recorrer ao texto, lembro-
me do tom comovido, quase".erno, dc Clcmenceau, ao subli-
nhar a nohre aquiescência de
Pétain à idéia de ser comanda-
do por Eoch. O Tigre associa-
va a presteza do gesto ao pátrio-
tismo do soldado. Podemos hoje
interpretar as coisas mais sim-
plcsmemc: Pétain, por uma es-
l-écie de reação natural, haveria
estimado passar a outro «m co
mando que julgava sem boas
perspectivas.

Fosse como fosse, temos aqui
um ponto sensível da carreirt
militar rie Pétain. Abordarido-o,
o general Ohadebec de Lavalade
ilustra de relatórios t doc_men-
tos vários seu estudo, onde M
prova que as concepções da
ofensiva, sustentadas por Fodi,
encontraram sempre durante *
guerra passada as de «ra plano
qualquer de Pétain, apenas de»
fensivo.

Não se condena, i claro, «un
general porque esteja na defem-
siva. Resta ver todavia que
essa posição corresponda ara
azares da batalha. Haveria cita*
ções numerosíssimas a reprodu-
íir com respeito ao pessimismo
sistemático de Pétain, e elas •_.
riam tanto de franceses quanto
de ingleses: Poincaré, Qemen-
ceau, Milner, Loucheur, Mille-
rand, marechais Joffre e Haijj,
generais Foch, Wilson, VVey,
gand, de cada um dos quais si
ouviu em dada emergência o
parecer favorável à _rubordin_u
ção de Pétain a «n chefe su»
premo,

Eis por via de q_e de_açSe|
podemos chegar a reoo_he«_e"
que o homem de Vichy confir.
ma, ao contrário de pat-cer
desmentir, o homem de Vet>
dan: Pétain haverá oferecido
em 1040 a capitulação rfHe te-
ria realizado em 1918. Ma»,
dir-me-ão, se a glória òe Ver-
dtm lhe pertence, molgré M, a
desgraça de Vichy, mt.ito mais
sobrecarregada pelas contingèn-
cias, tamkém d sou insu ultra»
joK a França. Neste __o, a
conclusão é mais ríspida: nSo
sendo o homem de Verdun nem
de Vichy, Pétain nunca existiu,
A França foi e figura ainda es.
tar entregue a «tn fantasma.

Cost» REGO

Economia tf Finanças
O CAFE'

que permitiu 3 Inglaterra o
que cia hoje e»tá fazendo.

E esse nipsn o esforço que
levou, com a pei feita organi-
/¦ação militar de todo o mun-
do admirada, oi Estados Uni-
dos a invadieiu a África, num
ritmo de verdadeiro relógio.
De-de que os Estados Unidos
compreenderam que estavam
dentro da gueira, a mentali-
dade norte .imcncana come-
çou a vivei para esse fim.
Xão eram son.t-iite os solda-
do» que dés-ie modo pensavam.
Era toda a nação. O resulta-
do dessa cooperação integral,
dessa diretriz única, é o que
nc^ie momento já se faz sen-
tir no Xortc da África, e es-
peramos se taça de um tQodo

w provimento.
"(rli.ri _ a rtvlslo no prat.» «01.oe Mlniu, Irvr como rtlilor o Jul. R»iil

•Si**?'. *'."d0 "'"««lo Ju»o RUmundo
L. *_,¦"_,*_ A rt'"*0 »«*• "o PC-
u,l., n"\ 1_ _"_ P»"". '-'I Klalwta prioil« Raul Machado, .endo «cu.ado Antn.
»!¦__!. o.Í?iM' """""to o Mdldo. A
íKirií, P»4i,d* ,nD «""''"o n. lll, dr.
UU Prdro Borsc irndo «cti,»do Rofc»r-to' M°r«n.. rol Indeferido. A revl.io no

f/l/io,0 
"í :0Ve ,p"°»-"""". I«« ««-morelator o Jwr Eronldes de Cir.elh-,. tendo «ciii«do w.ldem.r Dlnli Enrique,, rol(«duílda > condenasio par. 7 In0-, a reVUW no proce.to n. Ml, do Dülrl-o te

__?.._»,.." COm." "'"" 0 'ul* Ml'«nd.

?.r.,M a"""'_"-» • L.uro r.rr.lra. Foi
B-fri™,.,, "i>í0 í" Rodol,1! d" B'"°<
«TúinTo Z ""\ "b«"ví-'0 ' Indeterld-,
!""'" *° "8'Jido rrqutrrnie. A re.lilo110 procr.ro n. 1.787. do Dlllrlto Frrl*._lwmo r.l.ior 0 ,u„ Pedro „„--nado Manoel «.Urlliu LrUe Foi

" 
Itèrnâ^houietaçào

l m «r-nam-liirinl rnmiinre
nln. de Konlenla

A' vnn-ln nua llvmrlan
(7.3S3)

no

m HESPLW
Pé e cabeça

Un
sendo
Indeferida,

Santiago-São Luiz
O presidente d.i República re-el«ej um telegrama do g-eneral Demz Desldc-rato Horta Barho*a informando que ficou concluída ,ronstruç.io da estrada de

Hiintlaiío-São Luiz, que
quilômetros de extensão

ferro
tem 110

Inaugurada uma estrada
de rodagem

Recebeu o presidente «la Repu.
blica um telegrama do Interventor
federal em Santa Catarina comi:-
nlcando a Inauguração e entrecn
ao transito público da estrada d"
rodagem que liga Joinviie a Ita-
jaí.

-?-_•

Diretores gerais de D. E.
I. P. estaduais

O presidente ria República assi-
nou decreto* nomeando os err,.
üllp _»r_jr», 4xtut i* A_*__9

O p.at.er Lima mi receber úttmil emietrot de çratitteaçãa peloçoal da vitoria doi P&vlUttu,

Mentira embora part-ga,
.Mentira o caso não í:
Poucoa ganham com a cabeça
O que ele ganhou com o pi.

• • *
Um dentista eetá respondendo

a processo por ter agredido a
cunhada, que ê médica, o acusa-
do nega o delito e garante que a
queixosa, exaltando se, sofreu
uma queda, ferlndo-se.

Entretanto, argumenta o pio-
motor que a senhora, como vítl-
ma pode enganar-se, mas como
médica deve diferençar escoriação
de queda de contutão de bor-
doada.

* •
L'm Café da Avenida — famoso

como "Bolsa de'Sambas" — re-
quereu concordata.

Os negócios não lhe corriam
bem. Rpesar da excelência do pon-
to. Ê que os composiiores de cai-
xa de fósforos ocupavam as mo-
s.-is; mas, em matéria de "nota",
sô apareciam as do tientagrama...
Em assunto do despesa, níqueis...

* •
lncendlou-se um carlnhão cheio

de garrafas de refreseos de uma
fábrica da rua Conde de Leopol-
dlna.

Os bombeiros extinguiram o
fogo e aproveitaram o líquido
para refrescar... o entulho.

O oafé tem tido, atravéi dos
tempos, uma vida verdadelramen-
te maravilhosa, o nargonto-môr
Francisco de Melo Folheta trou-
xe-o, em 17:'7, para as terras bra-
silelras. E no Brasil construiu a
rublâcea uma das mais Interes-
«antes civilizações do Novo Mun-
do. Pertence â classe das dicotl-
ledônoae, sub-classe das slmpete-
ladas, a família das rublâceas, e
gênero "coffee". Os povos an-
tlgos da Ásia, África e Europa
nâo conheciam o café. Só hA cer-
ca de 400 anos foi Introduzido na
Europa. Espalhou-se rapldamen-
te, tornando-se uma das bebidas
mais populares do mundo.

O consumo anual de café no
mundo, antes da deflagração da
atual guerra, era de _.'6.B00.000
sacas. Em 19H fora de 1S.000.000
de sacas, o aumento verificado, no
período do paz entre as duas
guerras, foi, pois, de 45 %. Ocarioca 6 um dos maiores bebedo-
res de café do mundo. O Distri-
to Federal e municípios vizinhos
têm um consumo "per capita" de
10,137 quilos, n habito de mlstu-
rar café no leito surgiu, primei-lamente, na Franca.

Misturá-lo, entretanto, com ce-
reais, legtimlnosas ou raízes, pa-ra aumentar-lhe o volume, é de-
lurpar uma das mais nobres bc-liidas que a natureza concedeu ao
homem. Só torrado puro, apresen-
la o café as suas sedutoras quall-dades,

O café é uma rira fonte de ma-
térlas primas; Industrialmente,
pode-se tirar delo cafçina, óleo dc
café e plástico. Além da cafeína,
principio básico e outros elemen-

Decretos do presidente
da República

O presidente dn República as-sliiou os seguintes rleci-etos:
.\a ini.lii iln ,|„,(|ÇR — APO-sentando Alarico Pegas Barbosadetetive,
Sn nnnfli (In Agricultura — Ue-clarando que ._ aposentadoria «levespertino Marcondes de França,agrônomo ceologlata, teve fun-rlameiito no artigo 196, liem IV,do decreto n.° 1.713, de ;s dooutubro de 1533.*>a lin«tn dn Fnin-nil., — Supri-um cargo extinto de escrl-

tos utels, contém oerfelna que cadesenvolve pela torriçdo e í umcorpo volátil, de cheiro forte, quearomatlza a bebida. Os cafés do
Brasil satisfazem os exigências de
todos os paladares, em todos os
mercados do mundo. "0 % da ex-
portação brasileira sSo constitui-
dos por cafés finos, provenientesdas eonas da Mogtana, em Sao,
Paulo, e do sul de Minas.

Em 1929 havia, no mundo,
4.S87.536.000 de caíeetros, doi'
quais 2.600.460.000 no Brasil. O
preço médio de saca de nosso café,
posta a bordo, em 1939, foi d»
135,426 Cr. Em 1941, a mesma ci-fra elevou-se a 182,600 Cr. Foieste um dos benefícios do Convê-
nio Interamericano do Café. An-tes da guerra ,0 consumo de café"per capita" era de 9,232 quilosna Dinamarca, 8,382 na Suécia,
7,697 noa Estados Unidos, 7,291 na
Noruega, 7,282 na Finlândia, 6,950
no Luxemburgo, 6,309 na Suiça,
5,-54 na Holanda e 4,449 na
França.

O Departamento Nacional doCafé concorre com mais de me-tade daa contribuições para o Bu-reau Panamericano do Café cujacampanha de propaganda, nos Es-lados Unidos, fez elevar, em qua-tro anos (de 193S a 1941), o con-sumo "per capita" de 6,083 quilospara 7,162 quilos. Desenvolve aautarquia cafceira grande campa-nha de propaganda no exterior,
patrocinando o consumo do caféem chicara. â maneira brasileira,
nos merrados da Argentina, Uru-
guai. Paraguai, Chile e dos ae-
Kinntes países dn Oriente próxi-mo: I.lbano, síria Palestina,
Transjord.lnla. Hedjaz, Iraque,iran e Kowelt.

Pública decretos-leis concedendoa peni-So especial de Crf 250 00.1 viuva e filhos do. ¦fuarda-clvll
Alexandre .Micheleite, vitimadoem serviço, e abrindo, pelo Mi-nlstêrlo da Educação o créditode Cr. 4.300.00 A verb*. pessoaldo gabinete do ministro.

Çyraso __ Cia.

miinic
tUr_.no,

.Nn pilam rln Aeriinrlullrn —
Promovendo, pnr antigüidade, noQuadro do Saude, a capitão mê-«iico ns primeiros tenentes niéill-cos Osmario de Moura Pliilsante ull. 011 de Oliveira Freitas.

Agregando no Quadro de Òfl-clala Aviadores, o brigadeiro doar Fernando Victor Savaget, e ao
Quadro de Intendentes n majorIntendente Augusto Pinto deMesquita Filho.

Transferindo "ex-oficio" Fran-cisco de Araújo, de escrlturirlo
para arqulvlsta, classe F.

Nn iinBtn dn Vlnvffn — A pose n-tando Aprlglo Comes de Minto,»,oficial admlnl.strallvoj Grogorlo
José da silva e Sérgio da silva
Sedela, cnr(clros; Luiz Napo-k-.iri norees. carteiro.

Concedendo exoneração a Of*ralilo César de Paiva HeiH pos-tallsta-aujclllari transferindo apedido. Carlos Luiz Tnvelrn ' 
depnsi.-ilista para oficial admlnls-tratlvo cl,-i»sc- I.; e, "ex-oflcio"

lerluhano de Almeida Sampaioengenheiro do extinto quadroI\, pura o quadro V
Tornando sem efeito os der-re-tos de nomeação de Pedro pa_.ooal Soldoviorl parn postallsta eMiguel Toiizon Alves Carl,,.- Mnreira da Silva, Bulalia Sofia Mo-Inion du PI11 t o 1 i-arneirn Ramos ,\.,..

Muna Tarrlssí deFontura e Olímpio Bosalo Pedro-sn Paiva pnra cscrlturárlos.
DECRETOS-LEIS

'Assinou 
o presidente da Rt-

l»lo, JnS_. c
yolra, Lucl (
vedo, Mareei

O transporte da laranja
e do abacaxi para o Prata

A Comissão de Marinha Mer-
cante resolveu tomar as seguin-
tes resoluções: Cancelar o Item
75 da resolução 113." do Boletim
16 e estabelecer para o transpor-
te de laranjas do Rio de Janeiro
para o Rio da Prata os seguintes
fretes:

De Cr» 10,00 por caixa, nos na-vlos chamados "ventilados" limi-
tado o carregamento a 30.(100 cai-ws por navio;

De CrJ 15,00 por caixa, em ro-rüo frigorífico; e npllc.ir paraat«caxí!. no transporte do Rio de
Jnnelro para o Hin da Prata, em
caixas ilpo standard, om espaçosventilados, o frete de CrJ lO.ím por«aixa, Isento da sobretaxa dc
-o Tr, ultimamente adotada.

¦¦¦*-•>»¦-

Eliminou numerosas

pessoas e suicidou-se
Clningklng, 22 (U. P.) — O

alto comando chlnez anunciou que
o general Chang Cliing Hui, pri-melro ministro do governo do
Manchukuo, envenenou todos os
membros da sua familia, matou a
tiros de revolver o conselheiro Ja-
ponês c cinco altos funcionários «Io
s.u governo tlters. suicldando-se
etn seguida. O alto comando
acrescentou que o primeiro mi-
nistro nuinilcliu declarou o se-
guinte: "Não posso toltrar por
mal. teimo a opressão nlponica."
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11 •¦__ _. I MODIFICAÇÕES DE.Para melhor aproveitamento | comando na poli
da borracha amazônica

0 acordo assinado com a Rubbsr Reserve Corporation
Foi assinado ontem, no rrahlne-

te do coordenador da Mobilização
Econômica, perante o coordena
rior Interino, sr. João Carlos Vi-
tal, um acordo entre a Coorde*
nação o a Rubber Reserve Cor-
pi ratlon, visando, principalmente,
•coordenar esforços c rscurEos
para o melhor t mais rap-do
aproveitamento da borracha ama-
Jtonica. afim de atender ãs ne-
oessídades do esforço de g-uerra
dis Nações Unidas. Entrosando
nirnia a.ão conjunta dos órgãos
do governo, o Serviço Especial de
Mobilização dos Trabalhadores da
Amazônia, o Departamento Na-
ckmal de Imigração e a Comissão
do Abastecimento do Vale Ama-
zinleo. entraremos na ta-e ativa
de coloniza .ão daquela «ertll re-
«18c do Brasil, de conformidade
oom o gigantesco plano delineado
n» Discurso da Amazônia, pro-
nunclado pelo presidente Gett-llo
Jforgn» em Belém do Pari.

O acordo foi assinado, por par-
tB da Coordenação, pelo ensa-•.hetro Paulo de Assis Ribeiro,
eliof» do S. E. M. T. A., e por
parte da Rubber Reserve, pelo
¦r, James A. Russell Junlor, ten-
do servido de testemunhas os srs"tValter Donnely, da Embaixada
Americana, e Valentlm Boucas,
assistente do coordenador para os
assuntos da borracha.

Por essa ocasião, o sr. João
Cario» Vital, em rápidas pala-
TTts, falou sobre a significação
rjesse convênio, que mai» uma
?ei vinha demonstrar a perfeita
unidade de vistas dos governos
americano e brasileiro.

Disse que o ministro João Al-
bej-to havia escolhido, para a ta-
ref» difícil de transportar os tra-
fcalhadorea para a Amazônia, dois
homens capazes de p8r em exe-
•uçio a sua arrojada Inlclattx-a.
Cm deles, o sr. Henrique- Dorla
iTaaconcelos, diretor do Deparfa-
-neti-O Nacional de Imlsracão e
rjhe"e da Comissão de Abasteci-**B***nt**) do Vale Amazônico, era
¦mt grande autoridade no assun-
Io, conhecedor profundo dos pro-
briaria». llgrados é, colonização
•rr_a»onica e cuJob meritos Ji fi-*fiAf*ara comprovados com o seu
•t-rvlço permanente de assistência
à-:« operários e «ua» famílias que
»e deatinam aquela zona. O ou-
tro, engenheiro Paulo de Asbís
Ribeiro, pela sua cultura t» pelos
Beus conheclmeintos d* engenha-
í-la rural, estava naturalmente
_re»ttnado a e.-cecutar essa verda
4ílr« moblllzaçfio militar do» no»-
js.T» operários, porque era um ho-
tor-m dinâmico e audaz, que nüo
«*rr,becla dificuldades no seu ca
áiinho. Mais adiante acrescentou
{_¦:€ o« presidente»- Getulio Var-

Ç' 
64, • Franklin Roosevelt, com
*-«*. série de medidas concretas

par» um melhor entendimento
fcr.tre o» nosso» dois povos, esta*

vam prestando an panarr.ei Ic.anls
n.o um servigo Inestimável, queas gernçBea futuras haveriam de
rj conhecer com profunda gra-tu.ào.

Seguiu-se com a palavra o sr.
Walter Donnely, da Embaixada
Americana, que agradeceu, d
Inicio, hs palavras do sr Joâ"
Carlos Vital dirigidas ao chjfe
do seo governo. Também ele es-
tava convencido — acrescentou -
qi-e desta intima colaboração en-
tre o povo brasileiro e o povo
americano nasceriam frutos du
roriouros, capazes de ligar dei!
r.illvamente o destino dns duas
grandes nações da América. La
mer tou quo o ministro Jn&o Al-
berto estivesse ausento Aquela
cerimonia, pois a sua operosa atl-
viil.tde devia-se em grande parte
o feliz termo do acordo que aca-
bíva de ser firmado. Disse que n
cooperação do Brasil para o es-
ferce de guerra das Na.Ses Uni-
das. no presente momento, era de
«.roa Importância. Felizmente,
perém, essa cooperação podia so
desenvolver rapidamente c sem
sobressaltos, graças â solida aml-
zad<. que une o Brasil aos Esta-
dos.Unidos. Frlzou quo os 50 mil
trabalhadores que o governo bra-
siloiro enviaria para a bacia ama-
zcniea nos davam, mais do que
manca, a certeza da vitória da
nossa causa.

Logo depois da assinatura do
acordo, foi enviado ao ministro
Joio Alberto, que se encontra
era Washington, o seguinte tele-
grnma :"No momento da assina-
tura do acordo com a Rubber
Reserve Corporation, enviamos ao
operoso coordenador e prezado
amigo as nossas fellcitaçô»», com
os melhores votos pelo êxito de
sua missão na América." Assina-
ram esse telegrama os srs. João
Carlos Vital, James A. Russell'unior, Henrique Doria de Vas-
concelos, Paulo de Assis Ribeiro,
Walter Donnely, Valentlm Bou-
ças, Georg-e» Rabinovlteh, Ary
Torres, Gilberto Marinho, Teddo
Fluza, Artur H. Nelva, Henrique
Xlitidlln, Mario Melo Júnior, Luli
A. Severo da Costa, Oscar Sa-
raiva e Rlvadavla de Souza."

-«a? ¦ «'O

0 seu presente!
Bijouteria lina, das
últimas novidades

americanas

CASA LU
Gonçalves Dias. esq. Assembléia

Prof. Cláudio Goulart de Andrade ?""**«; ¦*,"<0* •?'™f
_ . Con».: Ed. Porto Alairr», 5.* «ndar,*õ« Ae»*. Nacional de MMj__ln» aala» 518/520. — Tel.. 43-5353.
¦ .aaanna.n..aM|in>a_a.___________aiaIaIal

~^ !

] Grande Bar Restaurante !

BRAHMA |
Av. Rio Branco, 152/56. \

(GALERIA CRUZEIRO) j
0 Restaurante preferido pela "ELITE" carioca j

MAGNÍFICA ORQUESTRA j

I Primorosa organização ia firma brasileira ¦
IRMÃOS CUQUEJO, LTDA.

ira; ÍÍ0569) I

CIA MILITAR

As portarias assinadas

pelo ministro da Justiça
Por portarias do ministro da

Justiça, foiam transferidos, nu
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, dos cargos de comandante
do 2.* Batalhão de Infantaria pa-
ra o de comandante du Itegimou-
to de Cavalaria, o tenente-coronel
Alfeu Guimarães; de comandante
do Regimento dc Cavalaria paru
o de comandante do 4.° Batalhão
de Infantaria, o tenente-coronel
Francisco Alves da Cunha; do i.o-
mandante do 4." Batalhão de In-
fantarla para o de comandante do
_,° Batalhão de infantaria, o te-
netite-coroncl Alcindor Alvares
Pereira; do sub-coman dante du
Corpo de Serviços Auxlliares pa-
ra o de comandante da 3.* Com-
panhla do 6." Batalhão do Infan-
taria, o capitão João Pereira du
Cunha; de ajudante do 4." Ba-
talhão de Infantaria para o de
sub-comandante do Corpo do Ser-
vlços Auxlliares, o capitão José
Ribeiro Guimarães; de coman-
dante da 8." Companhia do 6*
Batalhão de Infantaria para o de
ajudante do 4.° Batalhão de ln-
fantarla, o capitão Luclo José
Fortes de Lima; de oub-chefe do
Estado Maior para o de assisten-
te militar do chefe de Policia, o
major Jalr Gomes; de assistente
militar do chefe de Policia para o
de sub-diretor da Contadoria, o
major Adelino Baltazar; de sub-
diretor da Contadoria para o do
sub-chefe do listado Maior, o
major José Rodrigues Moraes; de
sub-comandante do Regimento de
Cavalaria para o de 6Ub-coman-
dante do 6.' Batalhão de Infan-
taria. o major Ângelo Leon Bres-
ciuni; e de aub-comandante do 6."
Batalhão de Infantaria para o do
sub-comandante do Regimento de
Cavalaria, o major José David de
Barros e Silva.

OMucusda
Asma Dissolvido
Rapidamente

O* ataque* deaesperadores • vlolen-
tos da asma e fironquite envenenam
o orgaalsmo, minam ¦ energia, srrui-
nam a saúde e debilitam o coração.
Em 3 minuto*, Mandões, novs lór-
mula médica, começa a circular no
sangue, dominando rapidamente os
ataquei. De.de o primeiro dls come-
çi « desaparecer a dificuldade em
respirar e volta o *ono repsrador.
Tudo o que «e taz necessário é to*
mar 2 pastilha» de Manduco is relei-
ç9e» e llcará completamente livre da
asma ou bronqultr. A ação é multo
rápida me«mo que se trate de casos
rebeldes e antigo.. Manduco tem tido
tanto êxito aue se olerece com a
garantia d» ciar ao paciente respira-
çào livre e íactl rapidamente e com-
pleto alivio do sofrimento ds «ama
am poucos dias. Peça Mandai», hoje
meimo, em qualquer farmácia. A noa-

garantia é a au» maior proteçío.Mendaco'Acaba eom
ai ma.

A Liga da Defesa Na-
cional e as Obrigações

de Guerra
A Liga da Defesa Nacional, pa-

ra cuja fundação tanto contribui-
ram oa entusiasmos patrióticos de
Olavo Bilac, Pedro Lessa, Miguel
Calmon, Ooelho Netto, GenEerico
de Vasooncellos e Gregorlo da
Fonseca, realizara, no» próximos
dia» 25, 26 e 27 deste més, na
Quinta da Boa Vista, um belo
festival destinado 4 aquisição das
Obrigações de Guerra.

Com o eeu empreendimento ,a
Liga objetiva agitar perante o po-
vo o problema do esforço de guer-
ra, colaborando para que a nossa
participação na luta mundial
contra o nazl-fascismo assuma o
grau de eficácia exigido pela cau-
sa do Brasil, que é a causa da
América e do mundo culto e clvl-
Usado.

UMA NOTA DA EMBAI-
XADA ARGENTINA

Sobre a anunciada troca
de gasolina por

borracha
A embaixada argentina nesta

capital distribuiu a seguinte no-
ta 4 imprensa, pur Intermédio da
Agência Nacional:

"Em um Jurnal de hoje, (ter-
çu-felra, L'.'i vôm publicados do-
claraçõea do embaixador argon-
tino, dr. Ailiian C. Escobar, ae-
gundo as quais, em seu regresso
ao Brasil, teria confirmado a nu-
ticta do que entre a Argentina e
o Brasil se estão reallr-indo no-
picla.Ces para uma troca de oito
mil toneladas de gasolina por
duas mil toneladas de borracha,
mensalmente. O embaixador ar-
gentino deseja retificar essa in-
formação, manifestando tjue em
momento algum fitlou de produ-
tos nem de quantidades, ltmitan-
do-se a expressar, aos Jornalistas
Que o entrevistaram, que vem
reassumir as suas funções e con-
tinuar as conversações Já Inicia-
das sobre o intercâmbio em go-
ral. O embaixador argentino de-
seja formular este esclarecim-an-
to afim de evitar possíveis lnter-
pretações errôneas. "

>•-*>-*>
ai !¦«¦» ApllcaçOes de Ha
PAIIPlD dlum o do Halu
UnliuLn x- Ur *od Do*'W...1V..II |lnBer da 0raç,_Assembléia, 98, Edif. Kanltr8 horaa. Estagio no Memorial
Hospital de Câncer, Nova York •
Instituto Curie — Paris.
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De avião, a caminho
de Petrópolis!

km
sr#a.

PRESENTES DE NATAL
E ANO NOVO

Mesas carrinho de cromo e cristal com
serviço de vidro americano

desde Cr S 900,00

EMMANUEL BLOCH & CIA.

Rua da Quitanda, 52/54

Rio de Janeiro

Comprado há ainda pouco tem-
po, o Grande Hotel de Petrôpo-
lis, lugar procurado pelos vera,-
nisto» cariocas, Já entrou em
transformações radicais. Q seu
novo proprietário, sr. Aldo Ros-
so, dono do Hotel Rlviera, de Cu-
pacabana, está aparelhando-o pa-
ra que seja o melhor hotel da ei-
dade serrana. Entre as suas pro*
videncias, destaca-se a de con-
vldor um afamado chefe de co-
linha, para dirigir os serviços
do Grande Hotel. Ê êle o sr.
Glovannl Camurati, que velu es-
pecialmente de Recife para to-
mar posse do lugar, viajando de
avião.

O sr. Glox-anni Camurati des-
fruta de prestigio como chefe de
cozinha em Londres e Paris, e
foi recebido no aeroporto por nu-
meroso» amigos. Ê um aspecto
de sua descida, o flagrante que
encima esta nota.

(71359)

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Glnecoloarla — V!«» 1'rlnárlaa

Consultório: Uruguaiana. 104. —
Telefone : 3E-4316 — 2 às I.

Na Escola Industrial
"Henrique Lage''

Acompanhado de eua senhora,
bem como dos secretários do go-
verno e de Educação e Saude, o
interventor Amaral Peixoto vlsi-
tou, ontem, pela manhã, na Es-
cola Industrial "Henrique Lage"
da Niterói, a exposição do traba-
lhos organizados, durante o ano,
pelos alunos daquele estabelfcl-
monto de ensino profissional tlu-
minense. Ali se demorou na ob-
scrvaç&o dos objetos expostos,
principalmente nas seeções de mo-
canica, eletricidade, trabalhos de
madeira, artes gráficas e salas de
desenho técnico, recebendo ae ex-
pllcações que lhe eram dadas polo
diretor da Escola.

Antes de se retirarem o chefe
do governo estadual e sua senhora
foram saudados pela professora
Eurldlce Mustrangelo, que lhf« fez
a entrega de um alhum feito pe-
los alunos e mestres daquele ins-
tltuto e mostrando na capa, quo

'mtikâom
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é de madeira, um mapa do Brasil,
em cujo centro, numa entalhuçõo,
aparece o retrato do presidente
Gelullo Vargas. Xesso álbum en-
contram-se várias fotografias da
senhora Alzira Vargas do Amaral
Peixoto em diferentes do suas atl-
vidades no Estado do Rio.

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MEDICA

Consultório: — Rua Gonçalves
Dias o.« 6 — :.- andar. — Res.:
David Campista n.° 13, — Tele-
fone : "6-2748.

•**> »¦*»-

GARGANTA-NARIZ-0UV1DOS
Or. ANTO.MO LEÃO VBLLOSO
Livre docente da Universidade.

Chefe da Cltntca da Pollcllnlca
de Botafogo. — Av. Almirante
Barroso, í*7, 6.» pavimento, sala
608. — Das 14 As 17 horas. —
Telefone: 42-8552.

DOENÇAS INTERNAS, ESP.

Estômago—Fígado—latestino
NUTRIÇÃO

DE. ERNESTO CARNEIRO
Rua Araújo Porto Alegre. 70-5.•
andar. Diariamente de 2 ás 6 hs.— Tel..: 22-SS62 e 25-1101.

¦>Pi<

Ter/

Terra* aos homens de boa vontade-
\i. Pai na terra... Ne*ta hora trá-
gica da história do mundo, nada mais
ardentemente desejado. Nada mais ez-

pressivo, mais oportuno. Esta frase sintetiza
todos os votos de felicidade neste Natal de
1942... os nossos também.
Há mais de meio século que a General Electric
vem trabalhando para maior conforto t feli-
cidade nos lares, atravez de produtos que
suavizam os afazeres domésticos e tornam a
vida mais fácil e mais amena. Hoje, este mesmo
objetivo nos exige maiores esforços e princi-

palmente sacrifícios, porque estamos empenha*
dos na produção bélica necessária à Vitória,
Sabemos que nossos clientes e amigos tam-
bem estão arrostando sacrifícios, pois nestas
circunstâncias, nem sempre podemos servir
como desejaríamos. A estes agradecemos
a compreensão • tolerância demonstradas.
E, ainda que estas condições perdurem, te-
mos a certeza de encontrar sempre a mes-
ma boa vontade, irmanados que estamos num
ideal comum: reconquistar a Paz. Paz para o*
nossos filhos, para os filhos de nossos filhos.

GENERAL m ELECTRIC

m
t*5__r ;-.-'»••
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PRESENTE
de NATAL

JARDIM CARIOCA, Em-
preza de lerreno. n,° 1 da
Ilha do Governador, comu-
nica aos seus prestamistas
que no

DIA 26
realizar-se-á outro grande
Sorteio de Quitação, lindo
presente de Natal, ao qual
concorrerão todos aqueles
que se encontrarem em dia
com os seus pagamentos.

HABUITEM-SE!
No último sorteio, foi

contemplado o acadêmico
de Veterinária, sr. Raymun-
do Gonzaga da Silva, lu-
crando plena quitação do
saldo devedor, no valor de
Cr $5.200,00!

Ainda existem lindos ler-
renos desde cem cruzeiros
por mês, sem juros e ain-
da com direito aos Sorteios
de Quitação!

APROVEITEM!
Solicitem prospedos e in-

formações á Cia. Geral de
Habitações e Terrenos, á
Av. Rio Branco n.° 108,
6.° andar-Fone: 42-3812

0 DIA POLICIAL
pni.iriA . kvih m.

Está de dia. hoje. á Cl.cfatiirit
df Policia o _.¦* delegado auxiliar.
Telefone .22-_"03.

TOMBOU O A-ITO.TitA.VSPOR !
TE - — Quando trafegava pela
Quinta da Bfia Vista, *> auto
transporte n. tí..Sô$, do Serviço [Central de Transporto do Kxer
.-Hn. dirigido pelo motorista EI-Í
Ulditi Ferreira, morador á praia \de São Cristóvão. 76, tler rapou [
tombando. Km con*u*r*u.-nrla <i"
ac ide ii te foram projetados ao
solo, reébendo contusões. •• i_sí.*o*J
riaçfics diversas, os soldados lie
llque Ce-lilo, .luli,, I-eolerlo, Es-
tefanlo Santo*» ,« João Henrique;
Kiuiíi". o.** qualf, ripo.*, ao? soeor-
roa de urgência que nteelieranil
na, AsslHtençla,-, foram removido»
Oàra o H. <V li.

Do caso tomou conhecimento ai
.òlli Ia local.

LARÁPIOS EM ACAO — Os la-'
drf.es. valendo*..- .Ia chaves f,il.¦*a.s, penetraram na joa lh*-ria dr*.
Manoel Fernadea .Veto, sita & rua
JoHna Angélica, lfiS*R, levando,!
entre variai jóias, cerca de 4" »*¦¦
lõglos dr prata, níquel e ouro.
Dn caso foi dado cònhcclmonto a I
policia.

DEC A' PRAIA O CAD..VER —
O caso foi noti fiado: quando se
banhava, domingo, na praia da
Bica, na Ilha do Governador, pe*receu afogado o funcionário' do.iCorreios e Telégrafos, .lo-."1 Lula
Gomes, morador á rua Luli Por-
to 80-A. naquela Ilha. O cadáver,
que nflo fora encontrado, ->ó on*
tem deu A praia, sendo, com guiadas autoridades locais, mandado
ao necrotério.

03 BONDES COLIDIRAM —
Quando o bonde d;t Unha Piedade
n. 2018, dlrlBldo pelu uiiilornriro
de regulamento 82S1), Manoel Fíen-
to, alcançava, ontem, i tarde, a
rua Senador Euzeblo, A alturada
Ponte dos Marinheiros, foi abai-
roado por outro elétrico, o da 11-
nha Alegria, de n. 17S7, dirigido
pelo motoriieiro de regulametlto
n. 5351, resultando df» acidente
ferimentos em vários passageiros,

Na Assistem-la foram pensadas
as seguintes vitimas do desastre:
Rlcardina Silveira, residente A
rua AUlra Valdetaro, 6S4; Pau-
lina Comes, domiciliada A rua
Var Caminha, 15; Deolinda Fer*
relra. moradora A rua Valdetora,
61; Maria Silva, residente no «dl-
flclo Beira Mar. A avenida desse
nome, 30fi, apartamento "il; Ma-
noel Lourenço, chauffcur. doml*
rt liado A rua SSo Francisco Xa-
vier -408: Dorol F.oseir.berg. estu*
dante, morador A rua Professor
Gabiso. 343 e Manoel Bento, mo*
torneiro do Ronde Piedade, o
qual, ao contrario do seu colega
do Alegria, recebeu, como n*. de*
mais passageiro», contusões e es-
corlaoões generalizadas.

As vitimas se retiraram depois
de medicadas.

MORTO PELO CARRIIa _ Na
rua Bueno» Aires, esquina de Re-
gente Felj', foi colhido e morto
por um bonde, ontem, um desço.
cheeldo de cor branca, de 20
anos presumíveis, vestindo pobre*
mente, cujo corpo fo! mandado
para o necrotério com guia da
policia local,

TENTOU MATAR A NOIVA —
O soldado Nelson Teixeira, do 38
batalhSo da Policia Militar, foi,
durante multo tempo, namorado
de Maria Schlteria, moradora A
rua Miranda do Valia n. 105, Del
Castlllo.

Ha dias, Maria rompeu com o
namorado a deu tudo por acaba-
do.

Inconformado com a atitude da
moea, o soldado comunicou-se
eom uma vlslnha da sua namora*
da e declarou que ia mata-la.

Dando cumprimento á ameaça'
so dirigiu para a rua em oue Ma-
ria reside e com ela se encontrai:*
do. sacou do revolver c a. alvejou
por duas vezes seguidas, atingiu-
doa na regl.lo Ulaca direita t no
flanco esquerdo.

A vitima do soldado foi lnter-
nada em estado grave no Tronto
Socorro.

EM NITERÓI
"Ettl de dia, hoje, a dp.egaela

de Ordem Política e Social.
MEDICADOS NA ASSISTÊNCIA '

— Foram medicadas no Pronto \Socorro, ontem, as seguintes pca* IBoas:
Maria Portat de Souza, de 5S I

anos de Idade, residente á estra-
da da Caixa d'Agua, com fratura
da clavlcula direita o do 3° e 1«
arcos costarlo do mesmo lado;— Manoel Bezerra, de 1- anos
ds Idade, residente A rua Lemgru*
ber Filho, 754, com ferimento
contuso no nariz.

AUTUADOS VÁRIOS ÁCOU-
GUEIROS POR VENDEREM
CARNE COM PESO A MENOS —
Em diligencia .realizada ontem a-—

As Pratas Portuguesas REIS FILHOS

são famosas por serem inconfundíveis.

ESCOLHA SEUS PRESENTES úteis e dc

valor permanente na

EXPOSIÇÃO EXCLUSIVA :

A. CORRÊA Rua Ouvidor, 129. Tel. 42-32 U
1. andar da CASA DOL.

(733-.'.)

..elusiitla de.Ordem Política „ rio. ¦) i.uai |.._.id_ii uu flagram, dlv-r A IlüVil .SCUC CIO V. Or.
.-....* a.uüKui a..- que ti min a.- lia.
lanças i i.i.ul.i-, dlsilrlliulaiii car ° lJei>nrtanieiito alulni.i v.ra-1-
ne à ftiKu.-zta cum varias _rra-; vo do Servj.o I'úbllco vai tmiii-'"'!¦- " ""'""" "" '"'¦"¦ ¦ f",ir a "u" I-'-'1" P«ra - -' o edi-I-oraiii autuados Am..nlo José ficio do Mmde Almeida, otubt-Iceidu .V i,: a. ii ' . ,,.-
l.eoi.l Ilami. „. „ _ J. .-M.,g'..; "J!- ™nft*u*? f,; '¦'
do -.elnilni li.-i-iiiicd,,.. lítaUrliíoi. , .° ""''''• A!l- ° DA!i
l-errelra. riia Si-m ,le s-t.nibru : '''''•'' Pavimentos, tendo

i izendft,
-ra n-»

.p.u-fl.
inado

ii. 11. O.-itivli) fintu de Furià, rua "" .H-cessfirliis provldénSilva Jarillm i,, ii.,,, Antunlu !'a-! » a.|.iisi,-;àu de l.i.uu car .
checo Tavares, ruã Santa Hoha j tinadvtH íií^s cursos ric à_
vi_!M;;, 
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Iiic, Dias Moreira a seu ciui.i.-ga-- ," " ' "M,,M. n",
do Jo».- (_oti.ai ves. rua Aurclía.'.*?" '"' l " a,.ulsl.ao do
no Leal ii. .61; Antônio Campus, I ''lo necessArlo íls Instala
rua Paulo César-n. ::„ c Matioêlj ÍUns diferentes sectjões.
Agostlnlio, run Barão d« Ainazo *.'» »
nas n. 331,
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OS ISRAELITAS E A CAMPANHA DA AVIAÇÃO: — Nu-merosa comissão da colônia israelita domiciliada no Brasiresteve ontem no palácio do Citete, tendo à frente o senhorKduardo Horowitz afim de convidar o presidente da Repu-blira para presidir a cerimonia de batismo dos quatro aviões
que doaram à Força Aérea Br_sileira. Durante essa »udien-

cia foi tomado o aspecto que ilustra este texto

DESCONTOS - CAMBIO — APÓLICES
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL

Casa Bancaria Moneró
49 — AV. RIO BRANCO — 49

PAGAMOS JUROS DE APÓLICES VENCIDOS E A VENCER

FELIZ NATAL
PRÓSPERO ANO NOVO

São os votos da
RÁDIO CRUZEIRO DO MU — PHD-2 - 1,060 «CS.

para seus ouvintes e anunciantes

HOJE
GRANDIOSO SORTEIO DE NATAL

Prêmio maior

Cinco Milhões de Cruzeiros
SOTA: — O publico poderá adquirir seus bilhetes ate

á ultima hora no

AO MUNDO LOTÉRICO
139 — Rua do Ouvidor — 139. Não tem filial

(75102)

Pbrqve a Alentada
não Invaé-in

a Suíça?
Como SOO aao. de preparaçko mi-
htar (eivaram di .blrtz. a meia ve-
lh« democracia européia. No novo
número de SILBÇOE3 E mais:
Uma dai Motor-»* Cot astro-
fit dos Tampos Modarnoi I
A cr upção do Mont Pcléc, na Mar-
tinica, que deitruiu 40.000 veda.
em meno.de 1 minuto... Pág. 52.
«Nio so Poda htogo.ia.com
HlHor». Uma autoridade da-not
a prova indiscutível do que re-
pre.entaria a vitória alemi para
o-s trabalhador» e industriais dai
Américas... Pag. 5*.
O qua Santa o Homam
quando esto Faca a Faca
COIH O Morto — num combate
de avião. Confuiõe* de um (a-
moso piloto de guerra... Pág. 7.
Como o Ganarol Rommol
Escapou aos «Comandos».
A empolgante façanha dc 50volun-
tário* que, num temerário golpe-
dc-mào, *e infiltraram na* fortifi-
caçõesalem&sdodeserlo... Pág. 1.
O Átomo, Maravilha do
Mundo Inflnitsflmal. As-
lombroios resultados de peiqui-
sai atômicas que predizem a pos-
sibilidadc de produzir lucedíneo*
para quasi todoi oa corpos da
Natureza... Pág. 79.

N&o deixe de ler è-stet e outros
artigos notáveis no número de
NOVEMBRO da SELEÇÕES
Acaba da sair

Apenas Cr. $2,00
J.W.T. 

!Ufrutni**te Gtrti m Br*ul
re._,-U.<DO CHWi-t-laT»
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CORRETO DA MANHA -- Quarta-feira, 23 de Dezembro de 1912

VIDA COMERCIAL

TRILHOS
9e 10

QUILOS
M H RESENDE & CIA.

Rua Visconde Inhaúma' 66 — Fone 43-9803
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Côr. sii.vi,' : 1,83 7/111 1.83 7/18 -K", '-' V1~T-I
Ultra Arca . 7-.III 7/18 ._.._ 7/18 ,„, „„ ._~í_ . ,,„0r "*'1-1"1

lU-UU-DU ll.l-.lAl. ,„ _ l5() _ 77,9a 7/16 05,98

,;r,,r°'\.".r-~ ».-¦¦&••. v^v;.". S1/a jS2'w: 'iSS*. ^53/* ::;;;,« «.«v-
I -'mio ,87 1/* 11.07 1/4 l.Vi di.i. . , 7S.1S 7/16 CUJO l/_l.iilra Ats-a . 011,11) 13/18 üli.10 13/18, líll du. , . 7S.0I 7/18 Oli.15
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SINDICATO DO COMER-
CIO DE MATERIAL

ELÉTRICO

Imposto sindical
!

O Snr l'rr .iilpiilf ilu Sinili-
mt» tln Cumcrciti V. tle Mutc-
íinl Èlélrioli il» Itio dc Jant-i.
ro (D. 1'.), fiu snber nn co-
incrclii ilu in.ilcn.il elétrico
uu ueral i|iu-, por atn do Exmo,
Snr Ministro tio Tnibnllio,
liidtistriu e Cnriiercio foi catt-
Sindicato uilnptnilu nn regime
.ititiiciil vigente, conforme
Í.Al.TA SIXDICAI. cxiicditlil
nu ;il) ili- Jtinciro dó 11)11

üntrossiiii, que em nbedieri-
iia no disposto na 1'òrtarln
ílinlstci-inl n.' 884, dc 5-12.
19-12, publicada no "Diário
oiiiial" dc ll) iin corrente, lo-
st a conhecimento dns firmas
pertencentes a categoria eco-
munira ilu eoínércio de mnln-
ri.il elétrico o seguinte:

1. Que este Sindicato está
expedindo pelo Correio as
GUIAS DE RECOLHIMENTO,

I 2,* via, devendo esta ultima |ser devolvida pelo CONTRI-'
BUINTE a este Sindicato;

.." *.ue as firmas que ainda ]i -;e acham cm debito cnm o I
j Imposto Sitidicnl relativos aos I
c-vcrcicios de 1941 e 1942. tle-

I vcião fazer o pagamento dire-
: tameiile na Sétlc deste Sindi-
cato;

5.° Que, finalmente, são os'
seguintes os estabelecimentos

| contribuintes dn Imposto Sin-' dical a este Sindicato:
a) material elétrico em gc-

ral; li) aparelhos elétricos: i
í — índios, refrigeradores do-
mestiços ou comerciais, aspi-
tailines, ventiladores, apare-
Ihns ile iluminação, etc; c)

| lâmpadas, pilhas elétricas,
j iieuniulatlnies, baterias, ete.

ti) grupos elctrógenes, moto-
Ires e bombas elétricas, ete.;

e) inslnlndnres clctro-hitlráu-
liens; f) Instaladores de re-
frigerar-ão de ambiente: e g)
instaladores clétro-aetistiea.

Rio de Janeiro, 21 dc De-
zenibi-n dc 11)42.

iin Impnslii
.mi exeriiiiu

relativoSindical
de li)4;i;

".. Qué na eventunlitlndc
ilt- esttavin, deverão ns inte-
rcssatlos procurar as ciladas
jliiias na Sede tio Sindicato
sito á AVENIDA RIO BRAN-
CO, 4li — 3." ANDAR. SALAS
. e 8:

3'° ((uc, depois tle ptecn-
rhidns. deverão ás miias serem
-litrcgüès pelo PRÓPRIO CON.
TRIBUINTE, an BANCO DO
BRASIL, acompanhadas dn
importância relativa ao Im-
posto, cujo prazo de cobran-
ca se estenderá por todo o
niés tlc .Ianeiro, lhe sendo for-
iieeiiln quitação na 1." c na

A DIRETORIA.

______ (74345)
ISI.VDIC.VrO 11V IMUSTUIA IÍA
(JO.VSTHUg._0 C1V11. llll llll) 1)1-..

.11 Mil 1111

Séilc Sochili lliiii ilu Sennilo, -ii;t

(ÍMl'OS'1'0 SINDICAL)

Comunicamos a tu.los os cm
prosadores '-a Industria da Cons*
LruQílo Civil, cstnbolocldoa iioata
Capital, que d o ver A sor recolhido,
nu ileetiimo ilu mÔS de JAM-.lllO
vindouro, o IMPOSTO ü-Vklo h
esto Sindicato u relativo ao ano
do 1313. O rt'i*oltil!n<Hito sor.l fel
tu diretamente pelo contribuinte
nn DAXCO PO BRASIL por inolu
do guias quo esta ontiaado reine-
ttrá aos srs. contribuintes, modl*
ante porte registrado do Correio.

BANCO UN1À0 MER-
CANTIL

ASSEBLÊIA iiKKM. EXTRA*
OIIM.... UIA

Sio oonvldadna ob Snra, nelo.
iiUihü a «a reunirem em assont-
bl^in Kfral extraordinária na
bíHIo aoclai A imi üuenos Alros,
17, no illii S du .lim. In. ,lc llll.,
D» l'l |HII'U_, lllllll ili il.'lllllll ar mn
ilo.llllllvo milirii ir .iniiiinilo ilu cn-
plinl h.nini ii,, i miiii.-., pnrn 5
milhões dn Cruieirns, nuíorUado
irni iinsemlilrllii .1,. I ;i 

"sio 
corronto,

d" vez que o referido numento
U\ foi Inteirem--..t.> subscrito.

Rio rin Janeiro, '.'- ilo Do.ôm.
lun ile H)*::.

Cyllo ila Gamn Crux — Òirotor
rreshlento

S. da Gnma Orui .ir. — DÍrotor
Gerente

I.. Pneu Lisnío — Diretor,
(Ti. 1^7.

SINDICATO DA INDUSTRIA
DA TINTURAK1A DO VES.

TUARIO DO RIO DE
JANEIRO

OI POSTO SINDICAI.
Obaei-vando as liotertnlnacsjea

ilu 1'ui'tni'la Mlnlalei-litl n. SS* dó
5 iin Pn7.eniliro Uu 194., ptlblicndl.
nn "Dlflrln Oflolnl" d. 10 do cor-
rente meu, levamos nó conhçct*
nifinln dos priiprleiiiilos sio Tln-
turarhuí o seguinte

l.s

Hlo de Janeiro
6 1342.

SO de Pu-.fiiut.ro

A Illlll-.TOUIA
OV 25073)

^»^M.«*t^w*wr

SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS
DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA

O SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS DE NAVE-
GAÇÃO MARÍTIMA (ex-Sindicato dos Armadores Nacio-
nai-t, adaptado ao regime instituído pelo Decreto-lei n.*
1402, de 5 de Julho de 1H39. tendo seus estatutos aprova-
dos polo Snr. Ministro do Trabalho, Industria e Comercio,
conforme CARTA SINDICAL assinada em 29 de Maio do
iiorrunte ano, comunica ás firmas e empresas que exercem
a categoria econômica "navegação marítima", que o IM.
POSTO SINDICAI, relativo ao exercício de 1943, devido pc-
lòs empregadores, deverá ser recolhido ao BANCO DO BRA.
SII„ suas sucursais ou agencias durante o niès de Janeiro
próximo, segundo dispõe o art . 14 do decreto-lei n. 2377, dc

E de Julho de 1940 combinado com o decreto-lei n. 4298,
dc 14 de Maio de 1942.

As empresas que não tiverem recebido as guias para
i recolhimento rio Imposto, deverão procurá-las na sede do
Sindicato, a Avenida Rio Branco n.' 46 — 3.° andar, sala 5,
no Rio dc Janeiro e, nas Agencias ou Delegacias do Ins-
tltutò de Aposentadorias e Pcisôes dos Marítimos, nos Es-
tados.

Rio dc Janeiro, 21 de dezembro rie 1942.
Álvaro Dias da Rocha

1° Secretario
174349)

-luo i'Mi> Slnilloato estA
expedindo pelo correio ns
"(rill.ls ili- livnllllmoitlo"
do Impoato Síndica! re-
latlvo no exeiM.cto do
1948.
Quo caso soja extra-
via da, deverão ou inte-
•*ohk;u1os prosiiinu- ns
Klllna nn aorlp doMc ft|n.
dli-nto í. Avotilda Nilo
Peçanha n. 15.«, .t.A an-
ilin-, «ula 312,

r— Que, depois do prooncht-
das, deverão ns gutaa ser
levadas polo próprio con-
trlbulnto, no Banco do
Braall, onde apôs o pa-
gnmenlo, oujq priua i-
d umn Io o mis do «tanel-
tn, llia Boi-a fornocldn
ntiUnçÃo nn primeira via
o nn sisgntnla vln, dolxHii-
do Qista ilUlniA entregue
ao Sindicato lis^ln conti-l-
buinte pnra a respectiva
prova.
— Que, cm caso de dl-

fli-nld.ido no prcenclil-
mento dns -pila», estA es-
to Sindicato pronto a. ml-
ni-rtrar esclari-cImentoB
noa interessados o apro-
sentar para esse fim o
rr-glslro a firma do Dep.
Nno. ind. Coméroln.

—i Qne, as fh-ma» que aln-
da nío se quitaram dei-
*s Imposto relativo a.
13*1 o 11)42, devorAo fa-
rê-lo em nossa seda so*
ela!.

Pelo secretArlo: Oatralda Ben-
to Monteiro»

Rin, 22-1E.*!.
ov •«ni

UMA -JDIA- MARAVILHOSA
ijlim. 'A.1UA - Ilu» Ki-oul»
ilji, 18. — T<l.l 32*8193. F-bric* o>

IcifiUlIlUI -uit-ii.. r.itdit-MÓt» c dclrndt*
du por Ifi. Chu .Signa, 1'Unsjla. fe-lra
s tiitli"* oi -]j.|o» da ciência ulrológic**.,
tle arordo com din e mês do nasci meti*
tn. uma mnravilha, icompanhi rcaumo
h.-1-..Kiii.ic... Trccoa da fábrica.

(\V 33J29)

OFPOSITE SFU DINHEIRO
FM CONTA CORKFNTF

PRAZO
FIXO

1 ANO
COM

K_.Ni.iA .
'-li.NS.M.

Na

i:a*.a BaNuaRiA
ABELARDO Dl" I IM AR*'

A CASA PORTO
Convida ot aeu* ami|oi e hmgvft ¦ ver íu. Expoiiçio tle Vitrine* vtbtk-M

de nr»t«u-ia port\i|U«Mi re_«ncheg«d» á Rua Bueno» Airea, 214. Tel.: 43-6176.

______\________u_______W^m^ ______ __\W_\

™M \\\__\\_\\w____\' ^^____W 
_______ ______(_^

..»

COLÒHÕES
Pro fiai in ti ai com

reforma colchSei a
atm competidor m

ou aumubio..Ittá-e
1-e.l. .

lonn pratica fat e
domicilio por preço
qualquer parte d*

— Chamar StmÕea.
(\v .-os:?)

MANOEL DE OLIVEIRA
PRATA

Avlea aon Snrs. Faxenrtelros que
t«m A venda um frauda lota de
touros e novilha, eni-liartadai das
mkhIiii.s ra.iibi

^¦fw''' Hr« j* ,.-*_^_f'. sM^MM

____/' '-_____________•' !¦II IIJ
\>A!*àMÍ^?J:_iV_)*iÍte.*__t____M

!i» ¦

CAFÉ
Onttm, ^s-e moreado ftutciouoti chIido,

ü> o n i.f oclcti 11'iii»t a* lot _ com a • cotn -
çõps HCiiürtri-lo unwt tlcpnvt-itao de Cr$
0,021).

1-in 22 Ui
ínr; ...

TbUl,
Igllfll

'll ...

SINDICATO DOS HOTÉIS E SIMILARES
DO RIO DE JANEIRO

IMPOSTO SINDICAL

.10; ni-

28,60;
-7,'ln,
2„,.0|

lll-S I,
Üpo rt,
tipo S,

DKarenca W mnla
ti< abo 

De 2 dp ianeiro
ri" derunroro df

Km 1cti.il pnf'--'!*'mu 

i .a
10(2

Pauta — i'.. do Mfiifi.ij .afí-ü lionuini,
Cr5:',-n - finca Cr. 1,10. Estudo du
Blot cafía comum, Cri 3,30,

OAFÍ E?M BASTOS

Ui; f>-i.'i.'r d» onttwt

Ü ÜUH.*TO 4,
mole. nurninnl

Mi*í* nlo, nominal: r«n
dlsponlTC), por 10 rjuilo»
e dilrp, n'imln-1.

r.inhafmip*: :n i*-n «icir: pniradai:
? 115 K_r-.iv; osimiu,-. l .lk,pa' ..,-*..

Sotfttit

Ni- ho

ACUCAR
-CDUJi lii ri.ii.\.nnii'i.'i

Dlfurcni~a
tp nrin

W n;,ila n>--

ALFÂNDEGA
nü-iiiii arrecadada ontem

ipil*-» 
Reál-a nrncadíiils dc 1

a _Í2 d» corrtMit*. ..
Em lijiial período domu ..:

11.5'.:..';.•;. no I!
7S0 lün.TIlKJO I

«71.-1(1.730 llll

li; Ma,nns 711

:ga
Or.

1.690.651,70

31.171..:- '.'O,

O SINDICATO DOS HOTÉIS E S__M_*_ARE6 DO RIO
DE JANEIRO, sediado á Rua Lavradio 100 sob. — Fo-
ne 42-5349 — chama a atenção dos senhores proprie-táriOS de HOTÉIS, RESTAURANTES, PENSÕES BA-
RES CAPES, M.ITER1AS e CONFEITARIAS, associados
ou não que se inicia no dia 1 de Janeiro p. f. o paga-mento rio IMPOSTO SINDICAL. — Exercício de 1943.

Os senhores interessados devem comparecer na séd«
do Sindicato no local acima, em qualquer dia útil dns
9 ás 18 horas, no sentido de apanharem as guias de re-
colhlmento e em seguida efetuarem o pagamento do
aludido imposto no BANCO' DO BRASIL. .0 prazo para
o referido papamento, começa no dia 1 e termina no
dia 31 de Janeiro.

ROGELIO FERREIRA DE AZEVEDO
Presidente

(W 245251

ANÚNCIOS
SEU FOGÃO E AQDt-
CEDOR TÊM DEFEITO?

:.i, limpa o gradua oom aoriodado, nrw-
ta «conomia na» contaa. — T. *td*Jftl3.

(W 211$)

ROUPAS
USADAS

C0MPRAM-8E
D.a hnnio-j.- 

'_- 
Paga-ac b<m. — Ai»

le-ae a domicilio. — TcUfonar para¦''¦5511,. (W 3-fll8)

DlCprencamu . _-|l( EDITAIS

D: rrl,MI.: Cr $rlll.im
Ili.UÒ i> demernras Cr ?
ri, innriciivo Cr 510,00

3." sipr.
O,00. l'or

o acniL-

Declarações
iírpahtamIíTto n.i~í-.i"/,i:\ii v
Df. 3IIX.VS l.l-.IIAl),, M) lllll ni

,11X1.111(1

PAGAMENTO PE JUROS

.\|iAlli'ts» au inrrliirinr de 7 %
taco

: Josil
' rlll,:

d9 fl(! quilo*: —
: n dl.. 1 d" ».•.••[._'

a 4« -ti ijuifoi —

do 60 quilos —

íiuio: PiH) car.*!.

A BOLSA
VINDAS

dtl Fr.i'-u:

Serflo paíns.
mpnto, hnjo, dü
ras, corresponile
7 íó ilas apóli
diverso^
trulntos:

es

neste -Deparla-
l-,3ti ,.P 15 hn-

íes ncf* juros do
ao portador, do

decretos, aa rclaQ_.es se

He "coupons''
Ps- .ameias _
Rio .lo Ju-i-jiio

e 1312.

Mi n" 1 'OS.
ii1 l li.
do d. -.timbro

:*
Sindicato das Empresas

de Garage do Rio de
Janeir»

O -slnilloato dus Empresa- rlf-
Garage il" liiri do ,1,-ii.lro, .i.i.,-
piado ao roí-liiie Instituído ,|mlu
Decrelo-lel n » l.40_', riu 5 ile ln-
iho ile Í03U, it min seus eiitatulos
«provado, pelo Snr. Ministro dn
Trabalho, liuirísti-la e t-unn-i. :o
conforme CARTA SlNDÍCAIj a..-
-•inadrt em lil rie Janeiro de lii
comunica ás firmas e empres
.uo exercem a categoria ec
nômlca "empresas rte gat-api
i|tm o IMPOSTO SINDICAL i
laiivo ao exercício tio l8-t3, tle
do pelíss empregado

lll

1.1., devi-
es, deverá 1

f*pr nlhll BANCO nc
if.sro-Uisi.i .... l.lMMKij BKASIL, durante

.,'...!-''Y-rir.r-i.l ... s-nrui neiro prósiir-.n, ..r._r
':":,..',,\:;r\::y: 

.:.:;:: =»•*•¦ !1 ^ «^
 in -ir -ie S dr Jullio dC

1 '.ri' ' - cri ... lll".rrl. j

Í, 

t-..>*i .10 n ,|. m ,,,, ,)„ *;i.|:
l-i-n, ,.. m*i',"m .

.... ,-.',..• .m.i, As empresas nm
,,.„.. i ret***?bÍilo a." .ri.ias

i menlo «In lini.-)"!".
F.BEDORIA DO DIS* I cui.á.)a3 „, . ,i„ (]
RITO FEDLRAL 

|,,w 
•*.„ Henm u-

"urn..',,) i.-i I1K.VP-.
.lilKEl A!'A1.'A i Ijro dc Ul.'-

nâo tiver

.,..,,.,x jO^.jWtl «ffi MiJSC*).

SViNDICATO DOS LOJISTAS
1)0 COMERCIO 00 RIO

DE JANEIRO .

IMPOSTO SINDICAL
nnn i-i,nnl

vr\ iiinia An ili
n " SM, ilr ,*i-H

**u rciilf, li*\iiiiuia ai
unteKorlu ectuiôtiiicn

i*rí|)tlulAilii-3 i

¦i»'rinliim:i'<i". coiiMtnntea iIh l'**rinrht
-ml'. |iu lil Ira iin nn Dlnrlii iillilnl <l,-
conhecimento ilto~ (Irmna pertenecn-

ilu» LOJISTAS llt) C0.1I1.11CIO, Html-

rafii p\|iritliiiln pelo
•In ImitÒHtn Nlitlllcill

correio i
rrlatlvti

"UllIflR
e\cr-

'iitii.iiiii.i.h- de extravh
r n* ftulaa nu néde d<
( n.° IM, 3,°i r*\ Ilfto nt)
Ir:

llr

. ilt*\ erAo o» In-
in- SlnUli/ütOi A
tli creni recelil-

iltif. ente tinilifniii
ili* rccolltlniento'-',
.-li.lis llr llllll:
IIIH-. liilinil lilll it C"
tercMHitdoH |irocuri
ili enhlii itln Brtini
du nit* :to ilu correutot
t|iii*. ilriini*. tlr preeuohtitaVi dèverfto u* «uin* ner levndai*
Heln prfllírio rnntrlíiuintCi au Unnco ilu HritHll. umlr, mu>*

ti piiuiiiiirntu, cujo prnzo v todo »> mm rie Ianeiro, lhe ntrh
loriu* i.hi i|(mijk;Am nu I»1 r na _! ¦ vtn, devendo e»tu ntit-
mil mt pelo contribuinte tlovulvldn a ente Blitdlctiltli pura
ilitClliiiriit.-tiilii;
i|iic, cm eiiMi de ilKlculdndc no tireeitehlniento rim fçiilnit
c.itá cate feludlcitto pronto a niliifntrnr enclarecltiicnton a
roípellu, devenrio os intcrcsMUdua trnccr para i'*»c flui n
n-^lMiu ilu firma nu D. > I. Ci
ijutí as firma» nue nlnrin nAn *-r iiultaram ilcunc titiponto
relativo n 11K1 e 11)1-1 devrrAu faxè-lo em tioian «i*rit-.
triueudo o rcKUtro ria firma uo D, >. 1. O,, para com-
liruiaeAu ilu capital;
i|in* u Impou to bftlllit.nl «¦ ile*. Iilu pur tuilni nn ehfllhelecl**
uiciitOK iH-rtini i-itii-t h i-iitt-Kiiria eetinAiuIen ilu» LOJISTAS
1)0 i o .li III io. aejtun uu nAo ««aocloiloa rirnte «lurilrntui
?iiie. nunliueiitc, rAii on Ni-Kitlnten vhhch entnhplcelmeutoa i

li.. I llllll lll
I IW* llllll•»

llr lu

ii i:\tos llll TI.CIDOS
. il r iuii i in In*. I n-tiila» r arlltto

I lll |S1II\ I os
niltii, 1'haprii*. *
rlll». rllltlli i' "

¦ I UU I lll
-llll lll*.

VESTI -lllll*) i
cahcyti, de iui e dt' chiMn), enuiUn**

iiii-ni". meiiiR. luvna- leiiut-n, muda* e
>• in* i iii*i, roupa*! 1. r ji ii i*n •» i <ir %cnttinrlti

• expor te*i e ma lha*., uniforme* i cote*
pi» teliai pnrn Itomcim.
i MIlll.llS lll. AlKllt.ll II Al KS-

artfu
Ur „n

I *• I \ Hl 1 I.I Mll'\ I t>>
I ..ii. ii*. siiii,,-. ,-rlsi

I .*• I \ lll I I I ISII N I lis
I 111.11 ti II II:

I s r vill I I i IMKXTOS
I s | l lll 1 |l | -I | \ | II.¦i mii is \** tu-: ix

I' lll 1 I S| lUIllllIlSS, | | ,

l-.NT A Hl-.I.t.l-mi \ iii- Ul DH.It: I n*>

u» llr Inllrlr. Jnlii.. rrlAkin.
uru, fiureti v rurAnn liialu-

tapevHrluii, nn U"_ rei Uin-
rlnitdnde c aailmilitaitt*.
KIMsi

i i* artitu» ile arte.
VKIAS E .IATKH1AL FO.

ii' fiiu . i: nu ciltl Bfii vi
ui i mu uu v. tn. P.VPBl.AltlA, iik
llllllll. lll I Vil II llt. Dl Vlllll.lls

lil Airlli. ETC . BTO . ETC
Ir llll.

ii % i * iíovi-h*. * m *

PARA INTELECTUAIS!
0 prNtnte id*_.l

lOOoruefro*
Uma aííinatwa pare

1943
..Ando direito i ler tofiea m no\~id»ííti
litcraiias. — Biblioteca "Uosuopollld'*-
a Livraria de aliikiicl

DOS DONS LIVK06
Assinatura lítnplcsi 10 cnueiroí u.m-

sais. — Av. Hio Branco, 111, (,* ami»r,
sala 109. — Aoritam-»» tambera traiju-
cSej técnicas e «ui» de rortupuès,
francês, inglcs, caitelbaoo « bnlan*jèi.

l\V »;»¦

LUSTRO DE MOVEIS
"A Restauradora"

FahricaÉ lustra, refontia e coimertn
quaisquer moveis paw rr-uiiencias, ca*
su** ci>merciflis, etc Rua Benedito ni
p.-lito n. rtr — Tel. ,.t--c.;*.

,\V 350W.

OSÜTELAS
CAIXA KCONOTUICW, com-

pro. -iiiiíii o Justo valor. Eillflrlo
Ouvidor, rua Oin-lilor n. 160 —
7." nnrt., stiln ;oil — Tol. -1H-67SÍ.

SEU RÁDIO
PAROU ?

Telefone para 3S*3010 e terA em sua
residência um técnico competente Que o
c aiserUn com garantia de lil mesw,
fniendõ antes orçamento sim compro-
mi..*o. (W 3.t.iSir)

FICA NOVO
SEU TAPETE!
CONSBRVADORBS fíE TAPETES

COPACABANA
LAVA, CONSERTA, PINTA OU

TINGE QUALQUER QUALIDADE
DE TAPETE, COM A MÁXIMA

TERFEICAO.

R. Otaviano Hudson, 14
Tel. 27-7195

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE

SEU RÁDIO
PAROU ?

A R_iüo BoUfol. cnn itlílim. 36 ÃS.7
conserta o fa tendo orçimtnta gratie «
ilomiáli-, (.l.uií- de 10 uniu.

OV «Ml)

Wire Haired
Pilo ita ai ame, Vendese filhotes com

pedigráe .Telefona 35*5956»
IW 808M)

Compro um
Piano 484762r,unu 

PAGO BIN
de cauda ou armário

um iia i
n^lÃNÕ BLUTHNER

NOVO - A 1'RAÜO
.\ anda-se tico e luxuoso, pela I1 p*r-tr ili- vilor, Avuit-U Atlantieâ 2*4.A,V,r il.,, . horaa Ur is 10 liorj, da n site,

nt-cnlt, nolivo ,1. tclli... Jr j-ii pto.prietirlo.

PIANO BÊCHSTEIN
cll

Glr. Nelòre, au.«r»t
tü do ôtlnion tlpoi •
Hi.ltn-.ly r-isorv* do*
criadores do Mlnns.

Kscrltorlo — Qnlund»
mi.l. a|l. Tvnt 49-t....

R.isldanal» — (.«ti-r»!
BI3. Fone — .5-1T.0.

i Indnbrm-
lliilmem,
melhores

ti — 4*

Roeu

iw mm
Frutas CriitaMiadai

Sortidai
f-ixa : k., Cr $ .3,00. A

Til. -H..3 — But «io J
LoJ.

t-iiçilio.

PERDEU^E
t'«rl«iu l-Ir-.i.rri_n_J «.* 30 D,

da pela Cuaitlko Rtfionftl dt
ria • Arquititur«. — Grat:
sjuetn eutiesa-U ao Sr. Penna, — tfl*
..iJ.il. (W MUS)

emitim

opm m*jiiv.U pro|«t-
iipl-t_-ti<.ii« uno, at»»

r Bu f-_a*o
(W 'OM)

\fftnde-ie luxuoso pev.lr. __ Av-niila pj
crua Vermelha, nlo
telefom — Onlhui IJ
pom. — Ver d»s 6 i

Huíu pait-s do
.197, .ritidl

preço por-ti, p4»»am
20 horaa.

se d«

PIANOS
l 10 t .'0 nifs.i

e t-itringetroí, doi
Io nuindo. Avenid
Iclünr *Mlc5.

dr praio. NacionaU
melhorei fatui.--.ut._f

.Miinlici J**, T«-

LUXUOSO PIANO
Ven...- -•pl-ndldo, att.cud. • f.rro,

..oídii aiii.Ja., (irinljdo, ptii.nu, di
f«nuli. ^ijc s- iciiu. — Ku- B.rmfim,-!;*1-!, apart, 101, pra-címo ao campo do
\«KO. Qtithui S. Januaiio c l_.'a)u'-Rí-
Urss, deivim PI...IIH- d» itsid-n.i..
______^ t\V .51-,)

LIVROS USADOS
Compranioi

- Bibliot-ci.
domicilio.

viMa pelo melhor preço
lllilssrs. — V-IUOl -

LIVRARIA SÃO JOSÉ
lW

CAUTELAS

TOLDO
Vendeae nu

par» Urrftco. oonipl
Cl | SOClva - V«r 4 t-«Ur
Agiafo Óti.

Automóvel Opel
iv. ,1» Q_>£L

B, mm 1 tbrt..,
«1 <rtl«M rKi4_.

hj_M

VENDE -*8 per Cr I 1
KADETT tipo QOACH,
* cnin.ro*. d. "**•!, M
TiâUt i Av. Vicita Souto, 7ld- —¦
nenu -_• -M8.1. C"

AÍ.MAÇÀ0
V_udr ii umt bo* __-iiic.o dt peroba- (-ssi.iii.idt. — Vtr t trtMr • H»«ty c,-, ... 

jT 
fejSjMW)

Faqoawo t B*iaek de
Criitoík, Criaèal Bacarat

Porcelanta, Geladatra
R*trif~»taclor l\. K., 5 yh, rico aptf*-

lha jantar porcalaaa K. P. U., Rt-MQ-
tal, bumiíi, pmtuiai. Singtr d» eníittvra
coai motor, ultimo tipo, aatilo mwinhi
-olunitl, ditt G. E. portátil, «nctruki-
ra e aapirador Zleio-tm altitnoa tipaa,
jarr^M mliftoa, fiquairo de psal* pw*
K«m«, iouvji át Itnbo turdadaa. par*
aw t -aeu. ic-ose utrTnlo uu ei*
ma movei, prato* _W parada, udio mo.
drino, *c. — Vtnde-M, ocaaic». ftua
Pereira Nunei, 2V, ptor.. Av. Í8 Stí.*

fW 353-0)

NA LIVRARIA
ALVES;]

•O MUNICÍPIO NO MTADO *)•
VO". >k Olivriit t Silvi. UVro ta-ii.
pctiiis-.l ti Prtfiitui-l t lH-.«rt_f--U
municipais, Toda a fejrial_Ki.o e juua*
prudenda lobre t matetu.

Aiin!i d- Ollvelr» c Sils^: "D1CJO-
N'AR10 DAS SUCESSÕES E TESTA-
MESTOS.*, Ohr» de fácil con.nltt e
liie ct^ntem a juri*.prtidct.cia maij nova
sobre o assunto, alem de um íonxiuUrio

cm pi elo de processo de inwnurio, oom
inciJciiKa ti;.-ji*. (W Mil.)

Compra «Ir

lncAi*
loja,

sem tvnlie
I-ipr,!.!. R
iletronie a

is e mercadoria». Pag»*
iftis ds avali.içio, Não
er » minha oferta. -So*
.1 Senador Dautai, t"7,
A, Centra] Penhores*

(W .5-*5)

RÁDIOS
K-Jio, Vitrolas Phijlpt — Philco —

recos hantttuimtu a lon**-. praia sem
lador, CASA RÜV 1T.U. - J8 R,u¦rir dl .-.-r-rrihi,., .IS — Til. 1.1*171.'roxima .1 Ktia Aa Quitanda,

IW 3*5J3)

PARTOS
Ca+* de Saúde modesta; preçoa mc*di*

i-si. ao alcança d,r pohrt. — Opira.._u,
Rua Teixeira íoaris _'° — ria;.* da
Hiiiilru- — .8.9051, (\v JiMI)

MimeographiT^DiCK7''
Cr I I.SQ0.00,
i.» .03.

l\V .-iMio)

Achados e Perdidos
Oufm is-bar ura cio Airdilt cotti Itl»nieiri tuando mna cot eira tem placa de

identififaçlo e eniia-ia-ki a À\*ant4*
\icna Somo 4.*; Ipanema, será aiat.u*
cado. — Responde ao nome *.f "v.inl".
r-ktotic aM-O}, (W ;*j|*)

TAPETES ORIENTAIS
Compram se para instalar cisa. Mes*

io precisando consertos. Paga-se beiu.'ci; -70821,  (\V :*J1S)

ELEVADOR 0T1S
4 passageiros

Vende-se nm em perfeito estado e com
todos o» pertences, ver por especial fa-
vor do GnanJa Moveis Ccp-t;j->_ina á A».
Princesa Is_!i.l n.° ;* (Ltrat).

CAMINHÃO VOLVO
Óleo Cru

6 toneladas
Vwit.eie um tm estado de novo, xer

« Asriiida Pim.-rj.i 1j.,M n.» 7-1 (Lr-
me). (W J4515)

YATE CLUB
Ventje

líicio Carioca,

MÉDICOS
Veinif-se bem montado contultoiio

necoMi-ia, Aparelho infra<vermelho
lu», Ultra.violeta ll-iiau, ru-. — Vr
rr-lat j rua Pus ,1a Cnn ,t*(i d,*s
" I» l--'-l»- lW ití

MOTOCICLETA
Vendi tipo peqtteno,

licenciada. Garage
di Deiambro rs.

i« perfeito
io Branco,
l\V .'ijilii)

ompns, p.'^a-.~e bem.
lio. Telefonar raia

A tende--
-MíS.i

Lingerie fina Salomé
oferece gr_\nde variedade de roupas bran-

as, feitas a mão de pura seda. .Moda*
I" r.-\_t. Rjt .ia Caule. _iS-.\. i__i.

EST0FAD0R
Stocl. peiiiianente. Reformai, aceita*

-e e"..-.**mendd, li.slra*se qullauei -****;_.
:<" estilo moderno, atende-ie recados pai;V- *'¦ R-is, trl. *J-?.'I0. i\V ;**• Si
- Moedas Brasileiras -•

Dt it.aUjt.u- mrul - SANTOS LFi
PA-"* ,S: i'ia., pagam «i melhorei pxtç* s
I' Ir ¦¦¦ Sllsa IW .ii;;.si

RADIO PAROU"

SACARINA
Vendem *r 10 ^iiiUs,,

h.ii^.cfni originai, preçoKua Buenos Aites !.«t".
- Sr, Edtar,

Falhbers, em-
de ocasUa, —
!.•, tratar com

IW -**..')
MEDIÇÃO DE TERRAS

títulos deste olub do «atos
» ir | 6,000,00 a 3,000,00, com o
Corretor Monll a Kua Clcnrral Câmara.
*l r- Leia. (\V -15393)

Cinema a domicilio
Tel. 29-2521

EnViVse operador cotn maquina, tela
e ntai j'í;j úar uma sessão de cincas
em anive..<an.'s de crianças, por Cr f-ij.Oil. Conirirani.ie pe^umai mai-ulnai
Je .inrma. Tel, 39-3.31, (W ,';J96)

MAQUINA SINGER
Tipo gabinete luxo

Vende se, para apartamento, estado t_<
nova, Rua Aliiia Brandia, 15, caia J,
Conde Borafim, Não atende paio telefone,

tW JUM)

CINE KODAK
Vende-se 1 moderna, filma 16 m,, es

I* no\.i e 1 Patb* BaS*/, ocasijo. Rua
Pereira Nnnej -Mi, pro*. Av. JÍ ftet.*-,

lW 35J63)

Ks
Mio

ti tono Te
1'e.ano» lí
-IS — fel

nico Mâyall — Av.
; — Edificto \i!i'T,f-
*.'-;.iir. i\v .-ii9.il

CINEMA EM CASA
Para crianças, em aniversário, etc, —

eslão ri. nl nur.ul.-i Cr f SS.OO t 1 hc-
-ri) -i.nil. — 1'rirlisnc -S.lllll.

IW M.íl)

Telefone i M !S98 - 'BARROS'
radio a .. ¦¦.¦.inlirt, orça-

(XV MS!.)

S0CI0 PARA CAFÉ

l-c-eil

o capital de *i mil
e uma retirada cie

p. ¦ rics. Inforna
AUscisj» ç* **S. *ía*

-^-?i ----S1. vJt J__ffi« fc«!» •*?«_-# si SÍÁ .>--^-.

Graujai
Cinco Lago»

Hisianle poucos minutos da Ksttçio
>;r Mendei iE. da Ri.sl, a 1 h.riai t
pouco do Rio, ã mar-trin da estrada dc
Vai-oiira,, est-o sendo tneparaja, Iin-
das graiiú'. rurais de 1 hectare, (100 x
lâQ^. próprias pau veraneio, »-eek-ei.d.
ieiui, ftf. Clima re.\*.i.hevidimente >au-
ias.l. atua em abundância, alniude *i0
metro», ombui i potta. Eleinculada •
iel«i,.n, da 1 i(ht .Pras-oi niuiiis hara-
to» c grande facilidade de pafantanto, —
Ftnantdamrnto paia constniçlo de At-
terminado numero de essas de campa a
Brevritiinle irri.i (Ultfrdl .ncutlanilll a
siismi. — Inl, tns ei,* da Ssv. T.
V. C. - Riu 1'rusuaiana, li'*. l.«. —
Tr!. ::¦ .. .-. r 4..SS1S — tJuarslo llilr

BICICLETAS
Vende-se j Jf menino a outra de mo

ca, uintas ou separada, ocaiiiü, — Rm
Pereira Nunes. 2*7, Aldeia Campista,

nRÃDiri^iuDb_r
Diique 26-6366

Oue a oflchti EDSON manda tecaloa
c-utiostente consertar seu radio na sua
re.Mi.r-Ku, faisndo orçamento grátis t
jstantindo o jervíço (\V 30536}

PROCURA-SE
SENUORA nt boa ruccacao

E IXDEPENDIC.STE
,-rstx 30 • I" ii-..-., de Idade, de prefarenfia \ranleira, para espev'ulment« atandei
a dana iia caia* que se acha em citado
de re\on\ale*vencia. E' indispeniawl
irr ótima saúde disposta para acampa-
ufc-.li dn tanta o varão na caia de cam-
po cen Petropolu. Ordens lo de acordo
cora as qualificações. Resposta» cura to-
d« m pí-rraenoni * tt possível com ío-
W-rafla para A. B. C. na a.rticia do
Jm-mJ. i\V jQjJl)

Porcelana Limoge
A mais rica fihr(eaçlo d,

ti tios b<rdoi. gravados ouro $
— proprlo i*ara nco presente

outro igual no comercio

fabrica —
e purpura,— Cnir-

TNIIIMIlMIlim. I-.Í.M* •¦ti.iai

I B A L O È 1 ÍI Ò Í'Í
oetal no município db MAO_.ll, (3tr. bo bUíT _«_.

ÜONDJÕflHlg MUITO VA-.TAJO-UÍ.

a«, 4PA aVa,*,
8 AS 10 B<5lUS.
RIO. DÍ VBIGA 83-B Cl i_?upaas9 I7* «mal

HOTEL MAGEITIC
Akitnde 500 n. (Soissa brasüein)

En predio proptla moderno, todoi rtquiaitc-1 dt biffcaa, b*a iiMJji
aratícnie di Faienda, ar_aa ,uf-W|li beloa pancramu, wariao £«s~tr_~,
banhoa da each.eha, eavaloa, balamfM, valtr a a-ni-rn jcf« ,„¦ tm,t. ¦•
«l»« conforto, boa, larra-oi • nm daa, rllariu raaiié.1-, a ) ww m
Rio, em Conrado Niemieyer (iaento de tubf-0-.otot), mm tm Mlftt*) Vt>ralra, fotot • in(or*naa Uo Pedra lt, 1.*, C_rr, '
¦'S-SUS.

urator Sr.
(W

¦i
m i_

UM MUSEU DE
ARTE

IMPORTANTE LULAO
DE NATAL

tu - Aviiiii iiuinci - ui
«IP vtflderé hoje. dia 23, fc »VI Mim am

úitmo WHo fc no, • Wk*o ég Mis. g portinto, go cor*
W<_-> 

lllllllln ¦ nli UU ilu ___ a__l_U '- -'¦ _. ¦ "•oo mwmM, nopnwio ob mwo pni jMBf • flofino*
tios, moviots avahos tlg iKaftndl. como NJm. cOmoctei p».
(jueiws g _mèm, ckmpis de alto eapaMar a * bataRça*.
MS{(ll6tW, OOIMOfM, nMM-Bf, t/K. pfBWf) W» QBfB, W»
balmln, undaiabroi. alm, bandaijos, satot MHgtos,
medalhões, ctnzefros, ek„ pMorai de vértos móm, des-
taíawkHe: grande Mo a (fco do latteaBdo (Mor i Me*
ttekos, repfesMtontto a airiioe fohg da tapa (MstMhe m
Exposição de t924), porojànas atrilgac, bronoB. «iNoaos e
enfim uma infliWade de objetai pete presente de Mei.
Católogo publicado hoje w "Jornal do Cotnóf*". 0 nlo
•ée-se em eta^Ao, Aütomnto. das 12 k 9 tam

NATAL DA VITORIA
ORANDIOSA FESTA PQP6LAR NQfi IMA8 IS, M

• 17 DS DMWUBRO — oa

.QUINTA DA BOA VISTA
Promovida pela Liga ia Dafesa tt»a*o*aal (ma agai-

•i«áo de "BontH de OfMN1.

Fogos de arHfiafo - VoMoa d» •evtfyia — D»*
monstrações do Corpo de Bombeirot — Iwiilw-i** _fc
motociclismo — Prendas —• Lell9ea — Cl—ma —
Teatro — Parque infantil — CarrouiHl -- Bote*
Bicicletas — Programas de calouros — MdK>*S-£tro

Dansas —- Diverefies ae mtrh TtrtafctL.

DEMONSTRA O TEU PATRIOTISMO QOtAM^N-
OO NO ESFORÇO DE OUE1RA DO MIM:

PELA VITORIA é

INGRESSO-G-|-,00 
'

TO
FHRNISHED

LET
APPARTNEMT

WE1,I. Fl'RMSiI£D A-PPARTMEXT tn ATenl-k. atlaftk»
n. (18. (W 35.-7)

UM BOM PRESENTE
. AO SKi; AVXILIAR DE ESCRITÓRIO

FACA UM BOM REPARO Oü REFORME SUA MAQUINA
DB ESCHEVER OU CALCULAR, E MODIFIQUE TAMBÉM
SUAS MAQUINAS DB SOMAR E DE CHEQUES DO MIL RÉIS
TARA O CRUZEIRO. ASSIM, TERA' MELHOR PRODUÇÃO E
AO MESMO TEMPO BENEFICIA SEU AUXILIAR.

SERVIÇOS GARANTIDOS. CASA Y O L A K D A. MA-
QUINAS PORTÁTEIS NOVAS — PREÇOS REDUZIDOS. RUA
OENHRAL CÂMARA N° iü. 1» ANDAR. TEL.: 48-3Í2I.

________________________________________ VW 55372)

FEIRA DE LIVROS
INQUÉRITO

UM BOM PRESENTE ?
OFEREÇA LIVROS

Adquira D3 mrll*
KK1HA IIK I.I.Hll.rs,

d?]*màí. "...?'h ."r* "" fE1KA da VJ*'«7írvrõ«'«nMctÒn»r.uoi iriiiifc vartadQfl aí-f-unton.

lutorea mundiais il. INQUír.ITO. nn"ria dus Em pre u a dou no Comérclt

SEMENTES DE CAPIM
LIQU1DA-5E um laia d. 10 m

ai. — Fi-ni; *.-?,ii. (\y 31

0TIM0 PRESENTE

icua

Para »tu lilho, na Livraria Alv«, —
I Üuvidpr. '.ce, for Cr . F.00 cini|rrr a

í-rea !.* -a-i-i , Ti^uigrafia d. laq. da antija Cam. dos•ü __<•_._.. is jupi. _isa*6tift v^-i>._*i-:',-yí to__j__! -.'a^jj.

PROCURAS
Cozinhe

í_w isipi '»¦ '.

r a
it ntima muiIí, nSn abaixo d- .11) anoaiie iáfU. para panar os mtKj dc verão
tom a familia. na caia de cempò era liai*
pavi. — Ordenado conf. qualtficaçÕu*Errl-nd-r-se a R. Coalclieiro Saraiva.

JW. .0810).



MtlAMEHIOJ
S - CÔMODOS

f í1' íigo-tJrca
TabaiiMi — a1uk;""oiíiDuojaiai neat6 mnBnifi.
o, A ruu Cunilldo daffrfo,
o apartamento, o|3 quar-
as, varandas, quarto e ba-
empregaria c iIuiiiiiIm de-
ia. Ver utê ás 18 horns
Iro. Trntiir na IMMORI-
NURTK-SUL DO BRASIL'na México, 118, S.o andar
131)9. (4)'

CORREIO DA MANHÃ - Quarta-feira, 23 dc Dezembro de 1!)4_
( I. (. A.

(Do Sindicato d» Brupre.a.«• ü. V. a I.iicucin
. d« luiu vela)

URCA
dencla
mente
oom 4

ALUGA
— Confortável real-mobilada admirável-sltunda a beira-mar.
quartos, 2 salas, va-r,a,',ldal..iIlrdlm! »araBe, eto. Aav. portuoal, aao. põd"mr vlata a partir daa H tio-

Tratar A AV. QRAÇIA ARA-.NHA, 57 8.» and, S. 803
Tel. 12-7400

(W Ü5115) 38

e Gloria '...M ______¦
\f**^>**^*a**'**mmmm^^k\m\m\\\

Copacabana

— Nn- melhor pomo aliinn..,nula mpblI-KlH pnn. caiai (Um-pciuilo. I.iiKor (mm „ ,„RHe.Ira ila uliirla n. m, _ ,„,_.
(W 25.118) 5

tbana-Lemt
To l_t i'railortabel well fur-.•i....,- aparlment oivan ,l,uw fr0„,umi Aurellno Leal, 10, apt.

.;, ' l!^-- IW _,..iui _"''" i IE p«ra 3 ou 6 mtiu boa eaaad", 4 quarto,, 2 aulas , de-aliiíuul Crí 1.200,00 Ultimai..¦ 10 horas cm dinnte. Kua Go-• lo, 124, caia I. Porto 8.
l\V 26061) 8

•SA-SE o contrato de pequenoncnto n. 510, no Edifício IU-"' Copacabana, 8U8, nluguol 800'*- ¦ Jbavca cam o porteiro. Trata-
B. dc Aijiiiuo * Cia, At. Ulo

.'-,". "' andar. IW anais) g
iP K ' Av»ulda Oopacabana, 808,!,-' i o Iiamar, otlmo apartamento,¦<<!. noMlado, Incluindo geladeira,• ¦' < sala, hnnhelrt} completo t co-:ana. Informagflei tel. lW-83tíS.

 iw umi s
.'LANTIOA, 820 — Qilfiõií— Poato 2 ,o lado do O.K.oom 2 quartoa, m]i, ooalnba
completo. Administradora Na-'leio IMeon, aula 108. (PortaUelllllo Varnaa n. 8.

[W 21521) 8

APARTAMENTO
Flamengo, alagn-ae em prl-

mal» looaçgu, «Uno aparta,
monto eom rie.lente inln. 3
irrand» quartoa, bom lerrnco,
deneuaincUs 4a aarvlço, etc.

War * Hua lliiarque de Ha-
cedo, sa,. apartamento aoa.
1'ratar pel» telefone 42-3174,
4altanda, 20, («Iaa 603|d.

(W 24480) 38

E- - ,-,.' •,
Avenida llalnlia Ell.nli.th, nn, ,mninant.i pur amlar, utluiu ipartamiilln

Jo coqatruldo, (le »rnml_i luiu, pira pt-ipiena rniniiu de tratamento, pronto puraior ocupmlii Imediatamente. Parto flmin-.¦ladi. ITei.i: 31111.111 rtticlro», F. ll.ile Aqnlno A Ula, !.!,l,i. Avenida »lolirauco 11. 01, o» andar,
 IW DM071 OV 100

EDIFIOIO 
APOLO — Mdo _ R„7"ilu-

viviiT, .'..iiiinii Avenida Copacabana,aiuirtuun-iili, ,l„ (rcnln nn 3» pavimento,e/ 4 dormitório., llvlni, ..i„ de e.tira ele. l'ro,;o: 8110,001) i-ruielro,. ¥ Kila A1111I11,. -_ 11,,. i.tda. Avenida McUra nro, 01, «• andar.
(W 38802) CV 700

Tijuea

B, por 8 a 4 m«saa, caia mo-
dotada de todo o wn/orto
pelo t-ltíoiia 47-0125.

IW H4Í05) a
B por i a 8 meses, ótimaíhllada, ds 3 pavimentos. com8 aalat. hanbelro, coilnha e
, a rn» Barata Ribeiro, 719,Duai Iiiiiiii. dc ouibiu. Pon-

proilmo i c_í!>b.
IW «4884)_g

8 um apartamento próprio¦alai lumoiamente mobilado,
eai, crlilalt, roupa, ete,, ao
pacaban; Palací, (rente aoIal. 47-1630.

(W 2584WJI
I ao edifício Yramajam At.:a, 123, o» and., o aparta-e frento para o mar, partom grande anta, 3 dormlto-

paru empregada, área dcba, banheiro o demais depen-lar com o gerente ar. M.iu.
(W 25SS0) If+ay******** ¦ . ¦ M^--nl-iAiui_

lõJÃranpÃNEMT
_rA1iUfin!;"_,* á m ,M,,i» Qui««U 74 -Edifício Odeoo — 3,1, 702.

(W 22127) 38

POSTO 
4 — Esplendido apartnmenio'I" luao. Junlo A praia, indo cir.

fundado do var 1» coberta», ocupando
Inteiramente o 11- o ultimo andar, deu-ciiriliinndu dr.liimliranle panorama Mbrco mitr e h- montanhas. Pruçot 600.000
crnaelroa, F. lt. d„ .i.ininn A- ria. Ltda.Ircilidn lllo Uranoo, lll, ti« unilar.

(IV 058081 CT_fl)0

COM 
frenie pura a Avenida AllnnTli'»,apnrlainrntii no 8" pavimento, em edl,(idn Ja conatnildo, com bali, _ala, 3 dor-nillnrlo,, nulnliii, nuarto de banho cm cor.imqucna orca, tuimuu-. nuatto e buubiiiude empresada, Oondlcõea ds pafamanlol83.000 ,T,i/„ir,i. ImediaI,mente, 48.1)00

eriü.lroa. dentro d. uo dia. ra/m iwioriíiiio da eacrltnis a o reatante, floao-clidu. h longo praao, a pouco mala det'r$ hihí.oo muniala. Preço: 14 |5,O0Qcmrelrna. r. H. do Aqulno à Cia, Ltda,Arenlda lllo Branco, 01, «• andar.
(W 26304) OV 700

\y ENH-.-SB ou predloã 7, í, 11. rn»V _-iiii.,,'a Teiim. Telefone 22-10(17.
«pari," 4113, (w 827411 0V "-2IIH

EHT11ADA 
VELHA DA TU UlÜTlimtuno Madnlo ila Avenida Tljiii-a, 2 Iiiii.tenux, co mmaia du 6,000 m2 ti tm-l«illiuto |»,rlloo do Mm lml„il|i«ila.

proni,, para ner con.triildo aôbcrbo palu-pote nu ir.oiiliiiilin. Preto 180.000 cmael-ru«. S", II. ilg Ai|n|no a Cia. I.tda. Ave-iildn ltlo «ramo n, in, ti» andar.(W ssauí cv 2(100

Subúrbios da Central
Ífl.Vll. 

N.ivo — Vende-H cnn, 2 q...J '2 müi.i-, etc, iirmlmo A run Üarit»num Kellrn. I'tt„;,i CrJ 85,(I(IU,00. II.í>n)L-r, Jprnal do Cmnorclo, 3o, ¦. h'2'2
(W 2.11001 OV USOU

Ãí 
*"*B »P»rla«i-íto ricamente mo-Dllaaa. eom g quartoa, 3 aalaa e da-mala dai_.mJ.ncL., a caiai de fluo traia-

?."i°" "4i!,jf1 0r' '-000,00, Traiar pelotelefone IT-TI20. |\v 2,105) 88

COPACABANA. 
Terrono c/ 2 frente,de 27 metro., na 2" ,•. ,-adluba da tual,,r|.,.a Lima. Preço: 130.000 cruaclrorr. It. de Aqulno A cia. Lida. Arenldalllo Branco, 01, »' andar.

(W 25810) OV 100'*"" rrnm ri rt.vi.M-,

Flamengo
DO FLAMENS"QÒ ' --V

Indlaaliai v
enío

FERNANDO MENDES X
AV. ATLÂNTICA

Alugiie confortável apartsmeiilo —
btin mobilado, com 1 quarto,, 2 laiasconjuiadai, 2 banheiro» completo, c mai,dependências, cora roupa de cama, mesa,louça, Ulharea, frlgldaire enc.radeira, eclc. — 6 meiaa. — lnform»cõe, da, 8a; 2 bl. telel. 27-8824, - 2 á. 6 1,,,-'"¦"¦ (W 24527) 38

PRAIAapartamento, com Iludi.,lo, nualendo: bali, 1 aalaa, 3 quarto,, banbelro, copa, coainba, quarto a banheiro deempregada (0.» , 10.» par.), fjrco J23mil cni-clros. Financiamento 15 a. T.P,»%. Inf. Ooata Blhairo, rua da Qutlan<da, 111, 3°, aala 34. Tel. 43-3841.
IW 22730) CV 800

ENOENIIO 
DE DENTIIO - Em élfma

rua urlmrl-nda, Junlo i condutJo 2
iwiuenos edifícios de aiiartanicii  ac«-ba.loa dl cnitriitr enni 8 apartamen.l.u, ,1'iiilcnilii Cr» 45,000,00 liniln..iinillla. 1'tCíol Cr« mil.U00.no. F. |t. ¦(,,Aqulno k Cia. Lida. Avenida lllu llriiii-." n. 81, ll- anil»,, (W 2,-i8H2l OV 28110
I INIIA AIXILIAB. Em ealaçilo de re-
1— p-iiiüo, rende-ae, predio e negocio, dl.-ante 3 hora. do llio, a SOO meln» di. «1-tltude, n»vn hotel, luxuosamente mobiladocem 3 «part,menti,., ,'15 quarto.., o/ ar-nnrioa enilniildoi, e annn corrente em lo-doa oa quino,, 8 quarto» de empregada»,banheiro e cbuvelro cura ..mui quente efria. Clima de montanlia. Panorama ma-ravilhoao. Otlm, oportunidade. — Preço:380.0(10 oruaelroa. r. H„ de Aqulno ACia. Ltd», Avenida Blo Branco, lll. fl»«"dar. (W 20312) OV 3800

Fazendas e Sítios
VENDE-SE 

uma olincnr» dUUnte dleataclo de Atllanva, Eni, do Ulu,700 metroa com 3 alyuclrfn <ív terraa
com aa i.i-^ii!iiiirâ arrorea frutífera..: —
.\t«i.-m-. aluicatea, JahoilvaPai, etc. Agua
encimada com '2 cusua de morada, Cn
tepdit**a cnm Aoiccto Alves, Km." do Rio— . Alllanyo, |^W 1II77.M UV II7IIH
T^ENDEM-SB — aiilo», Granjas cV limeira», na lluliala, Miniliiiiliu u.1 |i,iiii Mnr. flreiiil,., (arllldnde, no. no-

ganienloa, Int. 5 rua Teufllo ii|,,ni v"ni. 23-22.85. (W 320110) CV 37UU
OI no iicaln capito), n,„„ do MaioU Meyer, 200 mil m2 letra», cam c btu-fellurl.ii. em Valtínçn, If-.if, Mcudea l»''" 8"'oT _ v''"'','1' v"V"""'!'l"i>' ürugiliiloi
na n. 00, .0° andar. (W 23003) cv 8700
pAir.tllA — .iin.iiiTiii 21, tem onlbu»;V> Mpeclnl, iiarlln.l,, du |,raC. jjaiià ii-. ti."ifi da mntilià. Aproveite comprar stm
qbacara a prazo, In forra, t.'i ri-irtin.
r<vvtrLr. (\V 211111) IV :Í7lil

LEBLON - TERRENO
Vcndo-ãe á rua Amlrl-, 12 ms,nines do prédio n,« õ, medindo

111,50x1)8. Preço di- oomiao. 
Trntnr e/o proprlcinii,, A Avonl-
da Rio Branco ias, Miin 11215/6,

l\V 26360) 01

W HOLLYWOOD = C0NF0RT0
-_J • :.^t «^-

1 - - ¦ §
jOtÁn/vtÁAATxAr

YENIILAD0 Dt MOLAS

O 
rim predio t rua Saint Bomain, pro.prlo para pequena família de trata,menlo. 1-reco: 650.000 erusalroa. V, lldo Aqulno A PI,. Md.. Ar.nlda H|uBranco, 01, 6° andar, (W 88800) CV 700

VENDO 
boa caaa com agua e lu, «le-trlca, perto da eataçlo. Terreno cemi Mtl le_qulna) ; icrvo para arlarlo.B plano e acco. Informo cym P. l*aulaCbavea, 4 rua Ouvidor n. 100, 1» andar

 (W 25848) CV 3T0Ó«*« m m _>«¦ _._._.-_¦ -^ -,-<.ir,- ,-/-„-„ „u^t-

Snbtttbio da Lepoldina
T3AU0I. Vende-se terreno de 12 1 80
4-V proiln» t calaglo bonde e onlbua A
Mia. Prego 24.000 cru»elro». M, Sarer,Jornal iio Comercio, 8». 8.323.

IW 25200) CV 8200

PILARES 
— Veode-ie o prcdlo a' 4 caalnhaa aoa fundoi, & Avenida JoáoHl.elro n. 220, em lelilo pelo Palladlodia 28 da deiem bro de 1»42, àa 18 ho-ra» em seu arqiaaera à rua do Carmo. 81.
IW 25117) QV 33011¦^^^^^ ****-n-i"iiiiiAru

IO
partamento» ainda alb hibl-lu»am-ie « roa Machado 4.

IW 88801) 10
I 1 quarto bem moblltdo eomi 1 raga para 1 rapas dl.tln-odo reipelto, proilmo ae» ba-Rua Senador Vergueiro, 5J,

IW H8712!) 10
ESTO — Flameogo — Hd|-;1 — Ferreira Viana, Í6, aio.

0*0090 e conforterel.' Trataro pelo lei. 23-4371.
— 2i7ao' 10

I 
— Alu-

- ntnoi
IO COLUMBIA, i praia
to n.o a, a tres tnlnutna

o esplnndlilo aparta-
902, c|S grandes qqar-«aiao, aaleta, tarlraoo,
icôr luxuoso, quarto aihipregada a demala da-" Xtr„l lUAlguar horacriais
I.° andar. Til. 21-IJüfl

TOLET-ÜRCA
Confortable apartment with large di-ning.roora, good varanda, ibrac ucllcntbed-roorns, and ali modern confort infront .of the aia, Bear Urca'a üalneariosilltable for dljtlniralsked pcople. Av.Portoj.1 326 r-, Ürca.

(W 2S.1Í8) 38>^^^^^*^****^l^¦^^%%%%VVV-^ntAJ^JU^AJ(.

A PARTA-IMITO NO FLAJU-MÒil-^
£%. lendo magnIHco aparlamenlo, i iu,Bqarque de Macedo, proilmo da praia,lado da sombra, o/ lal.ta, ampla aula,a grande» dormitório», hanhelro de corcompleto; coainba o/ duaa p|a«, quarto _dependência, de criada, baía .aranda defienlu, srmarlo» embutido», a», o iui li-«adoi P,^o: Cr» 180,000, cl grandeflii.inclara.nte. Inf. cl Nunaa Machado.•Sele d, fcel. a. 04, .., ,.|, j.

(W 25888) OV 900--¦.«..»... , ||<nf |jui^

Compra e Venda de
Prédios e Terrenos

 i inaniuLi.

Andaral

I apartamento

F.hrlm AHInjoa, com eonduclo 1 po,t,,» rta ¦•»we|l, Preoo 350,000 cniMlroa.
HÍ» l',.í! Ái,'tí. * 0I'' Ud«" Avenidan» Brinco, 61, fl° andar.

(W 35813) (W 800**"*""" "¦*'i'>»'^^l_>W.HJ.

Centro
lABDIM BOTA.VIOO - Terr.no pli.o

1J ,, "S * 8°. »• ««manha, proalmo aoJnnllm Corcovado, em rua lraii.ver.il ilopelj Q;"n,"¦• ''"» 140.000 cruielroa.F. ft. de Aqulno A Ola. Ltda. Avenidalllo Branco, m, 6" andar.
(W 3Í811) OV 1001

Petropolis
PéTHOrOLIR 

_ VenJe-s\' _.pl. ndldnlerreno n. rua lartolomeu de Gu»mineom 23 i 70 planou. T»aia-»e na rna VI»-condo de Inhaúma n, a», 5» andar.
(W 34532) OV 8500

Laranjeiras
TrENDESE o apartamento n. 308 silo» no s.» andar do Edlfldo numberto

Botafogí

Ailunea, a rua Pinheiro Machado n. 06,coui sala, 3 quarios, banheiro, eoilnba, e
quarto p„. empregada, ftw Ifll.iooCruiüiros, f.ciUUndo part. do pagam»,
JV;_Jf««i«o««> com _«,« Pelioio, ruaUlgnel Couto, 14B. Tel. 38..488B.

(W 85001) CV 1400

B" 
OTATOGO
I 

'

„ — Alugam-,. A
predla dotado d. Ioda cua-randa parque, Jardim, al«cl.

etc., para .«mHia» d, tra-imblente d» máximo f^H|o •»u»„HMqua lio VlMnl.
ia Uni» 4o bonde Oarea.

tia da Alfandeg,, 48. Tel.
 (W 84277) 11

I

¦Imffcll ftapario- —
,— "*'* d0 Botalogo. AparUmeato do

ftn MM». k|M 600.000 cnuelio).

(.. MIM) qr «oo— Ten#».M png-kõ ao-J 1-M.a otla-o pv.dle, eom 2

ISTl —flèaáH

I ARANJEIBAB _ Ocnello _ Vendo
fr "•¦il"» apatUmenlo do frente, ao
J" pavimento, edifício tm conslrugío ,,/8 grande» ,ala>, 3 quarto» e.paço»», gr.n.d-, varanda d. frenie, cop. i Slnh.f K-ihelro d. lmo o/ louja e.trang-lra. Juar-lo . dependência, d. crlida, «rmarieaembutidos, o actlflulõ dl.pò. d. ,.,,..'reco: cr| tao.ooi. ./'„„ns",'X-dade de pagamento. Plsntaa e Inf, o/Mine, Machado, gele de ht, íí a»'•'!«.»- (W M8M)-CrT-W

Leblon

Ê
KMK-X

I * ru» Marta Qlfltelft, H,
irtainento acabado de tona>'Ia, 2 quartos a demais de.
Aluguel Cl| (80,00. Bdlllclotoi. iv): igaWV "a
- Aluga,, por I m.se», ,pt.
odo conforto, próxima 4 pra*•orlo . do m»r. Inf tf.HtO,

(W MI08) li

Boiimco
! co* rlafa Kbra i lago, Bo.< Frei..,, próximo i na Jar->. Ma edlfldo atada aia ha-rlavela aparUmeutoa ooutan.
/„í.'jy*«, banbalro 4, «,

',*"¦"* — vende.,, {iroüfe ,0'A1F
i & no' Í° \ "• *"«• Wl» Crii.000,00. OaaHo Maciel. H. j, doComercio, 8». (W jfW) ov isõl

VENDE-SE SITIO CONFORTÁVEL
OOM INtTALAOeES NOVAII v, „„„T . 'Y _ _/* Y tUOOU II«TAUA'
MUNJQIPIO D

)E8 NOVAB H MODBLARes EM AHARA8,

K»^5íííkCASA DE a^S^raS para awh.
tab^^pÍbí00!?^?^ oai-inheiros chiqueiro-» es

« -~ *A POSTAL 1638. (W 2405Í

"MWHJaièüt ,—»¦ Í»»U> aa Edi
•II, <• andar.

(W I07MI 14
._»__¦__«__¦__¦-___¦__,__¦. m 

^

BÍ apartamtats In-init.Joderno, recém oonatruldu, IAl, Urlng room, espagnsi oo.I, aala banho em cor, llpdo¦ d» mooUnliiL »aj«nd. ,»,.Tlmotw da Cb»ta, «4, aílo.tranerersal 1 Ar.nlfla Tia-uerqu.. Pod, w T,„a g„raa. Trata-ae l.l. 17-íím,
 i^iiiglJL'

iIm
Ue — _ljuga.,e ouma cisa
da Barlo do nio Branco, comJ salas a dera»U dependen-
M também terreno com casa,
a • multas arvorea frutlít-
â ru» 18 do Maio, 233.

(W 26'Oai) 86
LIB — Aluga.sa grande casa,
perto da etlaeâo, própria paraOllla, pensAo eu colégio. Tr».
«le-pro: 27-71)3.,

IW 24528) 35¦Llfl — Aluga-eo cbfs moderaiEOrtaTtl, bi>ra mobilada, com«trlca, telefona • g.r.ga. 81,da e>(«c-o. Trata-io ih.-1o le-'W_«- (W 24528) 35
Fl para o »erio, por Cr $)0, confortarei tm mobilada,
jonto de 1'elropolla, com 4 11-
bui na porta. Informações pe-l 47-0123 . 25-1178.

(W 34404) 83
IR para família sem doentesnu 8 meses uma ca,a conforta.•• mobilada, perto da praia.,'eferencla». Bua Pasao da Pa-

(W 34680) 88

Hipotecas pela Tabela Price

CRÉDITO IMOWUARH) AUXILIAR S!A

(W 26410) 91

I EdlHrla Am,

APARTAMENTOS
COPACAPANA - (Pos-to 3) — Vende-se bélissi-

mo apf de frente, em
edificio de construção adi-
aniada, lado da sombra,
oom as seguintes peças:Hall, 2 salas, com ótima
varanda de frente, 4 quar-tos, 2 banheiros, copa, oo-¦inha, I qwrtos de empre-
gada, banheiro e garage.Pwço: Cr I 330,000,00, eomfaoilidade de pagamento.

PRAIA DE BOTAFOGO— (Morro da Viuva) —
Vende-se otlmo apt."de frente, com ynd» vlst»sobre o mar, distante dosruídos de bonde e ônibus,em edificio ji habitado,
eom as seguintes peças:Entrada, % boas salas, 3
quartos (com armários
embutidos) banheiro, cosi.nh», garage • ótimas de-
pendências para emprega-
dos. — Preço: Cr 
298.000,00, com facilidade
da paramento.

COPACABANA - (Posto*) — Vende-se Belíssimo
api" de frente, em ma-
jeitoso edifício de cona-truçâo adiantada, prontodentro de 6 meses, com asseguintes peças: Hall, %ótimas saias grande *a-randa de fsente, i bons
quartos, 1 banheiros cora-
Pletos, copa separada, oo.zinha, 2 qiartos de em-
pregada e banheiro. —Preoo Çr I 338.000,00, oomfaculdade de pagamento.

COPACABANA - (Pos-to 6) — Vende-se um apt."de fundo, pronto para serhabitado, com as «eguintes
peças i Grande living-room, 3 quartos, banheiro,cozinha, quarto e banhei-ro de empregada, garage.Preço: Cr f 105 000,00.civja. - Ay. Wç Btmn.

«o, III - 3:' and. (Bd.Braslha)-leu.: 43-38984I.9B11.
(74372) 91

TERRENO - CENTRO
Vonile-ae por mnllvo urxeiite,

torram d« Invejável o prlvllecla-dn situação uo centro com áreaIdo 41 Omtfi.2, local Impar pnra
(.mudo edifício de rondii ou ven-da.- cm condomínio. Preço nnieoCrf a.SIIO.0011,00. Melhores de-
mllies Informativos pessoalmentecom .loão Cui», Av. Rln Branco
n. IM, aala 305. (7-IÍK2) 01

RENDA-
ZONA NORTE — Vende-se

edificio de 3 pavimentos, com
6 apartamentos, dando renda
liquida de 7 %'. Preço Cr S....
400.000,00, com facilidade de
pagamento. CIVIA — Av, Rio
Branco, 311 — 3." and. (Ed.
Brasília) —Tels.: 42-3893 —
42-9911. (74371) 91

COPACABANA
Vendemos em zona de 8 pavimentos,no Foilo », il, Conselheiro l.-í.yclle,

pronmii i Av. B-iulu Eh.alielli, ampla
reililencu com: 2 sala,, 4 quartos, quar.to de ei-ipregailo,, ele. Lemos, Bon?» 4
Cia. Lida. á R. .Mexúo, 164, _ ,,{,;o_/64. — Fone: -42-9506.

(VV 24496) 91''^^^ •Ji"nj^nnrLTu-Ln_

Achados e perdidos

Pianos e quadros a óleo
A\. ATLÂNTICA 211, TKL. 47.11.;.",. ...II.KT.v ATE"' AS IJ IIOllAS .MIMANDO,

—^___—_____—_____-_— ,\V 23l'iO)

Médicos, e Farmacêuticos
DR. BRANDINO CORRÊA
DR. DUARTE NUNES

lll.l-.VORHAIJIA B~"
COJII'LIOACOI_*

lt. Carmo, .1), i.« o. 11 ba. I
(Su)

Sala de jantar, Geladeira
GE., Piano 3 pedais

OUVIDOR, 59
43-7134

Veadas a Vista ou a Prazo

Entregas Rápidas

Vemlctie refrigera

CORAÇÃO E VASOS

ultimo tipo, con
earanua, sala, apartamento, puno curo~f.i_r_r~-7r.i___., 1.. ni _. H'eu' ""* Monii Kinir, 1,5, c. I, lun

Oocncna aii iiretnli — s. Pedro.
III — On. * A. 18 hunu. (S0)

dr.QIiYWTIld UH CÃ|THO, aketo
Cllniia IHI vir.. Ilnl.,. X e l.lilro-
cardln»rafla. Trav. Ourldor, 37. ;i h.— T, 411-011 1 e Rea. T. 27-2(11111.

IW 30J53) SU

LIVRARIA ALVES
KUA DO OUVlDOit N.' lflíl.lvro. ,,,1,-cliil. a «cnilrnilcu.

DR. PAULO BARROS
h. xViíL", Doc6!." do Olnecologla da Pac Medicina o da Escolada Medicina e Cirurgia do Rio do Janeiro - Dos hospitais dolllo, Pari» o Viana - G|nooolAgla - cirurgia - Í'l!lol
leíon^S.TOÍO.^1'0 QUA-S'ABARA. 15 A-«'. "^ mos _ To-

Ho.ldenolai LADEIRA DA GLORIA. 123 -Telefono "...flsiu.
l\V 194J1) 80

^ |ndus(ríal paiilkln

Jn
FAbrlca de Sacos de Papel pnra todoi o. f|„, _ Papelaria omgeral - ripogroíla - Artigo. Esoolaras „ Artigos óiVraEicrltdrlos — Ktc, Etc

JÓIAS DE OCASIÃO

I^ERDHn.SK 
a cautela n. 430782.171»

Agenda 7 do 8eteml>ro da Palia
Keonomlea. (W 211040) «1
T>F_lllii:i-SF- a cautela ,1a Ti. EeÕ-
X noml.a n. 211,080, ii. Agencia doHosarlu. Hio, 32-12-043,

(W 24B07) 61^^^**"**_T *i^%"_r»*rV^i^íVuu\/lAAAAj'U

Advogados
HÁBIL

ADVOGADO
Com lonfta pratica era propAr e acom-

panhar açfies em iodos gêneros oferece-
aa p»Va IrabalHar com alt>:m eoliia, —
1'ropoitai neita redaçlo ao n " 22.693.

(W 22Í91) «2

/lafomoüeii de ocasião
/XiMPIlA-SE "hatata-"L-hevrolct, tipo\J 10, 41 ou 42. Proro,ia» ;ar» o,l
iornal a n. 22.687. (W HJtlST) 61

Dentistas e protéticos
Dr. Álvaro da Moraes
CirurglSo Dealial* — 35 ano, de pra-Oca. Denlcs sem chapa. Dentaduras —

Kaios X. Rua Conde de Domíim, 470.tm frenie ao Tijuea Tênis Club. Te-l.fone 48-5798. (W 24167) 72

1> *s« ^<n«
Ilr. SH.VI.fO MATOS _ Laureaito eepeolallsta em dentadurasanatdmlaas, aem ventoaaa, par.olals e duplas, Rua Sota de ae-tembro n. 191. TeL 42-4655.

(W 1588.) 72

DR. TIT0 AUGUSTO"
ARAÚJO

W^ ' ^ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^_____M.^^^^

edifícios "RESIDÊNCIA" 
^mfa, I

CIRURGIÃO DENTISTA
_D IA R 1 AM ENTE

Edificio Gonçalves Dias
Rua da Assembléia 104

Sala 612—'42-4856
^^^ (W 245(1 = ) 22
^^»_>«i»_>__i_._._.|_._^fí|_>nn<^ww^v^j<j^)^

N. -2U — «EMANA UE au a

1 Anel platina, gravado
fninceas, 1 brllh, eitra, ls-
ptdny&o DfitiitTRldH, rorl*
ilnile 

I Anel platina e/ 1 lirllliau-
tt- iv.r.i diHinautino 3,35
Kln

1 Anel platiu, c/ I brllbau-
tt! extra 1 fc Kits. ovm.

1 Anil platina .y 1 lirlll ,»•
te extra 1 ^ Kla. m,ni-.

1 Anel platina c/ 1 brlüiaii-
le dluiuantlna, 2,60 Xlia.
m/m

1 Anel platina c/ ÍO brl-
llmntes, 1 maior nu centro

1 Üroche platina, linda oca-
sião, modelo francês cen-
tro brlltisnle grande ....

1 Broche platina. 80 urs. M
l/rllhíinteti • extra 

1 Iin-i.it' antigo curo prata •
ulu iiei, irinile rsrldede

l Brocha platina » brilhantes
I Brecha plalln. o lirllbante»

menor, desde t:r$ .Wi.mi .,
1 Pulseira onro platina dia-

mintei e esmeraldas oru-u-
tal 

1 1'Dlifllra ouro, platina, cen-
tro pérola o diamantes...

1 Pulseira ouro, plalln», een-
Iro perol. e dlaa.nie»,
menor . . 

I Helofla pulseira platina,
. lirllbante, 

1 Beliiflo uul.elr.1 platina,lirilli. e di/irnuntoa 
1 Belualo pula-lra platina,e tinlhantes, menor 
1 Belnglp plutlnado tV bnlti.

e diamantes
1 Helojln platlnailo com lin-

i|oa brilhantes •1 Relogto platinado eom bri-
Ihantes e dlnmantua 

1 ll.lnslo alalliiailo eom I ri.
Ihantes • dlsmnnte

1 Alflnele 1'erola Oriental,
unlco no R|i> ..

1 Alfinete platina,
brllh. es-r.i ...

1 Alfln.l. platina,brilhante, menor
1 l'end»ntlf platina ........tei . .fui marlnb» õera

eiira 
Tendenüf plalln», diàman-

. tea a ametista 
II Saulolr da pérola, orleut.lcor de ouro o/ feicho ola-Una • brilhant. .
Ai.ei. ouro a plillaado roo-delo «merlcauo oy 1 brl-lliant. ¦ reclame para u„a»Festas, desde 
Celar" '• Pérola» ciiitlv»-

dai, deada 
a»lnoo» de Pcroln cultiva'-

dai, de,ile 
U Bepilador de n.e„ marmV.ra antigo, iíapplo a WebbLondon 

1 Samovar praia, iiiiii1')
, noa, pega rara1 l"ar Oaollsal pru,, 8 ve'.Ia» cada 

ouro, l

turo, 1

brilhuii-

26/12 «li
CU. .

45.000.110

n.õuo.uu
8.300,00

7 5U0.00

10,JU0,OO

2.500,00

27.000,110

22,000,-0
'-'.000,(111
-.1.011,011

i..oo,oo

-.SUO,oo

1.200,00

700,00

6.900,00

i.«00,00

1.650.OU

1,55(1,011

i.«oo.oo

1.300,00

2.500,00

6.000,00

1.5011,00

630.OU

1.800,00

1.2i'(i,01i

DR. J0Í£ DE ALBUQUERQUE'
Membro efetivo dn Sooiedado

do Seiologla do 1'urls.
DOI31VOAS Slí.VUAIS Ul) HOMEM

Ilun dn lluairlo. 1711. lie 1 a. 7
_(W_176'J8) 80

DR. LUCI0 GÀLVãO
CIRURGIA liERAL - ONDAS

CURTAS — R, 7 SETEMBRO, 94 7«.
^TEL. 42-1456.  _(2_17719Í 80

DR. ORLANDO VÀZ~
OIHÜHGl.i — GINECOLOGIA

DR. OCTAVIO VAZ
tilllHi.lA GASTHOiOOPIA

Alclndo Guanabara, li-A. 1». T. 22-4091
(Z 17720)

DR. CÉSAR BTEVB*
CM.Ml-A GBNBCOLeaiOA

B OBSTCTBiCA
Consultas diArlai das 13 ia ÍTHua Sa Aaaarabléla, 11B

Koae i 22-0842
(80)

ESPECIALIDADES DA CASA
SACOS DE PAPEL - p.ra cereais, oafé, açuear,

balas, bonbons, etc.
FOLHINHAS — e objetos para presentes
p1ApF.V'r?,S^?^ERC,AIS 

- em "•" ou m»is coresPAPEL CELOFANE - CRISTAL _ GRANADO
E FOSCO

PAPEL PADARIA - MANILHA E ESTIVA
ÊnE?MS.?E«_?APEL 

- Quard«n"P°s. Papel seda '
BOBINAS DE PAPEL - para embrulho com e Sm

impressão

Cartões, Participaçõe* de cat-.mn.ioi, Bojados,
Boas F«M-m, nie.

Álbuns, Gttueias, Upi». Qbiet^ fantasia 4e »scri-
tono para preSerrfeí, etc.

ml.-
O.!?*

Professores
SBNHORIP^ prorei.or, Iu,|nl iujlíã-•laiimarafla Inrle.a r>ir melodo ripldo
ósai». A>í"" ttm'tm irailucôe,. fone

WfJI.P.U

Jv'i','rí_-1^^,"V,'I ''"'W »M«Ml BllIOHWnynr_.ll, lua Exela. lofo oonieiiulr» .1,,.quenel., mini * ino impirlanl„l Ji |iroi,Ba rante excelente •> rápido «!»»•«

Bitriordlnarlolil nol, nein
IOHT'«

42.4J24, D»» 8 ,, ji.' |\\- 2is;in sr>_%_*_»_>_» _fc_» m, *,-,-^-,%-Vvw-w-,^XAAA|_vvt 
^ y_IXJU

Venda e Compra de
Casas Comerciais

Kftbrioa;

Kua Visconde de
Itauna, 193

Fone: 43-2437
End, Tel-K. "TVAJ-LY""

W^f^-H^iifii p 96bcilo
d»' VemtB.-:

Him 4a 0«itaiMk. >6
Fone: 22-tMi

6.000,00

250,00

3(0,00

110,08

2.500, Ou

6.000, OU

«,000,1)0

« - Ilu. 7 de Helembr., __ .-,'
I7I»!I7| 7(1

HOTEI, 
— Kn, eslacio ,lo rei-ólfi.,, naImba auxilia.-, diitanlo 3 tara. dnaio, a 500 melroa d» «llllu.le, novo bu-lei. Im.i- faim-iilH iiioliila,!., ni 11 apar-latnenioi, 85 imarloa, o/ armário, euihu-lidos * RKita corrente ''m todo^ os imar-

Io», ó qunrloii par.i empreitada», banheiro e ('huvelro com auun quente e fria.etc. Clima do montanha, Panorama maraivllbojo. Ollm, oporlunld.d". Preooi -Jmin.nou crmelro». Bl. H. do A,,nin. *1 itdn, Avenida Rio Brenro, iil, 4»
«AÍC^^^i¦^A^**** *-- ^vmvmmmS

»HILHA."VT'E1

Divinos

polis
AMIBICANA. AKo de TÍT,.i. Ambienta amplo, iramiulloI. I.ar»aa varamlai. duns Ia,i Werllj. n. .106, e.i). da ru»:Io Franco, Tel, .13.

(IV 2'_6S0) 36

issa-se
TUIJTÃ

o ullimo aparlamenlo, com 2.irmano, embutidos, sala, co-beiro completo, quarto e ba-
r (mamada, 1 rua .Antônio77. Alujuel t r , 600,00. —

a rua do Ouvidor n.° 63 I •
' o ir. CLARh.

(W 2J4I5) 38

Avmidi Rui Barbosa, 624/664
Proloagamenlo da Na do Flamengo

FINAL DE CDNSTRUCÂG
podendo as chaves
serem entregues

dentro de 15 dias.

OOMPriÃ-ílK «>m exoeçío, tó-(Io e iiualiiwjr objeto nsado, ln-cluslve roBjifla e cautelas, etn-bom qiiiilr,iier qnnntln, encetoarma», dlgno-se oliumur o ar.Auatuto, tol, J3-0BH7.
(W 11232) 74

ARANJEIRAS
ia-se o contrato (fi meieO do
lamento n.» 202, a rua Cario,

• 98, com tres quartos, gran-anheiro de còr, cozinha, quar-firc para emptegada, Aluguei
OO.OO, pode ,er vi-lo a qual-. Tratar no Edifício Rex, —

(\\ J.14U) 58

JA NO CENTRO
: o contato com moveis e ins-

Rua da Assembléia n.° 7; —
n o ir. iicraes — telefone

(W 23405) 38

tr. MB_^lrif^ S____^__h__^B___________^________^_________ü I *'i___^_____i - -¦-
———~^» - ^^^^^^t\m}m^m^!z\Wzz*WzWrma ,f
^_¦ **4. i m. m r taA ,

PSüJH^SÍ fi l3 ti , Vi' 'iffiill L o i lo IS. :« I Lí? ITtm"' II I Air <e- »t B13 -:í»l So O ._T "9. I

Ipil; t | , „ ,7^111 f|"i f « I

II n '~~^ M^mwMmí ti I
~ vr jj. i "Ttr "]}v^J| J-lülLLj sS*5° 

'^•^tnt^rt^i^

t: I itmiiiB J

^*<^y Informagdei
Pesjpila • Kciercials. Trabalhos ga*rantidos. Sigilo abspluto, — Av. Rio

Uranco 185, Sala 603. SR. LIMA. —
Tel. 22-7555. Pagameito ao terminar.

(W 2J0Í9) 74
*_l_l»_l«««_i_l_._._.|__)_yyvy<_w^Vl^.|JV1J_j^

JÓIAS USADAS
PHATAIIIAS

O-l.IlúTOS OU VALOB
Jfl^iSüS!* «"WiOB íío*JOALIIEHU SAO PRAJIOISOO

«BA DO TBAT-IO ». I
(liado da Igreja)

 
(W 18445) 76

BRILHANTES

JOALHERIA U.N1CA
nio'.iCía d"5 b°"S brilhantes. Recebe,
no,., . 

"' " Cm •"oci" v"iíi .uem o

Pi n ,lKÍ0J 01 don"nso»,54 Rua 7 Setembro 54

F0T0STAT
Fotocópia, inalteráveis dc documento,

ele. Eni U minuto». — AV. Mil. Umnano U5. (vj 1?;0J^~ÈNGENHÍ1RÍ)
Eaecula lopojralia de preci.lo, medi-Ç6e», Inleamenlos, nivelamento, e estra-d.ii. Teleianp 28-8313, (\y ès(ü)

Instrumentos de musica
Pi 

ANOS — Comprar, Tender, conaer-
tur ou afinar, nin /n.;nm negocio sem

Tliltnr a i.'ii.a caia. Ar. Mim de Si,
31», Tel. 22-.450. (W J31.4-) 76

GALERIA
ARMANDO

Acrita em consignação, quadros anti-
sos, contemporâneos c modernos, Res-laura e vende. Avenida Allanlica 244.
fcl. 47-1165, (W 23401) 75

-**""'"" 11-11-1 1-o.n ,...'.'

Motos e bicicletas

_________^^^ (W 2-070) 82
r2l!'rn..7rA niõcã ar„ 24~vi'mlêWr-
ÇJ.nepie, jm bop ndo. motivo mud.n-BI a rna \ líconde de l'irajii n. 46'- l"|.limo preço par. fechar noioclo 50n cru-telroa. (W 2U6!I1 SJ

L10Ü1DATÃ
JÓIAS, rclojioi, biiuteriai, cinto*carteira, e artefalos de adorno.

Avenida Rio Branco 58
C. DtftlZ

AVISA aos teu? Exma.s. ^noi, e fre.
1'iieiei i|iie mi virtude de rxpmprfcÇ-l]

,dc prcdlo onde ie irh» insulado esii.procedendo a liouidado d. iodos o» ob.Ijeto, acima referido,.
E' p,'i.< cila a melhor -oportunidade

para comprarem harato.

Avenida Rio Branco 58
(W 30821)

ÜVRÃRlÃlDTfÕRÃ-
Vende-se i Rua cj,v .\jiembleia n • 7facililanii' <c n paíameiito; traiar com oir. Moraes prlu lelelone 43 UOH.
—jr (W J.l40o)

Carteira de Identidade
TRATA

Amoacy de Niemeyer

^mSã^fí^l^umgm:^
}wó4nA$

( PRODUW WIJNDUSIRIS8 MACE00sáUéJOüí ,
aSMMMWMMIMMWMM

¦t.
tolto:
Ia Nn-
qUírl*w —
Carmo
ieo í-i
mu rio.

i dlaa-
oa o**
i. O.-
i. A1.
elo 9i
Btbllo-

Ita. i.4> (cro-
«Cli rtl»

1 »3,J»
f« mar-
ma Jo*
ort.i_n
'ornai;
onlciV,
mal W
tr.UTO.
a mu aí-
opereta
Ibllkret
*1ia tm
:ln Uir.
tjupntin

Rffs".
Enrico

^Hoetoa¦ « Bsh4
! i Cava<

tida d»
ipt. A'a
Oa pt*.
fli> Lon*
rn, oor

0.30 —
mlzacio
rcambloi
plano ¦

b>. —
naa do»
*ritnra
grandea

muslrtl
CrliU».

I _
• ••

Marechal Florland
Tel. 43-2703

(W 2.1302)

Cr $ 40,00

Móveis novos e usados

Ondulação Permanente a domicilio(Liquiiig a óleo Amçncano) durável um'. teu» e nara.ii.1.1. Cabeleireiro Al-literque, cbam.d'., tel, 2S-Jt. 1 o
(W 22725)

B. VAN MASTWYK & OA. LTDA. I
Capital AHMtMfc c H^j ,J J1

l.l00i000|O00
EXPORXADORKS

Av, Rod. Alv.,, 145/147 - ggj, Tafcv^ii»" I R AC EMA" — glfl .í
Compram quaiqvar quaotàdade de:
CABK.0 CAVALAR E VAOülé - RAIE DE

GERAL, MAMÔNA, < MaUS^Aí-jJT
FAINA, e damais produto* do interior.

Paçam nosso catálofo da preços
PAGAMENTO A' VMTA.

,'(71906$
_¦ i ¦

tlÜÍNHIlRÔ CIVIL
tom Innso tiroclnio de constnielo rl> ..>r.A.. a « ,le» de concielo armado fundíeSl. . _ '",0 e * ««togem, eon.

U"" '"" fas.ah.ir. civil na portar,, de...Vul. 
' 

^«^3^5)

COMPRO
PIANO DE CAUDA
OU DE ARMÁRIO

PAGO BEM. Tel. 22-8204

lOrBEí — Compramo.i cofre», movala
J de escritório, arquivos de «vo e nren,.... Bu» Teofllo Otonl, 120 - .3434a.

MOVEIS 
UE BBOBITOBIO - siuda-

mo» ¦ nona lo)a da rua Uurlvelii. 1.16 e,i|. Teofllo otonl, rara defronta» ru» r»iiiin otonl n. un. onde coaU.nusuioi rendendo a preço, dc liquidação,

\7ENUEM-ai. cofres, arquivo, de aço,T rren.a. pnra eoplar e movei, de es-
r>v_-*__rlQ' °?',n' • u,"iM' * ru« T»°«i">Olcal n. 120. (W ,,,,,. „3

í7lNGINEERING
NEWS REC0RD"

Compram-ie colcçSe, completas dest»rt vi»u dns anos tíe 19.V, 1935 1^.151934, e evenliialmenle numaros 
'av,,!-,.,'

ifi 
"i'à\ "",èrior"" Av. Ri» Branco,ju, iu.» andar, portaria.

(IV 20791)

PETROPOLIS I
onçalve» Uias 34 — Aluua-te
i'lct^iiitiitc mobila l.i, cm ccrttru
i, 4 ilurmit-iriu* com ügua cor- |rjda, eianJe lerraço e driiui, I
Cias. Ponto ideal servido "dc 5
ctgbuj. l'rc^< módico. 47.2321. |

Cffi 242/4J 55

fàlit í di 
Sl,9Trabs;lu,0 ViJ,« Maravilhosas * Jardim comfonla luminosa * Piscina Grande parque * Salões para crianças * Salõespara recepções v Todo conforto * Acabamento de 1.a ordem * Apartam»tos bem situados * Preços razoáveis * Longo prazo * Peouenas entrada

VER E TRATAR NO LOCAL COM 0 NOSSO AUX. SR. ARANTES
Vendai i Informações:

Mendes Figueiredo & Cia. Ltda.
Avenida Rio Branco, 108 ¦ Sobre-loja - Fone, 42-8155 (Rede Inferna)

n.retor, ,,.< ,..Jt. PJ^£^pgg^CQHnBTOHES DB «OVK»

(W 23413) 73

Radio - Electrola
Automatic

R C A ne» powerful rerepüon plav.10 recorda automáticaII)' large cabínettnciiel. Phone 27.9483. (W 23749) 75

PIANOS
Dos maN conhecidos autores nacionais

e c-iranscuas. Vendas a n.ta a a lon-
«O pram peles menores preçn», — Rua
do Ouvidor, 81, 1.", e.-q. Ouitanda,

(W 22734) 75

pOli.iui ,uoo que 6 Soveis; õíõãiÕTl
iV ~.?'" e/"''r»«r; dormltorloi, ,a-
lida.. U\. ;3.,ms, A,Mllu f<p||f0_
i^ (W 212501 88
PÔS >'"¦ (JilWtlBÒ8, rendo urienT.,O. moderna aala il. J,ni,r to|oe«d» ei

,1.' «"'!". 
' ",",*""'l"l» '"• «. ve.lliln.d» « parle., moderno t>| 880,00, uni «rupo "lofado ,-./ i„.,.„. roltaaádoa fr,400,00, .«cr ranlnba, mulnb».. ele. -BLchaelo, 418. _ ,w 2;;;iai sa

COMPRAM-SE moveií~piT.not, cristais, objetos de arte,etc, ou mobiliário completode casas ou escritórios. —
€asa André. Tel.: 43.633? I

(W 227.,.) 83

CAUTELAS

I

Compro um
URGENTE

Tel. 22-0399Piano **
PARA l'.M COUOIO - De armárioou de eamla. Pa,o bem. XcrocIo rápido.

(W .'3745) 75

pTIÕTB vlelnda 1,-, vaU.. , liüiTU,-
IV ondas f» 1-1. tl.fi .lio f.lante eln,--"ii mud.naa auloiaauc» d» di— . mara->'lna em _oto . apre«atsçlo; valor 11 ooo
çnueÜMs, KKjLítiO crmelro,. L'rS»n-"¦ Ot ílmí, Bi, amoletomcnt,«an, ^-w.v'^ i"45}J. ;

GRIPd 
p.r. o.riior,,, vtnue"«, "(o.

Iheail" a nu bala contunde d, liur.aueom tampo de vidro, c.delra, du. ,„.na, rom almulada, ~al-„, mm u,,', „„
ç.' de ocsiUo. Cr» 000.00, Rua HaddockL"lw »- ls' lll 2,1348) 83

D(iHUITOHii) 
folheado a Imbuía com

porta curva, moderna, rende-»e |.-rOr» 780.00. otlma operlunlilade, á í„.d» Qulimid. u. 21, IW -.vi.ii -3

Da Caixa Econômica. compram-!t de I
loias e mercadorias, mesmo vencida, 

'
nu caucionads». — Pa.-e muito bem. —
.Viu venda sem conho-er a minha oler.ia ^jIiiçJo rápida. _ Rua Chile, 5. ,o.brado, sal. J e.q. Av. Nilo Peçanha",Telefone 42.3353, IW 307li) 

'¦

RADIO -- C0NSERTÍT
Tícnlco competenliiimio c hone.loconierla a domicilio. - Tel. 43-1961.Kua Lm» de C.iuòr., 51.
TOaSl-ISi t BHO.NQDITEI.

VINHO CRE0S0TAD0
(SII.VEIHA)

VERANEIO - FERÍÍS
Hotel ilrasil — Bananal —

S. Paulo —Direção Inglesa.
Altitude 170 metros, Clima sa-
luberrlmo. Preços módicos. -
Informações, fone 23-2110 —
ramal G9. (73547) ;

¦

-
ROUPAS

USADAS
SALA RÚSTICA

Vende-se uma sala at. j„„llT .Wl
sem uso por Ct t 1.400,00, — OcasiãoLnica. — Rua da Quitanda n.' .11.
'" ,....,, .m^.. 

' 
„„„-,' ,-_,_'_

de homens
Compramos a domicilio, pajeir.» mtmor d-i que qualquer oulro. Te!efn„e

para22.0423. ,\V 

A sedo e„, Londres, ,1a Kra„dc e conceituada Companhiangl«. de Senroí "PEARL" (Pearl Assurance C. Ltd ».Iluminada para fest.Jar n jubll.u de S M. o Rei JORGE V

Brasil de de 192;. sendo seua representantes neiU Capital
WiTSTu "rma nwm *FRE,RE'"' •» »»» «¦

-'- - ^_ 130980)

COLÉGIOS
Hipotecas
Hipõt^ Cr $ 55TÕÕpO

Precsa-je par, Madureiri ao ju:o d.12 "' 
.— C"<" a e,U U.ljç.lo ,í cal« n.« 2J..S/3., .. tw yjjj, ,:

DIVERSOS | nrTjTl 
'77,

^¦^fr-^iZ—L u Colégio BatistaA &' POSSUAS d,- fino so.lo 1,0,1! .T. fim. plnln,», a ole,, dc i-on..ir.,|„,
mestre», pularia .rll.tie.mmte Ir.n.lli,da, porcelan.», irl.ul. „.,„, „„ „,„.is ile ).i,.jr.iiigj. .ali de J.nlar n,.-l.r '
-i maquina Sln< r. etc. Rna SenadorOaala, o. 7>, ftffh, j(w jfaffi ^,

- ,'V*^,T'''",no '•""""(!> . 110 llvlern.-ii,,
li I.varJlíi lifi 

",1mKí*u ao' cu«os ainaalal e Conien-I
Ias aiè 3u ,1a d«

I1-J88Õ.
ÍH)

U



CORRETO D.\ MANHÃ -*- Quarta-feira, 23 flc Dezembro rte 1 942

| -^==L=^===_^_ __-^i__t_l EOHE^"^?^^1*^^ 2al^***nj

ijTE CHNI CO LOR Í&\H
5SST*SSa^BMHtmflHãS^Jft!J

s ULTIMO Dl!
horário:
à.Wé-0 IO
Wl HlNAh

C «SIDU5 _ '__.

\>\*KtSH>_\ 1 ft IV

u\ ^^tW

*0Z
HAYWORTH MATURE

\ MINHA
NAMORADA
FAVOfifTA

çiOrAArvc******
O.'

PARISIENSE — HOJE

A Mãe Solteira
com Marlene Dielrkh

Real Patrulha Montada
Imp. 10 anos

"Sob 
o Céu Brasileiro"

COLONIAL - HOJE

Alem da Lei

Imp. 10 anos
"Volte 

ao Passado"
Parques e Jardins de

Belo Horizonte
Preço único Cr S 2,00

iilií;IiBJ;Lii*J[i um
•PRSSEI0.62 • TCLS. 22-6-Í90 e 6H1* ¦RV.COPfiCfl8flnR.7-l9-m.17 •JÍ-lOl PH«C* *imni l»a*m-IU.48 WC

[AMANH

•v
ROONEY

A FAMÍLIA
u>n HARDY
i0 GARANTEM UM

âlÍgrx. /IIATAI
COM

& IDIUO ete.

f ^pP POIS" 
T ECl

CORREIO ESPORTIVO
TURF
ESTEVE REUNIDA A COMIS-

SAO DK CORRIDAS

| d'1-.ineU senhora, OMiMida por ouiras íi-
j (-mim» It-mimna.*-. de projevAo iu Mícietffldfi'ter.* a mi» hora ctmsnttiilviir.i i o om rtn

k ms:-ui-l.idc marcn o MftKtmerUO <ie

íocke
8 dc tle 1043

Cn-
tru!t< dt* mn ílirííiian — T**m | 
imprim-nlâdo, pur motivo di
¦cinirniii twoi metindrona

m Marcondes Ferrar, iupt
o Jockey-CIilh BraMlriro. No
unhendi) iika noMas rtiíiii;

In itu Santo. Uvm- If-Iesiaj
l'ai<. I.evy Maiialh.'ir.< Mello,
l)i tra Dominsuei, Oriente
J:; t»c Chacpn, Joaquim Cor

N.
Scbai
Frn,

Várias esportivas

JOCK

pllft fl
pelo;

E,
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PALM-BEACH

Xrn r Ca-
.00 rada um
v. Ro.». ri|.
!:ebu e Br*-

.-tes potleros
impossível:

'Buldogs" lonUm
raspar uma peça do

ill.MIAO tecido Pnlru-BeacÜ,
confeccionado e aperfeiçoado por
mn processo qne cnípiega '2u imi-
quinas diversas e exclusivas. Come
na época atual sobe constantemen
lc o padrão de vida, urge empregai
o dinheiro com sabedoria, seja cm
preciosidades ou em indumentária.
Mandando fazer um terno do
GENUÍNO Palra-Béacb V.S. terá
plena ecrleza que o mesmo se con-
servará perfeito, mesmo depois de
muitas lavagens, além da prinei-
pai vantagem: sentir-se à vontade
nos dias mais quentes do verão,
porque o Palm-Beach lem em cada
polegada quadrada 1.600 puros.
O seu alfaiate predileto, com muito
prazer mpstrar-lhe-á uma colcçãc
átraentede padrões qiiecorrespou-
dem inteiramente no bom gosto bra-
sileiro c ao clima do país. Lembre-
se, só o GENUÍNO Palm-Beach,
tra/ na ourcla a marca registrada,

AU _atm lljkuijch ))Jy
THE GENUINE CLOTH

MFO AND TRAOE MARK OWNED
BY COOOALL WORSTED CO

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

SOMAPI Uda. • Rua Visconde de Inhaúma, 65-7.'

FUTEBOL
REUNIU-SE O CONSELHO

NACIONAL DE DESFORTOS
A icuni liimiia •!¦' Ccmscllir, Ni.

ci"! a1 iic Iíp-1'ori.i*. carecfu ^c impor-
tr :.*, :a. As principais deliberações fofani

REGRESSA HOJE. O JUIZ TRISDADE
t Somente hoje, t\ noite, * que o Juíi
I mineiro, sr. rrnncucn Trindade, etue íun-
í nonou íih nrhltracem dos doi-, liltímoi J-^po'.

entre Cnrincd-i *• PáulisUi, r com »iír.ido I ^di(íf' m:iielrâ Ieceber;a ilium rr-.j:r iob
¦trai, rtsirssar» » Brio Iterltonta, dt i„mptiu«ç»o. E^,>» noticia, a srr '.-i-
{,,_,,_ . Iafldi:rn. causaria siande íitlsíaçfco i-os
I Amo, ririjr-Kr, ío c. r.. Sio CrlJlocip ,rll Eduardo Tilndade t Anlralo de Avel-— l.m rcuntio dr anir-ciurm. o Consflli"hlr nUt iruiirdnm «mara»! rteorrl«toea tm

Dcllbtratlvo rln OIulxi nr rttí«us Bâo 1 jU|Ies ir.dirado! rar» niblr a monun.ia.
(Cristoiao elei eu b (egulnte tltretorl* p-.-a
[o próximo prrlodn «dmllilitnlln: preíS- ptd:do o rr.nr - o Amí-lca vrm ttdenlt, dr.-.Htnrlque Mangloll; 1" \irr- joiininr por Inttrmídlo d» rnndadr com-

preslaente, ar. Cyro .Manha; :" ylce-pre-ldente, dr Mario MaBBiftàfi

FILMEÍ METRO - GOLOWYN - MAYER

o Cr>

, :n5cnçào publtcario; 3*1 — 05 nprcndliei
q ie nao st Bcharcm siiípeníoi por infra-

j çao rio Bruno l"3 rio rcdico tie rorrid^í,
ni por praio núperior « trmia d;as. po-1 títrfln tmisr ptrle nesse pi.reo: 4 - — Oi
ap-rríriiírs mantarAo enirc t\ t. mejma ré-
l(uàb de descarpa dc c ;e dc^ ír'.:tnm, nn
M-iencí» rio cfrdigo ric corridas í) ordennr
o pagamento* dos piémtos rias reumoes de

l-;12 e 13 rio c-.r:rn'r**).
DIVERSAS INFORMAÇÕES

Ho ria ultímn. A írlí-.tr-. - Por o
rid* r.o litpõdrpmo ria Pávi-a, maiicurum
o* cavalos, Eoulo e ArKAnsftí, *cndo que
e>t« gravemente.

j Tf**, noro entrotneur - Foram transle*' ridos para as cochc.us do cnirrtineisr C.
1 Rc«a. no ultimo domingo, oj animais Cy-
! .-op, Caliban c Madreslivn, que estavam
! aos cuidados do jocicev-cr-Talncur M, Me*
• tiina.

ífLdou ii« proprfeldrfo -- O cavalo Dar-
Lhou, que defendia Bi cárra do sr. F.¦ E. rie Paula Machado, pasidii para a pro-
prietíade rio sr. Arnaldo nuinle.

iVoffll dot p-o/íiííOHtííí tft? turf — Ama-1 nhA nr- fl horas, no tar:icr.-;ili, b ira. Pfl-
saao Filho realiiBrá o líntnl rio? *)rot»s-
sionais rio tirí, leiia rm i;„c íe íara *
rt!*.trib-jiíao de brinquedos e utilidades as
crinças. Como nus anos ahterior.-s, a ia-
mllla turíistn t\\\ reuniria pela üondjde

lllllwiro
piomo-

guerra:
pa rijei-

t císii-
ieu, rm

rio C.
t tamento
tado de

) CípOT-

. Paulo
o russo

5s:'i.. d" interventor rm São Paulo, se
podem -cr recondu-idos o* memhro*» dr-.
Coiiüt-llio Hc^ional dc Desportos. (>
cotiselho resolveu manter o capitão Syl*
v:3 r.idiiha -coiiio acU - representante na-
(,',-ilc Conscllio Rtfionnl;

— Aprovar os pstatutos da rc^erp^-io
Dc-i-irliv.1 rarnIi>Saiia, Prá-racüo Mt-
t -..[-alitana de Remo, Federaçio di»
Clulics ilt Drnalas ria Kahia, Frdtra-
çi_j Pauliíta dc Natação, Fcdíração Me-
t«o| olitaiia de rueÜUmo e Federação
Prulista de Filteboí.

. «cretârlo,
Francisco Gomes da Silra*! tesoureiro, .\!.--
nuel Aurélio Dessa; ri.rcor neral de rs-
porteSi Bernardlno Velloso; tíireior rin y*.-'.nmonio, Jurandyr de Souza. Comi^sfto lis-
cal: Ludçerb de Moura Bastos, José Mi-
randa e Hélio MasEüiàe*» Escobar. Comis-
sAo de slndlcancliv: joffre Mun» Barreto,
Alfredo Tardai e »Jo«d Pereira Dias.

Reielüd/dos pi c*n,.*at<*-t ~ \ F. M. F
r-erbe;t comunicação rins club*. Fluminense
e BolaíoRo, q^e íoram rescindidos iimiRa-
Velmente, os roniratos que aqueles dois
clubes, maníinham rem os Jocadores, Map-
nones, e Xavier, respectivamente.

l'ai rrf'fiíifor n flonJucejjo — Os dir!-
Rentes do Bonsucesuo, patno em entendi**
mentos, com o antluo Joçadcr Feitiço, rara
ser o preparador d*j quadro de proflsaío-
nais, r.a tcmpnrsda rio próxima ano.

Pnra rfícliái do Ca-ipfoncfo Juvenil —
Nn rumrn do Amerira F, C. a F. M. F.
.'ira realliar na noite Ac hoje, o prl-
mriro Jogo da ' me üior de tie*-', marcado
en're os clubs Vasco e Flame:.í*o para dr-
cuao do Campeonato Juvenil,' Para arbi-
tm desse Jogo, fo: deslpnado o fuíi JoSo
Aguiar.

pctrnte, o certificado rie tr^iTíferrrcia
.tocador Servllhtnho, iieríencente a um duo
do Paraná.

Fa*a ho"io.'occ* a duetca — EstA trn-
vocirio rara re.mir-je no efia 2fi dn cor-
rente, o ronselho delibrralivo do C, R-
do Flnmrn^o, que dt-vera hcTilotrar ou nf.o,
a diretoria paia o pro-tlmo biento aamiiiü-
tratívo,

Ai methorcs íocadorM it unu — a F
M. F.. classílicou as der, meltiores t* ns-
ta«. que tiveram na tcmi?r--rada rife ano
mais tí(^!¦«qile, na seguinte ordem; l<*i
Sid» ilt Abreu, :«1 Florença Trlx.lr». 3»
M, Garrcll, l'l MmU Burro», 5»! KlM
Wacner Rosil, fi*1) Cecília s victorla, 7*>i
Dulce Repn. 6 > Odalea Faria, fi-) Laura
Moraes, io ) Myriam Murgel,

I**tc*nta'i co f.-.i-tiirr.ft — O Flumi*
nense r. c , comunicou ontem. A P, M
F., que se Interessa pela revoçnçan rin^
contratos, dos jo«adnres, BatatAes, Diluiu,
Amauiy, Milton e Jo«o Alberto.

Clíf*:i*;aí *.*¦ -icj dt* noíoçiio — Na plícir.a
dn Guanabara, wrAj re.illindas no pró-
ximo riomiiiRo, as eliminatórias, para o
próximo concurso oficial da F. M. N..
que mtA rietundo no primeiro dominao
tí- laneiro de *J.

Br-, ntçúclo vare n iTo — Falara-» Ntiae mv-ur^i. riiSn Inscrllos r»d»ilorr!
ontem, na Federaçào MetropolUina cue e,do Fluminense, Tijuca, Vasco. Piedade,
pensamento de seus dlrijeníei, .*'ocor osj Andarnhv, Guanabaia r America,

BASQUETEBOL
O VASCO VENCEU 0 TOR-

NEIO DE VETERANOS

Xiím ambiente dt
rralísou-se ontem o

Baskrtball,

franca cordialidade
Tonieio dc Vetcra*

Ut\'\o pelo h*
iu'z<i Tijuca Tem* Clube.

\ encendo as fortes equipes do Ti*
Jucá T. C. c Atüc: »-.1 F. C, o Vasco
sa^rou-se Campeão, tt-ndo n Amrtica F.
C, s; colocado cm segundo IttRnr,

A equipe contãndãda por .'smac! dr
Souza eslava a.-*-irn composta dos *e-

lahtiil Auil r.o- Arlàl-

FESTAS DE NATAL E ANO NOVO
Convém nnriivi-lln-In» pnrn umn vl-ltu n«
HOTEL 1IITSKY E.M MIV.I rilIIUItfiO
(A VERDADEIRA SUÍÇA BRASILEIRA)

Aíim dn reservar nconioctaçrSrjs para as ferias do vei.Io no
iiiam RBradavd dos ambtgr.u-s.

Iníormaijíies no Rio: RESTAURANTE BÜCSKT, Konarlo, 133.

INFORMAÇÕES ÚTEIS
PAOAJIB.VTOS

Ni rnüFEiTÜRA — Ercntuali — t"
T-TBrí(t Geral de Fir.angas líolba dr pi
aami-nto de diversos scrventiiarlos), Ni
Serviço de Ligação, serA efetuado nojo <
aoguinte pttRamciito: Quebra de Caixa i
Uratlflcaç&ea de noToiubro da Secret.ir:*
do Prefeito e Tribunal dt* Contas.

Na Calia Beguladon de Empréstimo!
«.t-rSo e/Ctnadoa Lnj*; ua pncitiK-ntoi rcíe
rcnt"« As trgnintee matriculai;

ibsoii — :'"ns.i — .-.:(«:' — (-•¦
— Hlüll -- li-.1T — KIT.-, — :'TII

;*c^ — :'--,"fi>i _ ir.ni
:piv>fi.

Atraurlo,:
_ *¦*»«,< — j«40 — jar.M
U337.

jjRBiiB HOJg
T^t\\W*^**^^-d—mMmW^^^J

_m^0 it_ o

"_____________L ' * _____\____m

IRENE ÜÜNNE
i. UMA DAMA

ASTUCIOSA

t>ATRlC KNÔWLÊé"
l'u A L P B B B L L A M T
EBSetaB PALtETTr

x_\na%fH%. //oaona/Ç»
1 liu-rlln Hei l.m Serlr A — .\.° .

— *.* 1
lintnihn dn ProduçAo (Coopfrntf-
i r») - Produçfto Aprrleoln nn Prni-
irnctnrla dr It.iinitrtiiTt (Cm.pc-
rali-vn),

* 5.0Í1; Aniuivo Nacional —- folha
b 021: Presidio do Distrito Fcdenü — t»
lha ft 012 e IVnltcnciarin Central do Dn
iriro Feilcral — (olli.i 5.0*10.

FEIRAS LIVRES

Hn bofe íelraà llvrc-ji n<*w sr^mt-oí ln-
cnls: Canít» dt S. Cristóvão, x*t._\ Ber*
jc-iclo Correla( Urso de Suma Itu, prnça
Contlcsaa de Frontin, Uri.» djja Kilarca,
r:in Maia Lacerda, prn-,*fi Harío de Dru*
nond e rua Viuva Cláudio.

r.iLT.V D.VGDA

Todfli bs rpclam.içSci Gotro ÍaJm cíâ*:ua
deTtun ser dirluidat. rH.'loB telefones 43-7.1&7
c ¦iS-Tíi.-*""*, ou jjx-í.-Boaltnente ao poato ifc
de r*fclamac6e« do a.F.A.B., A ru* dó
Ouvidor das 7 horas da ninnb& áa 7 d*a

TELBFONBS I>E RSTRABAS
DE FiÜnno

Cfnrral do Bra.fi!:
Eclaçüo D. Pedro II — laíorm

raai.ío»  -I.S-SÍKIO
lluiç.ie Fr»nrl«co s*  4%-rr:tb
Estafío AUtcdo Maia  :S.58*i3

í.rt>j>oI(it*K.:
EstaçSo Mauá — Iníormnçfie*. 2S-023C

Maricá:
Aircnda no Elo  :S-3T(K

Corcot-do:
Agencia no Coama VcJho ...... 25*0016

m 4Í

xo tcsodiio nacional — n» p«-
gadorla do Tesouro ítAo puna» boje, ai>
Hegdlntês folhas tutelada-, no Sa dia:

Jfin/iftrrto di Fazenda — Ap^sentadu**
da Faaeiidn fA n /i — foUrna 1,002 a
1.0(111 rensoes Ja (Hum» Cinl — lollin
li.mm . UluxinHillldadci — (olha D.007,

kit,-, _ l';utI JKnlilcrlo ita Jiisllea — Oflclala do
lliólT. _ 111211 Jusllça — 1'ilna ,1.02;; Instituto l'ri>li«-
10787 — 'J.MiV.i | .|,.nnl 1.1 dc NoTemtlro — íolba» Í.013

aê7nelcbrmfa «a MELVYN' fâ% ?WÀ^ CRAWFORD DOUGLAS'
PLÜZn-nSTORIA

'OIINDA-RITZ
/i7?p/*o'pr.'o àt*e i4 anos> //oproçrsma:Compís.iÍi.cionèrs

lll lli

No Conselho Fecieral de
Comércio Exterior

Xa sua reunião dp ontom, o
Conselho Federal do Comercio
Gn terlor votou af resoluções a se-
rem oferecidas ao pres ide nto da
Rnpiibllcn, relativas A natureza
da. corrente elétrica no país, ft. po-
litica do trlpo e .«. mistura da f»-
rinha de raspa e íi colcvaç.lo rto
tímido nacional no mercado ame-
rlcano.

Foi Iniciada, a seguir, n dlsrus-
«rio do parecer e rr^ohiiião npro-
«rntado:-- pelo ft. Alves de Souza,
acerca do processo da cultura e
industrialização da mandioca, ma-
teria quo devora sor votada na

¦ROfsân d*-* amanhã.

ir^ow.*-^-' 
"25.7679-?S.74:,9 «oni. 

22.67B8 -qne 
•¦¦2B.8I78 .

I l^i^^i No Prog : Compl. Nacionais "^-c:^ \l \ I ^__\ II

PERPETUE A MOCIDADE
PELA ORGANOTERAPIA

fórmula

\ \ \ \ l r t / / j\ \ \ \ \ \, / .

POH_:t\7.\\Am\ fone: 42.9020

A causa do
mer.Ho do organismo reside
na deficiência funcional das
glândulas endócrinas. A de-
pressão fisica, abatimento,
tristeza, falta de memória e
impotência, são moléstias de
fundo sexual. O hormônio
masculino, extraído das glan-
clulas de touros selecionados,
pelos modernos processos
dos cientistas Stern e Bateli,

envelheci- constitue a base da
de Glantona, restauradora
das energias moças. Glanto-
na restabelece as funções
glandulares, imprime novas
energias ao organismo e
transforma em alegre moci-
dade vidas de angustia, sa-
crificadas pela perda da vi-
rilidade. Expansão Cientili-
ca S. A. — Caixa Postal,
396 — São Paulo.

TEATRO J0A0 CAETANO
Companhia de Revistas

MARGARIDA MAX
lliill . 11. IH.I,', r ''l.l.-',. Ilu.II

\ 1111.11. <Ip \\\ nrn OHveirii
r I) iiilmri > 11 'h-i
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DIA 31 - AS 20,45 - (ESPETÁCULO COMPLETO) - DIA 31
PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES DA REVISTA ULTRA-CoMICA E DE LINDA MONTAGEM

DE CUSTCO'0 MESQUITA E ÁLVARO OLIVEIRA, COM UMA IMPONENTE
APOTEOSE A PORTUGAL.

Entra na Bicha !

TEATRO CARLOS GOMES
COMEDIA H II A S I I. E I R A

is. s. r.)
H n .1 K — A, 20,30 horna — H O .1 H

Peln prlmclrn vê* nrntn (rmiiorndn

MULHERES MODERNAS
,'1 fitou cntriirnilinKiniün ilf Lourlvn) Cnutinho

IMA P.l llll ICA DE RAIIOAI.HADAS t I I
A iiiii n l.n — lia *iD,30 — Ml I.HCIIES MODEII.VAI
«lll IDO _ VESPERAL A. lll luim» r A nnlrp

An -U.litl linrn*., mp«*lArnlo
A «KC, I IR — •CHI llll.VMl DA ¦IFIIHI"

.1- litTA PINHO

P (I I. T II O V A Cr | 5„10

mtt^_\m\\\9_mm\\ >rtgi^

Imp dle tO anos ^'~:*táj_^/^.' T^kj

produção h^-y- ^i^_^v*_m_^_
LXTRAORDI- [Ç1 ^' \ /¦ i! ___{[__TAm AANARIA ^íí**V/^'P?^^j'^

j,^Ni'íirocqueno ^_5^^^^^|
Cooperativa) ^W ^" Çu á_Wdm*£fJ |

Í>ríHifhAnHAr .
1IQHJ**---* MO^AIÍtO-.S S.4(h5.*^.-*7.-M)-tá-JCr.
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»t J_sim_l tà> ""ia lw_fm\1m_m

taAmammma^^/^_^S^f^*rt^^ T*

K CfD HorDtJlTl ( D tVí5ai -^*«rii>'>.'»-»i»i«

m sarong; •"

**^>^^^^^k. 
í afriZíOucnx, ____

T^=^ãniíõõ^AUTOnA opadçl o^NtfnA^^k Ç_Ç2 lfi
iii- __________á_mi

larldade. ítala, (azarre e Dr- i^^r^^^Hl
urges rm creações de classe mmmW ^Jam

Bilhetes á venda. 1^ ?& wj__\

***** I *%_ mm\l __ I

Walter Pinto Mary Lincoln

HOJE - A's
WAL I tR PINTO apresenta a sua Cia . dc

19,45 e 21,45 hs.
Revistas na engraçadissima

 Júnior

¦ HOJE
charge" carioca de

»
igle^ias-Freire

PASSO i GANSO
Genuínos Espetáculos de Revisla
e a estrela , com o tenor negio

estrela" MARY LINCOLN em "Estação 
das flores" c '

Nascimento; com DERCY GONÇALVES na "A caipira'
sucesso do

com a
Moacir

n-.DRO DIAS, CATALANO, VIEIRA, MARCHELL1 em '"Uma anedota" . — Giand"Espirito Protetor", atuação satírica de MANOEL VIEIRA.
TODA A CIA. EM BRILHANTES DESEMPENHOS !

DEPOIS DE AMANHA, 
"DIA DE NATAL".- MATINÉE, AS 15 HORAS.

DIA 28: — Duas sessões em homenagem aos franceses livres do Brasil.

¦¦'•••••¦'¦•••¦'•¦'¦•tTa^^ I 
"

¦rx 'U sapoi »
. com._
quiidro.lI-4CI*i
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A VIDA SOCIAL
DIPLOMÁTICAS I

Apói curta permanência em Buçnol

Airea, regressou onlcni a esla capilal e

embaixador Adrian C. Escobar, x,xic, ten-1

de tiajado em aviio da Pin American !

Airways, íoi recebido, no Aeioporlo San-

M< Dumont, por elevado numero de pes-

IMI. Em eua vianem -à capilal argentl»

ot, o ilustre dlplomati cunferenciou com

o presidente Castillo c o chanceler Gui'

nazu i propósito dc diversos assuntos

licados com as relações argeniiuo-htasi»

leiras.
 Com destino a Quito, via Corumbá,

«uuiu ontem, pelo avião da Panair do
Brasil, o tenente-coronel Jorne Maldona*
do Toledo, adido militar a cmbiixada do
Equador nesta capital. A' tarde, pelo
clippir da í"an American Airways, che*
¦jou de Buenos Aires, em companhia de
ma esposa e Mho, o sr. Walter Ameri-
cò Veia, adido comercial a mesma em*
abaixada, qut vem reassumir ai «uas fun*

ç-Ju. -®-
CONFERÊNCIAS

A'» Stcxtladt dt Mtdlcxixa t Cimr-jis
— O piofessor Euclydés de Carvalho,

pronunciará hoje ás 20Jí horas, na So»
citdadt de Medicina c Cirumia, urai
conferência a-obre Fallia periódica do leJl
dt Allxtn t Poiiy. O conferencista, que
vem realizando ba mais de um ano est»

doi «obre e assunto de iua especialidade,
descobriu que existe um periodismo de

rtatividade anormal no§ caraondonuos,
•iribuindo > ene facto a principal cau

aa de erro no dosagem biológica do bor-
oionie folicular.

O Imptla Ttrrttotxol — O ar. Hi'
«laia V«r«olino fará hoje, ii 9 horas
da noite, no Instituto da Ordem dos Ad*
•rogado!, no Silogeu Brasileiro, uma con-
ferencia aobre u vantagens do imposto
territorial e iua rellcio com o progresso
do pali. Dada a importância do tema, a

aludida palestra tem despertado interesse
not círculos administrativos e entre os
estudiosos de assuntos econômicos.

ARTEQJUNARIA
(Receitas de CAC1LUA 1. SEABKA, autora do livn

"Arte Culinária Brasileira")

QUARTA-FEIRA

peki ilitt" >l* ''¦"¦ American Airwa)»»,
o sr. Neslor Argemlro Madasi, que ha

tempos eteicia at íunç^cs de (Ucal dos
cmt rams .le propaganda .Io Departamen»
lo Nlcii.nal do Cifr n i Oriente Médio.

•FALECIMENTOS

Rafada &« toma*'*
/ii»! cotn palmito
/)oro de Çxtnouraê

Caído rf'' p#p(no/rfs
OVO* caberia» « modil
puttim de coco

ilovem r-tnr cnildus. Junte nm» .'Olliir
il.» i...iiii»»ii.»:i. iIiiiih colherei rto acucar *
«nm i-rilhir ile tbú de canela (dolirndoa
(iiniii*! u misture áa cenouras;

JANTAR

l'1/.DO DE WCÍ.V.IFBBS — OotllilK
meln qnlto tle cume wm cebola, tomate,
fhiiiniiírpp'. eni C «K»" quanto basto.

Dunt liorai depoli passe vo cal*, por
pónclrn, pique multo tui" o eaplnalrv.
misture-o «.. caldo, 1"' *o tono novn-
-iicnti* c alrta cora rodelaa de oro» cosi*

— Reper
iloi calolt'
noticia do
Inácio, d"

nlda

correio musical i FILMS E "ASTROS

RECEPÇÕES
i/úi Vof> Conse» — Realirou-ie,

aabado, il 4 horas, na lede da Alsocia»

çio Comercial do Rio de Janeiro, a re»
cep;üo preatada pela UniSo de Classes
Feraininaa do Brasil a Mlss Mary Can
nftn, do Departamento Feminino do Mi*
nistério do Trabalho, am Washington.

Abaria a leulo pela presidenle, ira.
Kalnunda Alvea da Cunha Socci, conyi-
dou para tomarem assento i mesa, Miss
Mary Cannon, a escritora Hectlda Clark
Ferreira, flce-presldente da Instituiçio,
a sinhorita Zita Coelho Netto e Maria
Sahina de Albuqucrqua.

Em soo* da mulher brasileira, a es-
critora Zita Coelho Netto saudou Miss
Mary Cannon, que, disse, vem ao Brasil
conhecer aa suas leii trabalhistas íeini-
ninas e Incentivar o trabalho da mulher,
aondtndo aa base* em qut ae apoiam ot
teus direitos e acolhendo com simpatia
os teua justos anseios.

E assim terminou a escritora Zita Coe*
lho Netto o teu discurso:

"As Araericis se uniram num laço tra*
ternal e indestrutível e as mulheres ame*
ricatias, condusidas por dois admiráveis
e extraordinariot etpirltot de energia,
abnegiçüo t patriotismo, repretentados
nts distintas figuras das senhoras Roose-
velt e Getulio Vargas, caminham, cora*
joa as a confiantes, dispostas a tudo e le*
vando noa corações o anseio de um enor*
ae ien tim eu to. qut limboliiancio o dese-
jo da humanidade sadia, vibra como um
canto -guerreiro, cheio de exaltaçlo e de
U pelo triunfo de uma lagrada causa —

Liberdade!"

CBDZ VTOMELHA
BRAggjgBA

Boja, 1» 31 boraa, o Fluminense Foot
bali Club fará aa solenldades do encerra-
mesto oficial d» aeu Cuiao ds Enter-
magoa pitroelaaifo pela Cnii Vermelha
BraiilalTa. As solenidade, realizar-ie-Io
no sallo principal do Club.

COKKMO UTERARIO
Htrmtt Pxtnlti — Comemorando e U.*

pUitmcato Aa Zlermet Fonte*, um im*
po de leoa tmlfoa * admiradores tari
uma Mislo de latidide, aabado 26, aa >

ALMOÇO

BALADA DS TOUATKS *- Escolha
touiittfn grande» e mulo verde. l*ave*oa

* còrte-os em (atlas finns. À pnrte tinta
bfm uifite e caldo de llmâo, Junte ss] e

pimenta, misture o* tomates e por cima.
ü«ltf cebollnba verde picada.

RIM COM p.xt.stlTt) — Corte um rim
cm pedaços, late-o liem. tempere-o com
talia picada, pimenta, caldo d« llmâo e
cebola ralada. 1'oueo nntea d» levar ao
toco, tempere com «al.

Rcfocue em toso lorle e Junte (orna-
tes, rodelai de cebola, palmito de con*
serva e meio copo de vlnhò branco.

DP uma ferrura, engrosse o caldo com
um pouco de ínrintis e sirva.

DOCB DE OBNOUKAS — XDnrt polo-
nij) — Cotlnha em agua e sal, duas ce-
íuiiral crnndcs. cortadas cm q.n.lrn.ll-
nho« b^in pequenot.

Quando a «sua secar ai cenouras J*

boras da tarde, junto á.herma do poela,
no Jlrdim do Passeio Publico. A co-

missão organiiadora dessa homenasem a

memória de Hermes Fontes é constituída

pelos srs. Auslresesilo de Athayde,
vina Cavalcanti, Oliveira e :
riano de Lemos.

A FESTA DE GIL VICENTE
Filosofia

XOTA — Caso o eal.lo flqué multe
rato, enRrossc*o »m pouco com leite e fa

ruilm (te tricô.

(Il'(ia COBBIttOS X- HUD.X — Coil-

rl.e algunt ovos. abra-os no melo. retire
, mlsturf-as ct:m manteiga e

plcailo, encha aa clarss nora*
•tema-

misn.eiitc. Aproveite sobrai dt erro»,
lura duas gemat, uma clnra, qtleljo ra-
li.iln. farinha ile Irlso e n-Sa-mn.eada ra-

hda. Cubra oa ovo» cosido» (Ja unldai
si dna» metadesl com o srror. pa.ke em

tnrlnha de rosea. oros l.illIJo». larinha
Ue rosei e írlt».

PltlIU IIH ClICO — Fam uma calda
com unia elileari ile acucar e dê o l«into
Je flo forte.

Deixe eaírlnr um iwuoo, Junte um coco
rala.lo. nma colbet de eí-.fnela de baunl-
lha e »et« ovos ligeiramente batidos,

Mlatiirc b-m é deite em formlnbll un»

taiías com manteiga i»u earamela.los,
tando-as ao forno regular.

Padre Gohino úe í uri u/Jm
Clttiu jir*arosa!tirnte nos circ
cos e cin toda a sociedade a
falecimento, no Colégio Santo
padre Cíabíno dc Carvalho, da C
dc Jesus. Sacerdote devotado inteira*
mente ao seu ministério, cultivara no
mais extremado sentido a virtude da ca-
ridadr, cm especial na visitação ao» cn-
fermos, recolhrndo, por sua» elevadas

qualidades espirituais, a admirai;;») de

quantos tiveram a ventura de Korar dc
scu convívio. Natural tle Pou nho. na Pa-
raiba, nascera a 10 (le Julho de 1860.
len.lo iniircssado na Cohipanhja de Jesus
em 1889, sacerdote apenas a um ano,
sendo doutor em Filosofia e Teologia pc-
Ia Universidade; Gregorlanaí, de Roma.
Ocupante de vario» carh*o» nessa comn-
nldade religiosa, prestou-thc relevante»
serviço», com invulgar deduaçáo, no dc»
empenho dos misteres que llie íntam con-
fiados. Foi reitor dn Coleto Sâo I.utr
de Itu' e Ho Colégio Santo Inácio desta
capital. For longo tempo dirigiu o Men-
saçrira, tendo exercido, ainda, o supe-
riorado no Santuário Central do Cora*
çio de Jesus em Itu' c na residência de
São Gonçalo. em ?Jo Pauto. F.ra, desde
19.10, o diretor geral do Apostolado d.1
OraçSo n Brasil. Seu sepultamento rea*
lirou-se, ontem, à tarde, no ceinitrnn rie
SSo Joàn Batista, saindo o cortejo fune-
bre da igreja tle Santo Inácio.

ind»» t unia pe
Lúcia Franco e

ri eMnin, pianista
Arthur li- Greeí,
musica e o culto

cgril.
is que essa mentrn
inco e a >iia apre>
á tat de, nt Audi-

a um iiiblico nu-
constituiu o ma.-

aquela qur ,1 ven
nho

RECITAL DK PIANO DE
MARGARIDA MARIA ¦

M..rüariila Mai ia (.'

(|i,,nina discípula de

aprendeu com a niclr

que i.'i df-ci|.nla dc
a arte respeitosa da

<:i instrumento que Ht
lú três anos apena

tfUda com Luclà Br.i

sentação ante-outem, i

tnrii» da A. B. 1..

mc.oso e entusiasta,

Rr?to RalardSo paia
educando com tüo gr:
benoria.

I" preciso vir o prngtama lc Marga*
lida Maria para compreende: iht o al-

ertice e perceber comn s pr menina ir*

tista venceu toda* as díficuldides <iue

se lhe antepunham.
Obra* de Bach, Beelhpven. Wcber

Miideloolin, Schumann, Tcluikowsky

Moszkowiki e do« nossos a.i. ires Jo5<
Nunes e Lorrnro Femandi

interitas.

Em geral a< m.:-
nctthoven nSo se p
das criança», porqur
qiu-ndo n3o meditação,

K' curioso. Fui am as qne u.ais
denciaram o talento de Marguida
ria: o " Prelúdio-.\|inuet»o-|*ol inaise t
ápruirce", de Bach; e a "Sonata" opn
41- n. 1. dr Beethoven.

Devemos louvai -tlie antes Uc tudo ;

de

estavam ali

B.1i'h e de
lotcHgericia

penraraento,

Ma

tell »onartdade prrfriiamente graduada,
d.i-.do Brande «ariedaile de timbre e de

A compreensüo dos ge ner trt e do esti

Io, uma certa fantasia que denota tem-

ptrtmento »em abuso, s.lo outra» tantas

qualidades qne distinguem cMi mínus-

cuia virtuose iieòfiU.
St formos ao A 11 C. lo pianp, a

técnica cuidada, a pedalizaç&o çniprcgaifa
com oportunidade e discreçâo, descobri

ren'0" novos dotes que foram retorça

df» prr um estudo serio e paciente.
Assim, poi», registrar o êxito divulgai

obtido por Margarida Maria — e re-

flctít.do-se na sua mritra — nSo é nada

d- estranhar. — HC

A SOCIEDADR PH0'-Ml í/f.l f.
St-.U CONCERTO DE HOJE -

Em prol da divulgação da musica sin*
(dica e de câmara deitaca-se; nos meios
artísticos do Rio de Janeiro, a ação üe*
nemérila da Sociedade Pri-MlilIcJ, oue
mar tém uma Orquestra Slnfunica, um
con)fnto rocal feminino t nm quart-".
d« cordas, Hoje, quarta*feira, i» 21 ho-
ra», na F.«cnla Nacional de Musica, a
Sociedade oferece aos seu» associados
m?is um grande concerto, com t parti
cipuç.io da Orquestra, qne executara
obra» de Bach — uma das quais em
transcrição do maestro Francisco Bra-
pa — e a 5' Sinfonia d» Beethoven, U
Coro frnirnino Pré-Mu*ica, por sua
ver, fari ouvir dois Corai» de Bach,
cuas composiçfle» de Brasil Io Itlheré e
d.'«s NoeU franceses ,os quais celebram,
neise concerto de inte-vespera do Na*
fkil a grande festa que »e avizinha. O
coticerto serã regido pelo maestro Edoar
da de Cuarnierí.

Alan laia i
¦: . I

Aquulo krmiKstei- nuv vlinw nn;
"Almas to rui niilu s", do ítido de
Scionlcn Luku e Lulid Gfcgnr, os-
t.'i subindo cm Hollywood, recebeu-
dn us miii» calorosos ulaiilos ilc
oolunlstna c tmis — o quo vale
um mllliüo pnrn quem »v destina
ft uma carreira de nula n
ma, n (lime cita.In ai-llim
apresentou num l':'l" I 'i'»1
d.1 o suficiente para quo P
de todoi" os lunares Inclui»
nome de Alan Uulil enire
vorlii.s. A propósito, vale
dar aiiul o que escreveu, num"
d.-ssas p&glnna de corfespòndÊncln
de leitores num magazine norte-
americano, nma fan de Clnclnnati.
O.: "VI, íi noite passada um alor
emocionar uma platéia do
cidade. Não un de cabelos
pos e oIIkis sonhador
olhnr tlnlia mais expie
n de multu Kal.1
Sim vuz ora mais

o cine-
<!"** O

Illíill.-u
us fana

som ¦•
os fa-
recor-

mlnhii
rea-

nia» o seu
do qne

la ntiiall.l.i.li-
iira-ntL' viu nue

um
Boyi

to Zanaibar
tiTHir, Itini:
diante (Io
al'-:ini;oii,
"Iluad IO
vãmente,
diu, liniiy
n miúhI.'.»
das mais
a crítlcj
\ íiikIu

In' uri
!lld"

Crt

rlpt
Bu vi A

Bab c Dotty. outra vez
O estúdio que (ei aquele "itoad

ni li.iriiihy La-
hy (• Bob ilope,

bucoppo quo e.-sio trio
arranjou . logo outros

pura apr.seiu.1-lo no-
Lii.li entra cotn a cnmê-

, orno Bing Crosby. com
,. a combinação .resulta
agradáveis. Atualmente

norte-americana estfi lou-
•K.»ad to Morris-» o" em

que a linda Dorothy não veste
nm qn" Bob llope faz
melhores "j.ikes-' de

"abafou" os
no "siiow" (
Uni; Corporal
jü\ji um
chegara da
Ghefslngton,

i| u<* atuaram
.i Uriii-li Broiulcas-
n.o. Ivmla, que tra-
elldinho azul pilldo,

sua residência tm
no condado 'b- Sur*

"aarons
alguns dc
'11.1

Cami'"' "Airanúa

í.i.ud.
du llmi

..» (De Nell Kenned
i - Carmen Miranda

rlncmai.igr.lflia brasl-
leira, tem uma imüadom em Pe»
tula Clai»'K. de dez anos. mie unr~

rey, pura tomar parte num pro-
<ramu de aniversário da BBC,
Cantou uma dns canções de Car-
men Miranda. Imitando a maneira,
da artista brasileira eom êxito tal,
uue o locutor teve do interromper
os aplausos para continuar o pro-
grama. Petula deseja «er uma es-
U-, h d" cinema e tem probablll-r
dades de realizar o seu sonho, por-
quanto milhares de pessoas quo-
rem ouvi-la. Hoje houve uma ft-
rie ininterrupta de telefonema*
para o rsifldio. de «ente que pro-
curava falar-lhe, v menino, qua.»
ae «ciue feliz com o surespo al-
raivado com a sua Imitnçí" do
Carmen Miranda, declarou: "Car-

men deve ser rnrnnt idora. De to»
dàs ns e«ir.'ln« í a qu" mais ae-
•(^'o conhecer".

Ir

Pu»
Flo»

A Faculdade

I.itera
lc, esta
línguas

ALMOÇO DE CONFRATER:

Nacional de
fará rc|HCKntar, no proxinio dia 20, a!

B e 45, o /l/Io da Alma dt t.il I icfntf,

i outra, cenas do nu-smo criador do (ca-

tro tradicional português. A representa

ção, organizada pela cadeira de
tura Portuguesa desu Faculda
i cargo de alunos dos cursos dc

neo-latinai e de leiras clássicas desse

Instituto da Cniversiilade do Brasil. Os

ensaios esliveram sob a direséo do alor

Sad/ Cabral, O espetáculo será alicrlo

pelo professor í^iira da Silveira, (|ne

falará sobre Gil Vicente e seu teatio.

Comparecerá > solenidade, que é a de

encerramento do ano letivo da Faculda-

de, o ministro d. Kducaçio. Os convl-
tes estão distribuídos pcla comissão de

aluno, encarregados da recepção. O pro»
grama é o seguinle: Abertura do espeta-

leulo pelo ptoícssor Soura da Silveira! a

Monolvija do l-axixxcxro, peca nue marca

o inicio do teatro de Gil Vicente, por
um aluno do J.° ano do curso de l.e-

tras-neo-Latlnas; representação do Anto
da Alma: represenlacão da F.alcpa dt

Mojrrxtx Mrxxdn. O coro sarro dn Aula

da Alma estará a cargo de
do1 Coro Pro-Musica.

NIZAÇM)JOBNAUSTICA
E' amanhã, 24. que se realira no Ho

tfl tilona o .tradicional almoço de con

iralernirac..io jornalística, promovido pe
In Toiinng Club em honra ao seu (.omite

de Imprensa. Ocuparão os lugares de

honra os srs. Herbert Moscs, prtstilcn-
lc da Associação Brasileira de Imprensa

e do Comitê de Imprensa do Touring

Club, c o major Antônio José Coelho dos

Reis diretor geral do Departamento de

Imprensa c Propaganda. Toda a direto-

ria dn Touring Club, tendo a frente o

sr. Juvenal Murlinho Nobtr, comparece
rá ao almoço.

COMEMORAÇÕES
flarliareir dl 1922 — Os bacharéis de

1922 >e reunirão no próximo dia 2H, pa-
ra comemorar o 20.» aniversário de sua

formatura. A's 10 boras no altar-mor da

Itjreja de S5o Francisco de Paula será

celebrada missa solene pelo padre dr.

l.ucio (lambam, um dos mais bnlhaii»
les bacharéis da turma. O ato será acom»

panbado por uma orquestra de protesso»
res e o templo será excepcionalmente
iluminado. A's 12 horas se realizará um

almoço nos salões do Restaurante do Ae»

roporto, presidido pelo professor Raul
Pederneira', especialmente convidado. A

lista de adesScs está no cartório du 13.*

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS
Reconhecida oficialmente pelo Governo Federal

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
inscrição para preenchimento de 100 v-ncas. tx Rua Cadete Ulls-
s 's Veiga, 2õ: do 20 a .10 de Dezembro, de acordo rom a Circular
I -.00 do D. N. E.. Esti funcionando o Curso de Revisão.

TRANSFERÊNCIAS
Aceltam-se de alunos, do !.' ao 6." ano. de Faculdades re-

conhecidas.

Movimento universitário

emento

BANQUETES
Câmara Portuçutsa dt Comer.-io —

No aallo nobre do Club Ginástico Por»
tuguêi reaÜiou-se ontem o almoço men-
¦al da Câmara de Comercio Portuguesa,
ao qual lemmdo i ji tradição foram con-
vocadas, como convivas de honra, mar*

cantei personalidades nacionais e lusas.
Presidiu o cônsul geral de Portugal, por
delegação do sr. Vitorino Moreira, pre-
sidente da Câmara de Comercio, sendo
servido ao» numerosos assistentes um
almoço tipicamente Üsboeta.

Dois brasileiros e dois portugueses
constituíram o grupo de convidado» dc

honra, lendo os primeiros o professor
Afranlo Peixoto e o professor Barbosa
Viana, oa segundos o conde da CóvUhâ
t o dr. Tbomai Ribeiro Colaço.

Virlos oradores proferiram palavrns
de siudaçio, sendo erguidos calorosos
brindei.

Vara Civel, ate o dia 26, ás 14 horas.
_¦©-

FORMATURAS
Receberá boje o grku de professor li»

cenciado em Historia Natural pela Fa»
culdade Nacional de Filosofia, o ir. Ser-

gio Menalira, que duranle o seu curso
se destacou como estudante correto, al-

cançando as melhores notas de sua tur-
ma. O Joven professor é natural de

Campinas, sendo filho do sr. João Mei»
ralira, comerciante naquela cidade, • dr

d, Yolanda Menalira._@_
COMUNHÃO _

Receberá hoje a sua primeira comu-
nhão, na matrir (la Gloria, a menina Re-

sina, filha do ir. Fortunatn Nunes da

Fonseca e de d,
da Fonseca. —®
BOAS FESTAS

Convites e Avisos

Maria da Gloria Nunes

ALBINO DA SILVA
PINHEIRO

A. J. GONÇALVES D'01.IVE1-
RA tc CIA • Família PINHEIRO,
convliUm «eu» Amigos • paren-
ttt ptra uititlr a Mias» que
mandam celebrar pela Alma bem
formada d» ALBINO DA SILVA
PINHEIRO, no altar-môr daEgre-
ja Bom Jesui do Calvário (Rua
Uruguayana, esquina de General
Câmara) — amanh», qulnta-íelra,
dia 14, áa I 1|' boraa da manhã,
pelo qu» desde JA se confessam
•sumamenU agradecidos, por esse
ato de santa Religl&o e Caridade.

(W 25291)

JOÃO CARLOS VIEIRA
JOSE' OSÓRIO & CIA. (CASA

AUGUSTO VAZ) agradecem a to-
dos que, de qualquer maneira se
manifestaram pelo passamento de
seu grande amigo e soclo JOAO
CARLOS VIEIRA, e participam
aos seus parentes e amigos que
farão celebrar missa de 7" dia
pelo eterno repouso de sua alma,
amanhS, quinta-feira, dia 21, ás
9 e mela horas, na Igreja do
Carmo.

Antecipadamente agradecidos a
todoa qut comparecerem a esta
piedoso ato, pedem dispensa de
cumprimentos. (W 2534S)

JOAO CARLOS VIEIRA
José Pinto d» Carvalho Osório,

filhos, nora • netos, agradecem
a todos o oonforto qu» lhe trou-
xeram, P»lo passamento de seu
grande amigo JOAO CARLOS VI-
EIRA e participam que, em bu-
frtglo da sua boníssima alma, fa-
«em celebrar missa de V dia,
amanhã, quinta-feira, dia 24, is
9 e mela horas, na Igreja do Car-
mo, confeBsando-se antecipada-
mente agradecidos a todos aque-
les que comparecerem, e pedem
dispensa de cumprimentos.

(W 25360)

ANTÔNIO TELLES
FERREIRA
ANIVERSÁRIO)(1*

A familia do saudoso ANTONI-
CO convida todos seus amigos e
do finado, para assistirem a missa
que por sua alma, mandam re-
sar' amanhã, quinta-feira, dia 24
do corrente, ás 9 1|2, no Altar-
Môr da Igreja de S. Francisco de
Paula • desde Ja antecipam seus
agradecimentos. (W 25316)

JOÃO CARLOS VIEIRA
Maria da Cunha Pinto Vieira,

João de Deus da Cunha Pinto,
Nestor Gonçalves Siqueira, sua
esposa Joaqulna da Cunha Pinto
Siqueira, filha, genro e neta, Al-
mirante Alberto da Cunha Pinto,
esposa e filho, Major Raul da
Cunha Pinto, esposa e filhos (au-
sentes) e Jos6 Pinto de Carvalho
Osório, esposa, filhos, nora o ne-
tos, agradecem a todos o eonfor-
to que lhe trouxeram por ocnslAo
do passamento de seu querido es»
poso, cunhado, tio, padrinho e
amigo JOAO CARLOS VI lil HA, e
participam quo íarllo celebrar
missa pelo eterno repouso do suu
boníssima alma, amanhS, quinta-
feira, dia 24, ás 9 e mela horas,
na Igreja do Carmo.

Antecipadamente agradecidos a
todos que comparecerem a este
piedoso ato, pedem dispensa de
cumprimentos. (W 253V.P

Retribuindo-os coei oj nossos agradeci*
mentoi, recebemos votos de boas festas
e felit Ano Noto da Publicidade Light,
Nabor Fernandes, de Valença (Estado
do Rio), S. Ferreira, Moreira & Cia.
I.tda., Levindo Fanieres, Sindicato do-
Trabalhadores na Industria de Constru-

çio Civil do Rio de Janeiro, Andrade
Cabral & Cia. Lida., Junta Governativa
dn Sindicato dos Trabalhadores nas ln*
dustrias de Energia Elétrica, e P, G,
Martins e Luii C. Martins, corretores
de café.

NATAL DOS POBRES 
Como vem faiendo anualmente, a sra.

Cecy Dodsworth, esposa do prefeito
Henrique Dodsworth, esteve, ontem, prla
manhã, em visita A população pobre (le

üanuu', onde fez farta distribuição de

brinquedos, roupas, alimentos e doces, is

crianças. Essa distribuição, que se rea»
lizoq na sede da Divisão do Departamen-
Io de Construções Proletárias, teve a

presença do prefeito, da viuva Álvaro
Calão, do padre Antônio Freitas, vigário

de Irnjâ e varias outras pessoas. Nessa
ocasião falaram o diretor daquele De»

partamento e o padre Antônio Freitas.
Ante-ontem a sra. Cecy Dodsworth, esie-
ve, tambem, rm visita Aa creches « hos*

pitais da Prefeitura, onde fei distribui-

ção de presentes ás crianças internadas.
—®-

COLAÇÃO DE GRAU
Acaba de colar írSu de bacharel, pelo

Ginásio Sanla Thereia, o joven Sebas-
lião Ramos, filho do sr. Francisco Ra-
mos, funcionário da Secretaria Ceral do

Ministério da Guerra, e de d. Clara Ce*
:ar Ramos.

HORA DE ARTE

COLARÃO GRAU HOJE OS DOU
TORANDOS E.M FILOSOFIA

Asolenidade de colação de nráu dos
doutorandos em filosolia terá luí.ir
hoje, ia 21 horas, no Teatro Munici»

pai. Foi escolhido paraninfo pela tur»

ma o grande pedasogo uoiteainerica-
no ojhn Dewey, cuja expressão como
(liolofo decorre dos novos rumos quc
corseguiu imprimir i pedagogia cou-

teriporanea. Dewey, cheie do Depar

tamento de Filosofia da ünivcrstda
dc de Columbia c hoje uma lisura «

prestigio universal não só pela gran
dera da sua obra como profeístir con. i

ande pela posição poldica que ocupa

de acerrimo inimiso das doutrinas lota

hlarlas, especialmente do nazi.mo. Nao

foucrdo comparecer ao ato de forma
lu-a dos moços que acabam nc Icrm:

nar o curso de fiulsoiia, 
"o filosofo da

democracia" çnviar.i uma mensagem

que seri lida durante a cerimonia dc

colação de grau. Ao escolhei em tão

iliu tre mestre para paraninfo nao po
deriam os primeiros doutorandos cm

flloíOÜa te rmelhor Idéia nem ilcmoii-

trai de maneira mais cabal oi seus sen»

timentos democráticos.

NA A. B. I. OS BACHARELANDO*
DA FACULDADE DF. DIREITO

DO RIO DE JANEIRO

Rcallzar-se-i hoje, is 16 hora-, no

salão nobre da A. B. I. » cerimonia
d- colação de grau dos bacharelando

j.èla Faculdade de Direito do Rio de

Janeiro. Será paraninfo da t< rma o

prof. Ary de Azevedo Franco, diretor
.le:sc estabelecimento de ensino superior.

A missa votiva será rezada no Conven*
lo Santo Anionlo, is 9 horas. A pre
Icção será feita por Frei Xisto.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Francisco Jacõbson, Antônio Sales

çalves, Arquimedes Viola, Caio da
Leite, Edgar Cre ner Liu» Ernest
btrt*. Enrique Barrai!, Felipe

Gòn
Silva
Fchl
N-rv

«crita dc
Veitra

DR. ANTÔNIO AUGUSTO
DE C0VELL0

Adolpho Bergamlnl, JoSo Ber-
fcanilnl Nelson Ribeiro Alves,
Henrique Tornaghl, Heitor P. A.
Teixeira, Antônio de Paula Kl-
beiro e Noel Bergamlnl convidam
os parentes e amigos do DR. AN-
TONIO AUGUSTO DE COVELLO
m. comparecerem â missa de 30°
dia que mandam celebrar no al-
tar de N. S. das Dores da lgroja
da Candelária, hoje, quarta-feira,
dia 23 do corrente. As 9 horas.
Antecipadamente agradecem.

(W 2529S)

MARIA DA GLORIA BE-
BIANN0 SIMÕES

FERREIRA
Armlndo Simões Ferreira Jr.,

filhos e demais pnrentes de D.
MARIA DA GLORIA BEBIANNO
SIMÕES FERREIRA, penhorados
agradecem a todos que os con-
furtaram por ocasião do faleci*

ento de sua querida esposa, mae
parenta, e participam que a

missa do 7* dia, pelo descanço
eterno de sua nlma seri reiada
amanha, quinta-feira, dia 21 do
corrente Àa 9 1|2 horas, na Ma*
triz dc N. S. da Gloria (Largo do
Machado). (W M50S)

A diretoria do I.ight Tênis proporem-
nou ao quadro social na noite de 17 do
corrente, uma Hora de Arte, na qual
pontificaram nomes de aplaudidos artis-
tas. Assim, ouvimos Yolanda França
Morcaux, Mcsodi Baruel, Roberto Ml-
randa e Lucina Amoia, len.lo, tambem,
Silvio Morcaux falado sobre a origem do

piano.

NATALICIOS

Chamada para as provas orais — ac
boje, quarta-feira.

!• Série — A's 8 horas — Francês
_ turma 1 1— A. Cosia — J. Bar-
r0, _ Veloso. Historia Grrjl — tur-

nil 13 — Se-dl — J. Coelho — Mo-
rari. _ ,

2' Série — A's 13 horas — Desenho

geométrico — todas as turmas.

3t sérjf __ A's 8 hnras — Latim1
_ uuma 31 — Jucá — Jantes — Elia.
Português — turma 34 — A. Souza —

A. Bastos — Asterio. Geografia •—

lurma 35 — Loürenço — Pertinho —

Seinl.
A's 13 horas — Geografia — turma

32 e 38 — Porlinho — Veiga — Lou-
renço.

4. Sé,;, _ A's 8 horas — Português
— turma 45 — Daltro — Landim —

A. Bastos.
A'i 13 horas — Historia Bras. —

tuima <2 — Sei.ll — Moiart — J.
Coelho,

5* Série A's 15 horas — Desenho (do
natural) Todas as turmas.

í* Série — A's 8 hoias — Inglês
turma 62 — D. Pinto — D. Forte.

Psicologia — turma 63 — Herbert Ser-

pa ~- Barreto Filho.
Amanhã, dia 24:
1* Série — A's 8 horas — Geogra-

fia — lurma 17 — Veiga — Porlinho
Loürenço.

2" Série — A's 8 horas — Historia
•*- turma 23 — Mozart — J. Coelho —

Baltbisar,
3'Série — A'a 8 horas _ Português

turma 37 — A. Soura — A. Bastos
*- Loürenço. Francês — turma 38 —

Veloso — A. Costa — J. Barros.
6" Série — A's 8 horas — Psicologia

turma 64 — Herbert Serpa — Bar*
icto Filho. Literatura — turma o5 —

Aílrrio — Jucá. •

FACULDADE NACIONAL
FILOSOFIA

DF.

Realiza-se uma reunião hoje, quarta-
feirai ás 4 horas da tarde, no auditório
ria Faculdade Nacional de Filosofia, dos
teiceiroanistas, aíim de ie tratar de

qirestfies atinentes á formatura. Presidi-
ri i mesma o prof. Narciso de Matos,
representante do diretor.

GILBERTO VEREZA
NOVAES DA CUNHA

(VEREZA)

Alayde Novaes da Cunha e Iiau
ra Vercza Novaes da Cunha, con*
vldam seu£ parentes e amiffo3
para a missa rie Ia dia que man*
dam celebrar por alma de seu espo-
so • filho, amanhfi, quinta-feira,
dia 24, na Igreja de N. S. Mâe
dos Homens á rua da Alfândega*

(W 20833)

DR. VICENTE ZAM-
BRAN0

(Falecido em Manai»*)

A família ZAMBRANO comuni.
ca que fará celebrar missa de trl-
geslmo dia pelo trágico desapare-
cimento de seu querido V1CEN-
TE, ninanha, quinta-feira, dia 24
do corrente, ás 9 horas, no altar-
mór da Igreja de Nossa Senhora
do Carmo, á rua Primeiro de
Março. IW 2528»

FRANCISCO DE BRITO
(MISSA DB 1* DIA)

Acellna Martins de Brito, fl
lhos e sobrinhos, agradecendo,
senslbillaadcs, ás manlfestaçftes
Ati pezar pelo falecimento de seu
querido esposo, pae e tio, convl*
dam oa seus amigos e os do
extinto para assistirem A missa
do T dia que. em sufrágio de sua
alma, será celebrada na Igreja
do Santíssimo Sacramento, ás 9
horas, amanhft, quinta-feira, 21 do
corrente, o que antecipadamente
agradecem. (W C0S32)

ANT0N10 AUGUSTO DE
COVELLO

Armando Teixeira Leite e
nhora convidam os parentes
amigos dc seu pranteado patrono
e amigo DR. ANTÔNIO AUGUSTO
DE COVELLO a comparecerem A
missa de 30° dia que. em sufra-
gio da alma de tao eminente bra-
sileiro, mandam celebrar hoje.
quarta-feira, dia 23 do corrente,
no altar do S. S. Sacramento,

i Igreja da Candelária, ás J horas,
antecipando agradecimentos.

tw 25:?ji

AGRADECIMENTOS
E FREI

Transcorre hoje o natalicio do dr. Do*

mingos Servulo, clinico nesta capital e

nosso colega de imprensa.
— Cmpleta boje mais um aniversário,

o dr. Augusto Lima da Costa a SiWl,
advogado nos auditórios desti capital,

que por esse motivo reerbera muitas fe-
licitações. -o-
CASAMENTOS

Realira-se amanhft, o enlace matrimo*
nial do sr. Américo Batista, dc nosso

comercio, e filho do sr. Floriano Bans»
la e de d. Vitoria Batista, com a senho-
rita Edilh Barbosa de Carvalho, filha do

sr. Edgard Barbosa de Carvalho e d«
d. Luiza Silveira de Carvalho. O ato

civil seri ás 14 horas no Cartório de Re-

gislro ivil em Belford Roto, e o religio-

so, ás 16 horas, na Igreja de Sâo João
de Merilv. -<*>-
NASCIMENTOS

O casal dr. Humberto Lauria d. Ari-
clea da Silva Uuria conta agora com a

primogênita, nascida a 11 do corrente e

que receberá na pia batismal o nome de
Vera Marina.

PROPAGANDA SANITÁRIA
O peso medío do recém-nascido, no

Rio, é dc cerca de 3!i quilos. Esse peso
deve dobrar aos 5 mesea, triplicar aos 12
meses e quadruplicar no 2.° aniversário.
Assim, o aumento mensal i: nos pri*
meiros 5 meses, de 700 grms.; do 6.*
ao 12." mes — 500 grms.», do 13.° ao
24." més — 300 grms.—®—
EM AÇAQ DE GRAÇAS

Realiiase amanhã, 24, no altar-mór
da Igreja de ciào Francisco Xavier, ás
9 horas, missa em ação de graças pela
formatura dos ginasianns da 5." Série do

Internato D. Pedro II.

ESCOLA NACIONAL
NHARIA

Exames

DE ENGE

A' FREI ROGÉRIO
FABIANO

Iluas
SARA.

grandes graça» alcançada*. —
(W 2SJ3I)

A'a 8 horas:
Geologia 1* turma — Exame oral:

Francisco de Faria Vai, Georges Cbar-
les Walbornn, Humberto Motta Bran*
dio, Ivan Carpenter Ferreira Filho, Jofio
Francisco dos Santos, José Augusto de
Mctbís Vieira, Jayme Alves Simões,
Javme Fonseca, Joaquim de Almeida,
Josí Alves Crub, José Pitta filho. Ma-
no Faustino Porto Filho, Manoel Re*
nato do Nascimento, Marcello Saníord
de Barros, Marcos Vinícius Nunes de
Brito, e Mario Alves.

Topografia — Prova Escrita dc Exa.*
me Vago — ás Ifl horas — Alfredo
Terra de Souza, Almyr França, Antônio
Francisco Ferreira, Benigno Salvador
Orbegoio Balalcarar, Cul Pacheco, En-
rique Leopoldo Fuerman, Flo-íano dos
Santos Lima, Cuioberto Vieira de Re-
rende, Humberto Luli Sanchn Rcnne,
fíernani do Paço Mattoio Maia, Heitor
Lopes de Soma, JoSo de Freitas, Levy
Demoro, Marcello Teixeira Brandão Fi*
lho, Miguel Ângelo Sayad, Nilson Dias
Lopes, c Rogério Nogueira da Silva
Rego.

A's mesma* horas — Exame Oral —

Jojé Leio Cohn, Lauro Demoro, Newton
KubrustjTi Sebastião Franchco de Ate*
vedo.

A'i 10 horas:

Química Tecnológica — Prova Oral —

Antônio Montefucio de Assis, Fernan*
do Luiz Savio, Francisco Moran, Hum*
berto Meneses, Igor Velnert, Ivan da
Costa Pinto, Iaderlco Pires Ferreira
Machado, Jayme Bitteneourl de Arauio,

faxine Bueno Brandão e Goia de Me*
deiros Trancoso.

A'a 13 horas:
Resistência — Trova Oral — Alberto

Martins Costa Pereira; Francisco Alve*
Linhares Netto, Vorie Ban*rl1o«, Joa*
qi im Francisco C.i[>i**trano do Amaral,

Jorge de Abreu Coutinho, Murilo Sea
res Pinho e Renato de Almeida Tiari"
Co:.tala.

Turma Suplementar — Jorge José Vi-

torii Capelar, José Lins, lorge Gelo

lio Veig... I.ucv Coelho ile S'»ura, Ma-

ria Cecília Ucklellfclds, e Murilo Nu»

nes de Azevedo.
Hidráulica — ás 14 horas - F.sam-

Otfil para os alunos que deixaram de

s-r chamados ontem e mais as seguin-
les Uclavio Oabieo dc Faria. Nelson

Ferreiia Brandão, Nivaldo Prado Fon»

te), P.mlo Eugênio (le Andrade Mulier.

Ppujc Augusto da Cunha S.issa, Sal-
v»uur Calvente Júnior, Samuel Colu»

man, Zrgcrt Jòhãtmei de Rooij, Abílio
Lo|K) Mendes, e Frank Thompson Slidr.

A mesma hora — Tiova
F.Tcme vago para o aluno H
Martins.

Oiiiinica Tecnológica — Ss 14 horas
— Ksame Oral — Jo<é Joaquim Car-

meorp de Mendonça, Josc Lun Moreira,

José Luis Carvalho de Castro, Joanna
de Deus Ar.iuio Fraga, Lun Antônio

Garcia de Soura, Manoel Alves (le

Araujo l.ima, Mario Balcini. Octavio

do Almeida Rei-, Oito Píefspctter, e

Pcula Afonso Gonçalves Barbosa.

A mesma hora — Prova oral rte exa

me vago parn os alunos — Cláudio Lou-

remo Gomes e Decio Vieira Teiaeira

Brandão.
Geologia — A's 16 horas — F.same

Oral — .Miguel Abbud Assis, Maurício

Palmeira, Mui lilo Neves Baptista. Mar

co Leite Coarino, Ney Gabriel de Car-

valho Barata, Nelson Ribeiro Porto.

Oswaldo Feireira Marques, Paulo WlI-

liam Brando, Ralph Loient Max Md-

ler Reivcn Josef Rosenthal, Samuel

Scbllli, Scholem Becker, Sérgio Don-

luan Teituliano Uollll, Victorlo Giorgm

|o-c Capellárd, Werther Luia Mulier dc

Mattos, Walter Andrade Cunha. Wrobel

IVisach, e Arllndo Sonano Pupe Filho.

Geologia Kconomica — ás 16 horas —

Prova Kscrita de Esame Vag.i: — AI-

varo Meireles Machado, Arlir.do tle

mete, Alulzlo Belarmlno dc Mattos.

Aitonio Vasconcelos, Carlos de Mello

Sctunidt Carlos Cuido Del Soldato, Cel»

so Gomes Filho, Demetrio de Almeida,

T.de Sobral de Oliveira, Eson Martins

d; Lara, Gustavo Anlonio Vieira dt

Castro, Gabriel Torres
lm Junqueira Mrirclle
Castro, llctman Cresosto.no Oentution

Co-nrt, Hugo Nogueira de Quelroí, He»

lio Ssiema Coimbra Tabnsa, Ivo Leal

Pereira de Soura, Joáo Ribeuo Natal.

José Carlos Corrêa Galvão, Joáo GalvSo

de Medeiros, João Salim Duailibe, Joie
Agiiar, Leo Antônio do Prado Carva

lüo Leonardo Otcio Alvaro-AILnto, Ma

noel Navarro, Moy.cs Kupcrman, Ml

gi.rl Galdino de Andrade, Orlando Nor-

brrti Bloiv. Paulo Araripe, Paulo

Ca-tells, Paulo da Cosia, Pedro Affon

so Miliielli dc Carvalho, Riithcmo Quin»
ias Peter « Samir Iliddad.

2' chamada de Prova Parcial para
01 alunos: Ernesto Luir Otero, Frederi-

co Meiia de Vasconcellos, Josc \ asques

Lopes e Rene Nedr.

Chamados á secção de expediente —

Da.niyr Mulier de Campos, Dario An»

tonio dc Freitas e Castro, David de

Medeiros Filho, F.mmanuel Mendonça dt

Magalhães, Ftedcrico Meira de \ ascon

celios, José Cândido da Cunha Pereira,

Manoel Albino dos Sanlos Queuoi,
Odtaclr Glasrr Valiengo, Rudi Piraja

d: Aievedo e Roberto Meneres Rocha.

Concurso de habilitação — Acham-se

abirlas até o dia 30 do corrente, as ins

cnçces para os candidatos ao concurso

d* habllitaçfio para matricula nesta F

cõii em 1943. As petições serão entre-

gues das II ás 16 hoias, na Sala de

Geórgia. Está chamado ao gabinete (lo

diielor o sr. José Clemente da Sil

c ar. Gabinete H»i Secreta
berto de Meneres Rocha
Iuii Sanchei Rcnne.

Dia 23 Geologia — Eslão chamado,

par. piova escrila e 2> chamada

preva paicial desla cadeira todos

alunos que teem do faier exame

boje ás 16 boras.

MILITAR

7(111. 54», 5.18. MU, 739, «11, 81.*, 7(17,
T2\ "33 em 2.* * ultima efaftniada ns--
Ul. IIS. 313. UiS. 7111. 5S11, S-JS, 031,
t(,4. 47S.

OeoffraíUi ü^ral (Si i» hom) — Aln«
nn a. 127 a em 2.*. • ultlmu chamads
aluno n. 62,

o. pontos para Matemsllea. serio
dndoi duas tiorii «ntei nt Swretari».

0 Comaudinttt do Colégio Militar
dcUrmlna ò curoparedmento rum urgência
h Tctonrarla, doi alunos da 5.* »Me que
cnniliilrsm o cnriui. contribuintes » «rn»
mitos nlo orti.i". atlm 'le tratarem U>
lisutitos df 1*11% Interesses.

Btami <le Admi tlão à l.» Sèrii do Cur
i-> Ofen i i/f co — Arlsa-ie tos Interessa
do-» quo *# ¦ebatn abertas na Becretarlr
do Colt-fío. m* o dia 31 do current* ni*".
an InscrlçÕea psra o examr de admissão
ft 1.» Síria do Curto Qínatíal t à 1.*
Sjfríí do Cume (Hen tt fie o, CUjBi ln»trn
¦;,Vt, baliadas p«r portaria n. -imi <l<-
ia fitáo publicadas no "Diário Oficial-
de 17-12-1U4'.', l».«. 18.303.

OutroMtm, chama-a* a atençío do* pau
[Hiatos í 1." «irl« Uo Curw Oieotitlco
j.nra o diaiiuato nu | 4,a dn art. 43 do
DfCtcto-lel n. 4.IÍ0. ile !fl 11-1S42 (lei
do Ensino Militar}, que estabelece qu.» na
K»i'o!,i Mllitnr nò aerio idmlttilot nt etn-
dl dat oa provenientes do Colégio Militar «¦
da» Eacolaa rrrpotatorlas.

UM DOS MILHARES

Tropical melhor que inglês

Terno um corte CrS 126,00

232 • àlFMMGA • 232

(Próximo da Avenida
Passos)

RETIRO PARAÍSO Rst. Paulo Frontin
E.P.C.B TeL Rodeio,

2 5,00
14

DIÁRIAS a pnrtir de Cr $

P»SAsDVTt.MCAEBS^A FÍGADO • RINS ¦ INTESTINOS
lládlo - nilhure» - l-lnn-Pong, etc

33-5124 e EXPRINTER: 23-0300IMacIna - Cnvulo» - Eeportee
INFORMAÇÕES NO RIO : TEL>

RADIO
. , , - n» ESCOLAS NAVAI. t-
AdmiSSaO ,m,|TAK - Pcof, Bn-
ilsli, of de MnrlnliR, Método ra-

Inf. Tel. -0, STO.
(W 2 4 f. 0 4)

FACULDADE NACIONAL DB
MEDICINA

Eximes Finais

Exatuct dr huje, dia 23:
lu auo médico — Anatomia — F.ia-

nc c*crito, na labor-.tório da cadeira,
ás h horas, paia o ssetruinten aluno* qur
rpfiilariraram a tnncriçio: 12 — 13 —
11 — 2.1 — 27 _ 4.1 — 44 - 55 —
57 — 58 — (12 — ÍS — 71 — 75 -
80 — 91  96 — 100 — 11! - 114 -
121 _ 124 — 125 — 127 — U0 —
1.14 — 139 - 147 — 149 _ 150 —
156 — lo2 — IM — 104 — 166 —
16-, _ 17 ll_ 175 — 179 — IS!. Fi-
rãti junto 2* chamada, os aluno» dr
n 50 — 72 — 171 — 226.

<• ano m*'IÍco — Técnica ü^cratorla
— Exame escrito, nn lab. de Pirasil»
IfKÍa. ás 13 hora*, para os alunos qu*
atenderam ai «iRcncias reiotlamenta-
res á in-vrrlçío. K'\ 13 hora», oa de n;
1 a 86 — A's H horas, os de n. 87
a 170.

V ano medico — Histolos;li — Exa*
rne oral, no lab. da cadeira, is 1.1,í")
hnias, para os seguintes alunos que re
pina ri ra ram a in«cri;io: 6 — 10 —

38 _ 44 — 46 — 57 — 62 — 70 —

71 _ 72 — 79 — 82 _ 84 - 91 -

I TOSSE.BRDNCHITE.l
I ASTUMA.CATARRHO. I

CRIPPE 1 u
I FRAQUEZAPULNONAR I

04 _ 9(. - 10" - l<" - "° t
. (armiceutico

s ].l horas.

\ Alt 1AM

o Volol ila tim — •* 1,BC» l*" "."'
,lc, di iiss-s.tem do Natal; '•¦» Irradlst
,,-.'„ o llrsill um |iro«riin» eapeclel,» H«e
Lnsl.rí daa tradlclonali raii';üe. Inilcaai
,v Salai eiKiltàdaã v>ir uin conjunio nr-
teoldco da 1U1C. .oti a Hni-.txx rte Uslle
\\ ...iitKfit** E»»e proirama, QU« »frft irr»-
rifaria no nroilmo ill» S8, d" '•"•11 "
Ul ill hor... Hora do Hlo, .'rá reir.n.
,-ii i„ llrs-il .10 .'O.i» lo»«a, pel» K>»
Cio Crlivlra 'Io Sul e Itsrti.i mcelalor di
!¦»-.. Paulo.

ih.KAU.SB DB HO'»

jl Jo Btj.1I — A'l 21 horas —

l-ronlca Je Studlo com i-:»'* d« autorea
hrssll.-lros semlo Interprftea o* K.n>ia»
Marli Antonlfta. fliiliur Bandeira <* t('-
ilela Ralerno, Trechos ds 8ulU

_ is 10

5 —
— 71

04 — 9(. — 100
íli

3* mo (armacéutjco —

_ Quiniica Industrial —

ti«!os os alunos maliiculidos. E>.ui"

de anianhi, dia 24
2- ano medico — Fisiolojla

h..:a., no laboratório dc Miciolnologl

2- chamada para os aluno, ile

7 _ 17 — 46 — 59 — 61

75 _ 85 _ 130 - US - 147 - 15!

— 159.
Aviso — Coniunica-e aos alunos no

2" «no farmacêutico, que a 2' chama

3a dc Farmacosnosia realuase hoie .'•

is 14 hoias, na praia Vermelha.
_ De ordem superior, leva-se ao co

nl.ccimenlo dos servidores da Faculda

.!• Nacional de Medicina que devem

crmnarecer hoje. 23, » S«c5o de Con-

lahili.lade. afim de completar o questio-

nirio referente ao censo, »;rn o que

lerío em susr»enso o vencimento 00

conente mis. Vrr a lista »n o sr.

lo«e. na Contabilidade,

Ca-r-tc

E, entrando no campo, tome^ou
a pregar aos passarinhos 1

Ê um Jo» Interessante» capim-
loa da "VIDA DE S. KKANCIH-
CO DEI ASS1Z", especialmente es-
crltn para ns crianças por .lorge
dn Uma ,quo fer. nma síntese ma-
ravllliona da linda história do San-
to-Cuvalelro, em páginas elidas de
belos e confortadores enslnamen-
los crl«t&os. Mnsnlflea» llustr»-
çOes e artística capa colorida. Pre-
ço de cada volume cartonado —
Cr$ 1" 00. A venda em todas as
livrarias. — Tedldos fc Livraria-
Editora Zello Valverde — Travei-
aa do Ouvidor, 27 — Calw Pos-
tal "956 — Rio de Jnnelro. — Re-
messaá para o Interior pelo Servi-
Co de Reembolso Tostai.

(82299)

A

PHQSPHOÍCn

-REDUÇÃO OE PREÇOS PABA
A TEMPORADA DE 1»4I

no QUIStSANA HOTU de
Poços de Caldas

e no IMPERIAL HOIE de
lamtaí

PARA. UMA ESTAÇÃO DE CURA OU REPOUSO PREFIRAM' 
ESSES MAJESTOSOS HOTÉIS

OS M-UOREP E MAIS CONFORTÁVEIS DO BRASIL
DISTINÇÃO E BEM-ESTAR

INFORMAÇÕES : Edifício Rei — 6»° andar — 8ala S'1!

Telefone 22-5SS-t — Rio de Jnnelro e nns principais
Agencias de

Nolãette, de Taêhalkowikr «tío «ecuiv
dos pt-ls Orquestra coti * dirt^Ao d* <Hen
tli.rserlh. At 22 hs. — Noticiário.

Cru.-Hro io ü-.l — A's 21 hs. — ij»*
er.inn rta U"« Vlalnhança, ret. da 1ÍBS,
"1.1,1 _ o Comentário do nis. ret. at
DDQ; 21.T- — A Jnin Moslcal d» Solte:
2lt83 _ Proerinn» dá cantora IMlm Nn-
om; 22 h». — Kra Is-v» qnp eu qu*rl*
dliír, com Álvaro Moreira! 11,06 --
Ciclo IManl-ttin, (Vim llnrtit do Cfrnj'»
d. írrn.l» B.»t.»lho; 22 10 — «nseo íe
rira: 23 h- — 1'lsrlo do Ar Internado-
nil • pn-frramento.

Uavrlnk Vetou — Oh« li hi. am 41ib-
t^ — Carloa BobcrtOi Paa*ai * v* °**
liie.lrs. Xerem e Ilínilnho. ("srloa ««•
lbárdo, Plniiih.i BatUta * outro». A1»
22,05 — lls.llo T.sim («ib ¦ rtlroçío itx
Plicliio Ferreira!. A'« 2n h«. — Blbllo-
twa dn Ar.

Sdlicodonl — .4'* 21.10 — Cariai áa
Mirl-ai: 31 ..10 — Memorlaa do Rio (ero-
nl.al; 21,3.'i — Mn-lca Poro Musica, m-
(rito [Kir Edmundo Ljs; 21.45 — ^^T™1
do Pia (tfrbnlca) d* Edmnndo Lyit »«3.18
— Sapolefa Tararei e aent «oldadoa atr-
.-ha l-lo mun.Io: 22,30 — Proiram. la-
oor Floral*, eacrtto por lís-t/j» PurteWl
;s t,. _ m r.iiçio do ritn-7 Jornal;
».3.(i.-, — Pela n.r»»>i d» Pstrla f-o-eMcal-i
n«rrlto wlo ir. Alr?g l»raf*re*.

pfxtfeitura — A'a 21 ba. — Jornal M
Prefeitura — notldarlo admlnlutraÜTtk
Si piem ento maalraí: Pr^crama com noil-
ci d* Gfr-fiwin — BeleçCei da opcrttK
"I)f ti pu rnnto", rwr Vathnnicl ShlUrftt
e o firnpo Victor de Pnlio, *iap*odlt tm
-Mu.-, .ni bolo .1. orfio |«.r Qu»-nün Uao
•blué", em anlo de orrio pof Qutotín
Maclein, Seleçfiei dn ?Porgy and Rea»-.
\'i 21.Sí> boraa! Protmma eom Eorleo
c,rn„ _ Atnns D«t de Btret e Ho«ana
tU Granar. Trecho da R-uInha de 8at»*
d» (lonnort e AdfiUi rnãn querida da Cava-
l.rla Rliltlfáda <l» Mnsrainil. A partida in
¦\'Tir*'i e Flore" purlíslmai de Chapt. A'n
32 hora*: Prof rato» Blofonlco — Oa pre-
lidlos dc Lls.-t. !»»la orq. alnf. dn lon-
«'m. Rrtlma *lnfinia d« PeethoTen, por
nroaeitrn filarmônica.

MlnUítrlO do Kducatlo — A'a 19.30 —
Q.».rto dt hora MHIco, rta onranlxacio
medica de Hadtodlfuílo * íntercambloi
r.lintlllco: 1Ü.4-" — Sonata para plano ¦
4 mios d- lllnduolth, 133»t 20 ha. —
Hora do Urasil: 21 h«. — ITotramai dot
tramita mulrcs: 22 h«. — Literatura
tmiilcal; 22, jft — rmframa flot frandeii
raeatre* l<-nntlnuaçlo>.

Hora An BrntH — Ropl^mento mualeri
para hoj«*: Rei-Hal da cantnra Crlatlnt
M*>rlitanj

»??

Gravatas ?...
LEMBRE-SE DE

turismo.

Sir
P.lo Brnnen

Loja ."2
Copa<*n bana

LIPO

Oliveira,
Hercnio

Hc

dc

rta *T*. Ko-1
e Humberto

dc

vago.

COtEOIO

Resllsam.se hole. Quarta-feira
Ctlntca pxnniei orais:

e em 2." e nltlina chamada n. 1US6. I 1

Unia hanca.
Mlln (í> S horasl — Alunoa ns»

-I 3(1 33 81, 11'. 142, (174. 703. "4.

g86, SUS. 906, 927. 931, 1080, 584, «14

a tm 2 ' e ultima chamada, 281-
,„„„/, |9s 13 hota.) — Aluno*
M S9 222. 28(1. 2-1. 3(19. 32«-

35S 433. 406, C36. S04, 33(1, «89, 61,
¦240, 34ii. a i.i.

líolcmollco (d. 11 horasl — Alunos
n> : 34(1. 31.4. 372, 627, 606, 70S. 942

UJ7 111.16. 1(103.
3.' sOrlc:
Vjfcmulfni <»s 11 hora. — Alunos

ns.: 435, 518, 363, 400, 129. 274, 8H6
Ittma chamada n. Hl. Ut*

VIZINHOS
Po

e rm -
tlmn ban

VIAJANTES
Stmc para a Bahia, pelo avião da

carreira da Tanair, acompanhada dc aeut

dois filhos cadetes, a sta. Oleuinha Vil»

laça, r«.pr«a do cnronel Armindo Villaça,

Os avisos e convites publicados nesta secção sáo Irradiados,
gratuitamente, pela PRD-ZRádlo Cruzeiro do Sul

i rnnundante" seral da Força Publica
bahiana. ,'

| _ Procedente da Sina, na Atrlca e

Natal, chcío-a, ontem, com au familia,

2 * afrif :
Oroora/í'i Ofral Ift»* S horni) — Alu

nos ns.: 271, 285, 338. 34*\ 396. 502,
tfti 420, .'t-*'*. -ti". 4rti-. ? pm 2.1 e nl
llmi cliamailH ns.: 008, S6U, 20.1. 606

Vçrtuguê* dH 3 horaa) — Aluno"
n, 17 «17. «53, SOO. 825 e om '.' ¦ l
uliima chamnila ns. 327. 452. 491. Cltt
mn banca.

Ftancfi (fis ? horaxl — Alunoa nume-
ro,: 370. 472. 565. J24. 554 e em 2."
c ultima chamada n. (170.

Inglês Ifl» 18 horaa) — Alunoa ni.
(cm 2.» f* ultima chamada) ni. A2 e Ml

].• sírio:
Porlil-inl! (Ks 8 horasl — Km 2.' e

ulllnn chamada n.. 35. 172. 234, 393,
04. 117. 17*. 6S0, 710, 513. Cltlma
hsne».

flüllCÍJ (fl» 8 horaa) — Aluooi n«.:

OS 
haroõsÕã Tipores da frota da Bôa Vi-

ziohaaça andam hoje ocupados na grave
tarefa do transporte de homens e abasteci-
meotos destinados aos campos de batalha da
lib«rda<k em terras as mais afastadas.

Mas a política da Bõa Vizinhança, que pôs
a serviço estes grandes navios, florece ani-
mada de um no^o vigor. Está tornando mais
unidas que nunca as nações do Novo Mundo.
No seu flamejante esplendor, irradia a pro-
messa dum grande e glorioso futuro ... quc

proclamará de novo a liberdade nas terras e
nos mares.

Quando chegar esse dia, os Navios da
Bõa Vizinhança estarão de novo ao serviço
das Américas . . . pondo em contacto ainda
mab estreito os povos do hemisfério ameri-
cano, rasgando novas estradas comerciais, e
consolidando novos laços de amizade.

E em vista desse grande dia que nós pensa-
inos . .. fazemos planos ... e trabalhamos.

/?.

25 e 31 DO CORRENTE
GRANDE FESTA DANSANTE NA

CHURRASCARIA GAÚCHA
DE COPACABANA

EM AMPLO APRAZÍVEL F. CONFORTÁVEL JARDIM
RESERVA IIE MESA» NO LOCAI, — AV. (ÕPACABANA, 1J4«^

v*JBrv

MOOREMcCORMACK

BRAZIL + URUGUAY • ARGENTINA • UNITED STATES
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r*r\_Ànt r*r a r*. a a *-*..*. r ' A MANUFATURA DO
COMPLETADA A CONCENTRAÇÃO alumínio no brasil
DAS FORÇAS ALIADAS NA TUNÍSIA Declarações do sr. João

Alberto

Avançam duas colunas blindadas francesas
sobre a costa oriental

Ijondtfs. ii
emissora Uv-
mente que ";
cfriuraçào Ho
pa* britanic;
qWrda. d?*
encontram ti<
fr.iin t.-fi-i n.i
vimento altaJ
Tunísia"

il'.!' IU" il.. Ni U.ll
n Ar ..¦ mi utiiversiimçiue c
,-rii.i.i. llo.lv, discuii-se ,i ,•

ai-iait. Não que ?o la-tiio o
iii.-u pni!ti,-o atual ii.i África
orle, ,i iiiUi *• r eomo uni ox

¦ i.i
ii.-iu .i- ver .\.|-

cia ; nas n

mum
AVAXÇA.M

,1 t,

.A.VKSKS
l>.

1:1-

. a'
que

i .fi-
Intui--

olunns
bünd

ulet-ai

n.\o, ijue se
io triuncttlo
do Protelo-

HUf cuptu-
xlmam ago-
mie situada

.1.'

I II. ilo .\
mou-se
francesa
bre a .
tendo-so aj
linhas de i
continua a
contra as forças ,i.i
estão cunct-ntt-aiiilu
•ie defesa ilo nordest
rado ti.i Tunísia.

As tropa.-- francesa
rai-ani Pinehon sc api
ia »le Kitounn, loca!
a pequena dlstam-in Ae s
piirtante portu A- abastei
do eixo. K.-.S..S unidades
saram fortes ciinii„-.ii.u|ii
mães e pos teriorn.it. niü n
ram víirfos quilômetro;?.

Mais no slll. a
.quilômetros daquilo setor

segund.i coluna fnihri-Hi marcha
em dlreçAo á ct>staf encontrando-
t-o já a curta ilistahdti-ile .Sfiix,
ti avan:,, desta forga tem d.mu
base á localidade de tlafía, rvçoii-
quietada lul pouco polo? aliados e
chave dn sistema de comunica-
GÍSea ti" centro do país. Entre-
mentes, o 12° Exército aí^reo nor-
le-amerleano, ním o apoio de tini-
dades tta K.\I\ continua seus vio-
lentos ataques conira ha hii
Inimigas ile Tunis g Blzerta; arro-
jaridò incessantemente suas bom*
bas sobre o cáls e ns navio? í»ttr-
tos no porto. Mínimas esqundrl-
lhas aliada» operaram no longo da
costa ('«tr, bombardeando e meira-
lhanilo navios italianos o alemães
e outros requisitados tt França,
que levavam abastecimentos para
os exércitos inimigos, secundo os'¦ círculos competentes, os últimos
bombardeios deixaram pouco me-
noa qne inutilizado o porto do
Tripoli. e. portanto, as forças do
eixo deverão receber pelos port'??
lunlsianos quase todo? os mate-
riais e reforços que llies forem en-
vindos da Sirília r do sul dn
Jl.llia.

COMUNICADO 1'KANCES

Londret, 22 d' P.) — a rfidlo
Marrocos transmitiu um comunl-!
cado de guerra das forcas france-
ms combatentes noticiando oue
prosseguem os avanços de "nos-
ms tropas ligeiras que. a sudoeste
de Pont du F.ish, fizeram Krande
número de prisioneiros e apreen*
deram carros blindados e artilha-
ria do Inimigo"

A emissora acrescentou que to-
dus os contra-ataques lançados
pelo inimigo, ontem para recon-
quistar uma pos-içãn foram rrpe.*
lidos.

Ki

lll-

. i-orreiliircs d.is t-.tns e nos jornal
brlr os motivos
Darlan a passar

«liados e. de nutro Ilido
zües que 1« varam u gener
lum-ei- e o Uepnit.inienii
tado a aceita-lo

Cs motivos de Da riu n i
a,< avançam su- j to da um número notuvt
lemal tunisíauat terpretaçOcs. Para uns — reptv.
u de tiuportapus j sentados na imprensa hobdouudl-

mu nt cações, enqitatnujria. peias revistas Intelectuais ou
fenslva aérea aündu de acãó da esquerda, como u".\e«s Statesman" nu "Triliun-.-".

P.irlan prepar... na África, a rés-
taurncàn da "rwKj.lo" em França,
depois da guerra, contra a von*a-
de do povo francês: paru nutro*;
representados peio -Spcciatur".
por exemplo. Darlan ligo ohedo-
c-ndo n puro oportunismo — í.z
jogo pela .Alemanha, quando acre-
ditava na vitória alemã, e. agora,
o faz pelos aliados, por estar certo
dll vitória destes: pura outros, en-
fim. om minoria, mas minoria bas- \tanto influente, ns motivos dei
Darlan são louváveis: ele fez o
dnico jogo que um ehefe fran .ês |
poderia fazer, na França venci-1
du, o os aliados devem aprovar
seu procedimento e acolhê-lo, .<•-
sim como, em 22 de junho lo 1941
Ghurcliili recebeu, sem reservas.
Stalin, no cáitipn aliado.

A segunda Interpretação pari-
ee sei- n que prevalece atunlmen-
te ni opinião publica, a qual. na-
nirilmciii.c ,n,"io estftde posso de
todos os dados d»» problema.

As razíes que levaram o l.epur-
lamento de Estado, :i sustentar
Darlan, Pão igualmente sujeitas a
diversas interpretações, As revls-
tas da esquenla e. em particular, qual nãoa -New tjtutfsman" o a "Tribu-

"Se o povo aiUeneano. no moiiieii-¦ — estamos convencidos do que•¦• "no momento'' compreendi!
menos mie o britânico qur, ,^ tfio
|n rl_o. o o-nn-iciai- eom propostosdo diabo, como com o próprio Sa-
t.tn. ele se conveucerA, em breve,
.la verdade, poi-que é um povo táo
ai culo ivin.i digno".

A situação ...ni,. se ir, pcrni.i-n.i-e hasituity* confusa: mas í de
esperar que os pi.'i.\imns aoon-t'-
i-im.-nto.. militares n diploma"loos
.-ontrlhuiim para eselai-eeê-la.

DESENTENDEM-SE
ALEMÃES E ITALIANOS

NA GRÉCIA

.Voi-u York; 22 (Pur .lobn Le-
:u;s. dn Assoilaled 1'lessl — (l sr

I .ão Alberto Lins de Uarros, co-
urüenador ita Mnbülmçâo Keono-
mi. a d<> llrasil, declarou, em uma
ei uovidtu aqui, f|UU o Urasil fc
iiel.a preparado para produzli' IDO
milhões de llhras tle alumínio
anualmente, para os aviões de
guerra, si lbe for fornecido a ma*
quinaria necessária.

u sr Joio Alberto, quo «o nciin
nos Kstados Unidos no caracter
do emissário do presidente Var-
gas, acentuou: "Possuímos uma
tremenda energia elétrica para
começar e> ultimar a manufaturai

j do produto, assim eomo tenv
anão dt obra suficiente.

\\. momento, precisamos tão
apenas ter a segurnngn dc qti
puseguiromos maquinaria, jft qt
ís nossos geólogos e engetiliein

r I' i - A Bri-
ling Corporation
iue estão aumen-

ntre
que

ne , emprestam
partamento o i
recér a volta d.i
men reacionário
já, as baHsas '—
na França: Otl
na Áustria
segundo n

refe rido
slgnlo de favo-
Europa tio reji-
colocando, desde
que silo Darlan.
n de 1 lahshur...

Grandl, na Itiilia, o,
Trltmiie", llód.a na

Londres 2
ti.-h Hi-oail
anunciou hoj
tando os desentendimentos

| soldados alemães e italiano
se nchani na Grécia. Os Italiano.

j recebem tw alemães com grl-
to: "P-nsai na Rússia". Os ger-
mãnicos respondem com uma ~6
pa lavra: " Albânia". Km seguida
começam geralmente a- brigas.

O SAPS VAI DISTRIBUIR
MERENDA DO NATAL ;
O SAPS distribuirá amanhã, cm i

sua sede, a praça dn Bandeira, eno centro Recreativo Infantil de
Lins Vasconcelos, fts 7 horns. amerenda de Natal, destinada aos
filhos dos trabalhadores Inscritos
nos sous restaurantes. Essa -lis-
tribuição terá as características
tradicionais da grande festa uni-versai o serA acompanhada de um

I copo apropriado para crianças, o1 ' nstltuirA Um peque-no presente do Estado fts criar.-
ças pobres como, também, visa a
propaganda de um maior consumo
de leite p de uma melhor defesa
pessoal no campo da higiene.

BERLIM FAL
ESTAÇÃO

Tchecoslovaquia^ Convém dizer
que essn interpretação não tem
aceitação nos meios britânicos res-
ponsavels, nem mesmo na maio-
ria do público. A interpretação
quase tymnlme da atitude do De-
partamento ¦- a de que este faz
política puramente realista, si m
se Incomodar, radicalmente, oom
grandes princípios políticos ou
morais e sem ter outro propõsiio,senão o de facilitar a marcha das
dperações miliinroa. Mas ossa atl-
tudo. para muitos polemistas lei-
tanicos, apresenta graves dlflcul-
dades. Assim, a revista "Time anil
Tido", que normalmente, nos
grandes debates políticos, apoia a
atitude do primeiro ministro, e
que .durante seis semanas, nãodeixou de dar sua condenação «eni
reserva .1 utilização de Darlan, na

REQUER CONCOR.
DATA A FIRMA PRO-

PRIETARIA DO
CAFÉ' NICE

Tambem os proprieta-
rios da Torrefaçào Café

Amazonas
Rodrigues Teixeira Filhos, Ll-mitada, sob cuja razão social gi-rava a torrefação e moagem Ca-té Amazonas, estabelecida ,. ruada Assembléia, 11, requereram ao

juiz_ da io,' Vara Civel a convo-
cação de seus credores para pro-por-lhes concordata preventiva,
pagando peio saldo do seus dõbi-tos 60^. cm quatro prestações,no prazo de 2i meses. O ativo é deCrí 1..1S 1.761,40. sendo a relação

estabeleceram uue o Brasil possui
depósitos de bauxita üu alia qun-
lidade e qüe podem durar Sfi anos.
A curencía de transportes manti-
mos pode ser superada mediante a
produção de alumínio ein sua fon-
te ile origem, ate poder construir
avifles de bombardeio e de comba-
te, prontos para o transporto."

•Mais adiante disse o sr. Joilo
Alberto "è somente uma ques tilo
ile aritmética o compreender o de-
sejo tio Mriisii de entrar no ter-
reno dn produção; quando se eon-
sidera que de eem toneladas de
biiiixita se podem obter 2ii de nlu
mliili . Um vasto plano de alivio
de espaço marítimo pode ser con-
seguido por meio do piano de pro-
dúçâp proposto."

O coordenador declarou, em se-
guida, que ba alKitns meses a
Companhia Metalúrgico Reynolds
realizou um estudo dos depósitos
li.a.-ili-lros de alumínio o notou que
existiam condição tão prumlsso
ras que essa companhia se Òfere-
cou para financiar a instalação
das refinarias brasileiras;

— "O desenvolvimento dessa in-
il.i-lrin natural no Brasil nos da-
riu uma oportunidade pouco co-
mum de contribuir porá o esforço
de guerra, no conflito do que
participamos.

Necessitamos de técnicos atnori-
canos e de uma direção industrial.
tambem americana, para pílr om
ação esse vasto projeto. Se con
seguirmos a maquinaria necessa
ria para a manufatura do aluml-
tilo, podemos garantir uma produ-
ç'io em escala integral, dentro de
dez meses. "

As conferências que o coordena-
der brasileiro tom mantido com
os diretores da produção do gruor-
ra dos Kstados Unldoa tém sido
promissoras, como o declarou o sr.
João Alberto, que espera regTCa-
sar ao llrasil em Janeiro, com a
aprovação dos Estados Unidos pa-
ra o desenvolvimento do referido
plano Industrial.

Tor ultimo, o sr. João Alberto
Indicou que J.1 se encontra cm
execução o pln.no destinado a pro-
duzlr 50.000 toneladas de borra-
cha no próximo ano.

NOVOS RESER-
VISTAS PARA O

EXÉRCITO
Prestaram compromis-
so cerca de quinhentos

jovens
Ontem pelu manhã, nu Campo

de São Cristóvão, cereft do qul-
nlientos atiradores, que termina-
rnm o seu pcrlodii do Instrução
etn varias escolas de Instrução ini-
litar. prestaram o Jiiriiinoiilo d
liandelt-a, A soloiil.lii.le, assistida
por elevado iiiini,.im ,|,. pessoas
tias famílias doa novos rusorvla*
Ias do KWn-ltii brasileiro, teve
inicio fts II boias, csliindii n Irupii
roíniiidii diante tia pn .inqiiti onde
se uncontrnvotn oa i-epi-esciitiiiilcH
das itútol-lilndoa militares. Foi ll-
do, en, primeiro lugar, ., cumpro-
mlSRO do liieniponição no lüxérel-
to. seguido pela leitura du bule-
Um do comando dn IlegliVu, os
novos rosorvlstus enloniniii u lll-
no Nacional, nprts o que desfila-
rnm em continência no pavilhão
nacional,

Reprosontaiido o general Silva
Junlor, cuthahdnntò du IteglAo,
esteve presente o coronel Gastão
Gilnvnldo; o ainda o capltilo
Humberto Dlnlz Rlbolrb, Inspotór
regional dos Tiros do (liioirn: to-
nente Oflnndo Gonçalves, adjlinlu
da Inspotorla ,ie Tiros, aldm do
varias outras lixoi-itlntles mllita.
les.

O ENSINO DE FILO |RECOMENDAÇÕES EX-
PEDIDAS PELO SERVI-
ÇO DE DEFESA PASSIVA

ANTIAÉREA

SOMA, CIÊNCIAS,
LETRAS E PEDA-

GOGIA
Como está redigido um

decreto-lei sobre o
assunto

Venda de frutas e legu-
mes em caminhões

Segundo inloi mu a l)lvlt.'io du
Fomento dn Produção 1'cgolai, o
movimento dc frutas o legume,
nesta capllal, em -IS caminhos ||.
vendados pelo Ministério du AkiI
cultura, iiilnglii ii CrJ 296.Õ8J.30.
na semana tle 30 do novombio a

C de dezembro, O abastecimento
desses CtimilillõOfl foi feito 17 ",[,
no mercado municipal o 53 '¦;, n.i
zona rural.

ROUPAS E MEDICA-
MENTOS PARA AS
CRIANÇAS POBRES

DO CEARÁ

KM IXiriu
MC I.IIITAS

n.\ i

y.tincli. .2 (P.euters) - Um
porta-voz militar alemão declarou
hoje em Berlim. i|tie o triângulo
estratégico, do eixo na África dn
Norte, encontrava-se atualmente,
tíío reforçado rpm "desafiava
qualquer Junção das esquadras
britânicas tie Gíbraltar e de Ale-
xanãria''.

"Xa Tunísia. :i- tvscentou o por*
la-i oz, jft. teve inicio ,i estação das
acua* p chuvas torreticlaí^ estão
inutilizando tudo o plano de cam-
panha das forcas analo-norte-
americanas'', a agência oficial
nlemil Informa, de seu lado, que
Ivombard' iro«. eennanh us. ontem
á noi:e, ai ¦ nam um comboio
aliado ap larço da cost:i orirelí-
na, acertando Impactos diretos
conira três navios. .

A LUTA NOJ>ACÍFICO
ATACADA PELA~ÃVTAÇÃO IJMÃIâSE DE SUBMA-

HINOS MPÒMCA É KISKA

ilo credores junta ao pedido de
Crf 1.001.960,10.

Os proprletnrios do Cnfé Nice,
.1. R. Teixeira e Cia. Ltda., es-
tabelei-ldos â avenida Rio Bran-
co 16S e 170. requereram, tambem,
ao juiz da 14." Vara Cível, uma
concordata preventiva, com a
proposta, aos credores, do paga-
mento de GO To de seus débitos, em
quatro prestações, no prazo de .4
meses. Pa lista de credores veri-
fica-se o débito de Crt 464.600,00,
sendo o ativo do total do Crl
1,149.599,10.

Por avião especial da Pa-
nair a sra. Darcy Var-

gas enviou precioso
carregamento

Com destino h Korlale/.a partiu
ontem do aeroporto Santos Du-
mont, om viagem especial cedida
pela Panair tio llrasil, o avião
I.oilesiar rr-1'HB, pilotado pelo
comandante Hor men Cruz, condu-
zlndo centenas do quilos d« far-
dos com roupas tlestlnndim As
crianças pobres da capital cea-
ronsa. A pyeclosn cat-Rii foi, por
Iniciativa da sra. Darcy VnrKiis,
remetida pela CpinlsnAo Central da
LoRlão Brasileira do Assistência
A ComlssAo Kstadual da h. H. A.
no Coara, tendo chegado ontom
mesmo no doatinò, do modo a que
a distrlbulçfto possa ser feita, n
tempo, como presentes ile Natal.
Constou o carregamento do avlao
de nove fardos contendo novecen-
tos vestidos paia meninas, de
dois a dez nnos do lilado: sois com
quatrocentos tornos pam nionlnos,
do troa n doi nnos e quatrb com
duzentos pijamas, lauils-m pnrn
meninos dessa Idade. Seguiu aln-
dn um volume pesando 06 QUllon,
oontondo modicamentoe divoraos,
destinados A populauAo pobre de
Fortaleza.

AUDACIOSA l.S'1"COMANDOS"
E BIZE1

;....,'lrri. 22 IK
Associated Pre?

Washin-gtoii, .2 n\ P i _ Osbons resultadosbombardeiros norte - americanos perdido um ddescobriram umn base japonesade submarinos dissimulada na Mhade Ki. ka, do grupo das Aleutia-nas. Essa base recebeu toneladas
de projí-tis lançados pelos avisesnorte-americano-:. Observaram-s-'
grandes explosões, pelo que seacredita qup foram destruídos de-
posltos de combustível e munições,
tik-m dos enormes danos causado:!^ mesma base.

As Informaçoe
doeste

oficiais do su-
;\n UK I Boçste do Pacifico expressam qm

A Tl'.\'i-i | "'*í° f"l dada aos japoneses a o.-a-
TA pião de utilizar seu aerodromo dcl varaMunda cuja construçSo est.1 pela
l'.i,l,iiisi,ii. dal metade,

ssi — Kxtra-ofki-j A referida base nírea esta sl-íimente anunciou-se quo os -co- tuada na ilha demandos" do Primeiro Exército na
Britânico atacaram Ttmls p^-Io la
rtn do mar. e penetniram até uns
oitn quilômetros de Bizerta.

O desembarque foi efetuado na
semana passada e n< componen-
te? d* expedição acabam de vol-
lar á sua hase. segundo uin des-
pa--hn dado como mandado pnr um
correspondente que atua "com o
exército do tenente-general Ken-
neth A. X. Anderson. na Tuní-
sla".

PÍ7. o correspondi
perdas foram escassa."
desembarque não em brun
BÍÇfiO.

A maior parte dos expedleion.1-
lios chei;oii a terra a nado.

O oficial comandante da expe-
dicão declarou: "Avançamos sem
muita dificuldade até um pomo
perto de Talarei, onde o caminho
seçumlirio para lii.-.erta se une
rom a estrada principal que vem
de Taxara. Depois de um par de

Nova Geórgia
nas proximidades de Guadalcanal

qu
rque .
u opo-

onde se encontra o néródromò
aliado de Hehderson. O3 chefe;
da infamaria de Marinha norte-1
americana estão resolvidos a lm-
pedir que os nlpflnicos continuem
a construção do aerodromo dc
Munda, poi-que Isso lhos propor-cionaria escolta de caças paraseus bombardeiros, que de quando
om quando atacam Oiiadalcinal,
o nue niio fazem com mnlor ire-
quéniia precisamente por falta de

J .IAPO.VESES RMiT.Ki.AM
bomhas m-;i:i-:as coxtra
as •¦iiii:tai.i:-/..\s voa-

DORAS"

/!•- 11 ,n ponto nn
t Dc Wern Mau.'.ar
mando da aviarão
que os japoneses >
bombas níreas em s ua

il.usti-dtia, ?.'
) — O 1.0-
infla revelou
táo usando

lutas can-

dias. regn
uns 24 quilômetros
em poder do inimigo

tra as "Fortalezas Voadoras" nor-
atravessando j te-amerlcnna«. procurando, a.-?s!m.
d» torritOrlo dominar o poderio dc fogo do?

Ds al^mAesj grandes bombardeiros;
possuem pontos ff.rtifloados dt
metralhadoras sumamente fortes,
como pudemos comprovar an en-
contríi-los*. Esses postos nos fi-
7.eram foco mas tamtiem conse-
suimos matar alguns alemã*'?..
Kles parcelam muito poucos dis-
postos a *:\\r ib- setH ninhos de
metralhadoras .-linda depois de
nos terem atacado".

O chefe dos ''comandos-' na Tu-
nísia, ao observar o cansado rio
seus homens, ordenou que so di-
vidípwm em pmpienos destaca-
mentos c so intentassem nos mon-
tes. I*". enquanto isso, os alemães
enviaram poderosos continentes
contra os atacantes, os qual* re
viram forcados a fticir vnlt.mJo li
sua K-ise cansados, mas rom per-
das relatlvarm nt" rcdu/ida**. • ;n
lomparat.-ão com as do inimigo.

ii r.\s. 1 DA RI.AN E A OPINIÃO
i.\'i;i.i:sa

rou uítímnn
servado-- d,,
densas bom1
Acrescentou
pregaram p.
bombas cen
Voadora" q

tendo mesmo
e seus aparelhos.

COMUNICADO DO DEP\RT\
MENTO DE MARINHA

Washington, 2: m. v ) — oDepartamento de Marinha expe-dlu o seguinte comunicado: ".Pa-
ciflco Norte. Primeiro — Xo dia20 de dezembro bombardeiros nor-te-americanos escoltados por ca-ças. executaram um violento ata-
que coordenado fts instalações ia-
pdnesns na ilha de Klska. Con--egulram-so Impactos e se obser-

gra roles explosões nas
proximidades d.i base para sub-marlnos. Foram bombardeados
acampamentos e edifícios. Todosos aviões norte-americanos re-
grossarnm _s suas bases a salvo.

Pacifico sul — Segundo — \odln 20 de dezembro. Fortalezas
Voadoras do Exército atacaram asInstalações Inimigas nn região deMunda e Nova Geórgia. Nào fo-
ram observados os insultados.
Terceiro — Nq dia 21 de de.em-
bro, Fortalezas Voadoras do Exér-
cito novamente bombardearam as
Instalações japonesas em Munda,
porem não íoram observados os
resultados do ataque. Dois navios
do carga japoneses foram ataca-
dos por Fortalezas Voadoras nos
proximidades de Kahill na reglã.
de Buln, ilha de Goug/ainvllle.
Consegultt-se um impacto direto.
Várias bombas caíram nas pro-xlmldades dos navios. Quando se
fez observação pela Ultima vez,
um do. navio? estava afundando
pela popa."

N'A NOVA GUINE

Vm pinto da .Vota Guine", .2
iA. P.) — O ataque geral alia-
do que começou domingo filtinto c
no qual estão sendo empregados
pela primeira vez. na Área de Bu-
nu. forças de tanks, confinou o«
japoneses em dois setores, enlre

A AVIAÇÃO

O tenente general Geortre Ken
ney, comandunle da aviação alia
do nn sudoeste do Pacifico, decla

nte que foram ob
casos do omprf-íTt

s, ambos sem êxito,
iue os japoneses em'
1 primeira vez es-as Kmboru os japoneses, li. umna
.1 umn "Forlnlera semanas, tivessem om seu pmler

o realizava nm vAujutna extensão de 20 quilômetros.
)çnt-i sobre a região entre o cabo Endaindere e o ca-

nlo. | bo Killerton, as foivcas norío-ame-
rlcanas e australianas não têm

M0CIFICAD0 0 REGULAJIEN-
TO DO ESTAIXI MAIOR DA

AERONÁUTICA

Por um decreto assinado pelo
presidente dn Republica foi modl
ffcaun o artigo ó.° do regulamento
do Estado Maior da Aeronáutica

Ficou assim redigido o referido
artigo:"Art. 5" — A 2", divisão (B.
M. 2) — Ensino e Adestramento
— compreende: 1" Secção 1-E.
M, 2 (Regulamentos). Estuda os
regulamentos e as instruções pa-
ra o ailextraiiienio. das unidades
da FAB, tendo em vista as dite-
rentes especialidades dessas uni-
dades; organiza o regulamento e
o código de transmissões entro os
elementos da FAB e as unidades
do Exercito e da Armada; regu-
lamenta o emprego militar da fo-
togrnfia aérea, da radiotelefonla
e nidiotelegrafia.

2' secção 2-E. M. 2 (orienta-
ção e fiscalização) — Estuda e
organiza diretrizes para o mlex-
trumento das unidades da FAB.
orienta e fiscaliza a execução des-
pe adestramento,

il..' secção — 3-E, M.2 — (Cttr-
soa) — Estuda as normas gerais
e programas a serem seguidos nos
Curtos da Aeronáutica, inclusive
o rio Estado Maior e excluindo oa
mencionados no nrtlgo l" do de-
creto 11. 5.006 do 27-11-12 (Escola
de Aeronáutica e Especialistas);
fixa periodo letivo e andamento
de cursos; estuda as questões re-
lativas no ensino profissional mt-
li ar, bem como a difusão dos co-
nhetimentos sobre aeronáutica
nos estabelecimentos públicos ou
particulares;

V secção .|-E. M. .2 (Verltl-
cacau t» padronização) — Estuda
controla e registra as questões re-
letivas a admissão, matricula,
freqüência, exames, diplomas e

os quais lia aproximadamente ape.! desligamentos de alunos das Esco.
nas S quilõuietrofi dt- piai:

unhe

" Fi:
Enqu

_pane» ata

çao pai
o< dem
lepois ,1

!•
P.

ram .1
duas formações.

os-caçns voavam
leia à da "For-
i.-- ganlutrarn al-
estarem Tm(i me-

a. ião americano
bombas, que. s^-
ts norte-amerlea-
serpentinas com

'¦.h-f:í,ttndrrn. 
;'2 i|v l-Vrnand Mou-

lier. di AH, para ,t ííetiters) — A
atitude ti" crande píiblico e da
íipprensa br(ta.nien aoerea daquilo
(¦ur» se con'. 1 r.cionou chamar de
'.'caso Darlan*1, evuhjíu sensível-
mente. ccmiu;uito o pro.hjetnfíj taleza".
permaneça fundíimcntnlmente o bm durante
mesmo e a opinião ignore o »iuej Ci** artlíh
Churchill llwhu-i u aos par!:

pontas de f.
Ao expi'*d

mt'sma altura t\m
;• liaram s''br«? ei
go. Logo di pois,
ra e o> apart \Uok
partido as homl*a
ra ncomna.idiar o

uns 4

tar*1.1*. n.i sessão «erreta reaiiva.daí
na Câmara dos Comuns pura tra- í
tar do assunto,

,\'.i dia Imediato ao da passa cem 
'

do almirante francês, para o * j
po aliado, houve na ln«lao.rr-
niovimento geral de surpieüa e íti-|"rt
diynacão. o caso Darlan não tc no ln<>r,

fittima d .« irè-
oue voavam ne

- a "Fortaleza"
a e abriram í>-

tomaram alta-
de onde tiniu m
;. desceram pa
ví.o da " For-

se essa mano
1 minutos.
da "Kenakva
im milhares de
n derrubar um
pro\ areUneute.
avariado um

motivo para ne mostrarem derna-
.-indo otimistas. O inimigo est.1
bom fortificado nos dois setores.
O mais ocidental se estende uns
três quilômetros desde a conjun-
'.ão do extremo do nerídrnmo ntí!

]A estação rin governo japonês em
j Buna, e o outro vai de um ponto
I ao oc^te dc Buna até o cabo Kit-
jlerton.Xa zona oriental, os Japoneses
j estabeleceram defesas que se »***-
i tendem nua>c doís. quilômetros
I terra d. ntro, Xa zona ivident.il.

pioxim.tdamente a for*

la.< e Cursos: estuda, controla e
registra os assuntos relativos ti
admissão, dispensa, atividade e de-
mala questões relativa» A. letiUIa-
ção sobre pessoal do magistério;
organiza a estatística: estuda ns
queMò** relacionadas com o ma-
terial técnico especializado neces-
sarlo ao ensino, bem como os li-
vròs. padronizando-os e dlstrl-
buindo-os."

O decreto suprime o parágrafo
2'' do artigo 9" do aludido regula-
mento.

A FESTA AVIATOT.IA DE HOJE
PROMOVIDA PELA COMUM-

DADE ISRAELITA

os o con.-eg
*, caça>*. .te.;
^truido outr
¦relro.
\ outra ocasião em nue
ne.^ofí empregaram bom'

s fi.-i conira 11111 "Lll»
.Ia Nova Gtilní

n' Ja-

E*15 marcada para as 10 horas
de hoje, no Aeroporto Santos Du-
mont. a festa aviatorla promovi-

o, o território j rin pela comunidade israelita do
i poder do inimigo se estend** rBrapll para a entrega de cinco |tprf>.vimadamente três quilômetrosI aviões de treinamento civil, doa-1 2

erra dentro. Os dois setores es- dos por contribuição entre os ele-
io separados ¦ pelas 'forças norte-' mentos que a integram e aos

mas. que capturaram a lo- quais foram dados os nomes de
1" Buna. As informa. "Rosa da Fonseca", "Isabel, a

Redentora", "Mar«beu". ".losé
Antônio da Silva" • "Maurício! Pon em
Cardoso". Os padrinho? convida-1 furmo a
dos tão, respectivamente, o mme- nlsir
ral Gois Monteiro, o Interventor
Amaral Peixoto, o embaixadoi
Macedo Soares, o professor Inácio
do Amaral e o ministro Oawnldo
ii.iuiia. Oe aparelhos m destl-

eAes recebidas diz^m que os alia-
dos continuam avançando. Du-
ranle a noite de ;i) a 21 os aus-
tiiliaoíis avançaram nn o^te, do
rabo Kndaladere ao Innco da cos-
ta. eímgandn a tim ponto a meno«
d*- '2 qíHl^metros e meio do pr.^to
governamental nipAnico na mes
ma reslío de D'-na_,

nam, aos nero clubes de Alagou»,
Alto Taiiiiarl, .Manaus, d Montes
Cimos.

Durante a «olonkliule, nue serA
prcflldlda pelo 'mlnlitro da Aero-
nauilca, a comunidade Israelita
prest.irA uma bomenngettl ao pre-
sldente da Republica.

UM AVIÃO PARA A FAB

Em seu gabinete, o profüllo
Ilcnrlituo Dotlsworth recebeu on-
tem os srs. Francisco Slmcilo do
Castílbos. diretor dp Dopartamou*
to do Tesouro; José Seabra, pre-sldente do clube Municipal; Cam-
pos du Fnr. Filho, presidente dn
ComlssAo Promotora dtt Campa-
nba paia a compra do um avião
para a FAB, o vários membros da
quela comissão, que foram-lbe ta-
nor entrevi da Importância do
201.144,80, ooirospondoiilo. nO
vliiunto do cololn de contrlbiilcfios
pura iniuele llm.

DeEsn Imporiancla Cl'$ 129.074,
10 Já foram recolhidos ao Banco
do Urasil: fora iiiariecadiidoH no
Departamento do Educação Nnolp-
liailuil Clf li.170.7(1 o Cl'J 3.000,00
refere-se n arrecadação feita na
sé.le do Clube .Municipal, entre
funcionários aposentados, sócios
do clnb.

Feita n entregii dn Imporlniicln
om apreço, o chefe do governo da
cidade deliberou .pie o cheque cor-
rcspor.dento A referida Importnn-
ela si ifi entregue ao ministro dn
Aeronáutica, por unia oumlssilo
de funciunnrtos,

MINISTÉRIO DA AERO.
NÁUTICA

Dhli ibuiçdo Ar premiai mis ti-
lhu.t dos operários tln Parque

de Aeronáutica doa Afonsoê

Con,o pos anos anteriores, oerfi
renllíiidn hoje, as 10 hora», uo
Pnrque de AeroiiiDitlea dos Atou-
sus. a cerimonia dn dlsiillnilça
de prêmios de .Natal nos filhos do
operários que ali trabalham. Esto
nno. porem, n cerimonia torft
maior reli vo. O diretor do Pnr-
que, major Guilherme Ribeiro,
convidou para presltll-ln a senho-
ra Salgodo Filho. O mlnlstr
que ne encontra om São Pnulo o
qtte deixará hoje, cedo. aquela ca-
pitai, liescerfl no Campo doa
Afonsos paia assistida, retontttn-
do, em seguido, o mesmo avião
rumo ao Aeroporto Santos Du-
mont. onde presidlrA o batismo
dos cinco aparelhos doados pelacomunidade israelita do Brasil,

Homenagem ¦!„ Merontiiitlca —
Mandada rezar pelo ministro dtt
Aeronáutica, celohrn-.se hojo as
10,30 horas, no altar mor dn Cn-

Irai, n ini.v.i mi memória do
¦"' tenente josfi Franca tit» Paula
Reis nsplrnntc Gnbrlel Evniigo-
lho Mena ii ii i.i,, c r sargento
Waldyr Corna, mortos em ser-
VIÇO.

l'i„li,ii sr ausentar dn pai» —
ausentar ilo pais cun-
riuicAo dada polo mi-
pedidos dn Pnnnlr do

Brnsll, o piloto civil Mario Jop-
p-rt Carneiro da Cunha e o 1" sar-
gento aviador Custodio Neto Ju-
nlor, anibna funcionários dessa
empreia de transporte» aíreos.

Como antecipamos, o presidenie dii Iteptlbllca IIHHlllOII llm ile
ciolo-lel dispondo suíno o ensino
superior tln filosofia, ciem Ins. le
tm» e peiluKogla.

f: ti Hogulnte » Integra denso
ato: "Ari. ." — Flça o prn w es-
lllhi-lei-ldo na allnça u ,1o afl 31,
dn duoi-olo-lcl n," i. i '.in. ilii i de
iiin-ll .le 111,11), prorrogiido nlfl u
ano de 10-líl,

Art, 2," - ExIkIi -io-A dtl cau-
dltltlto A matricula eomo aluno rn-
guiar na primeira «orlo de qual-
quer don enruoH ordinários ile qm*
liiiln n decreto-lei clliido uo nr-
iíko anterior, no ano tio MUI, que
teuba concluído a segunda nórlo
do CUrHÜ cIAíoiIco nu do eu rao
iliin i 11.. ¦ do ensino Huciindnrjo,
no ano do 1045, que apresento
cnitirieiiilo do licença alAssIcil Oll
de licença i-lenilflca.

Ari. 'A." ~ P, pei mil Ido «itio as
fui-11 liln.teu dn filosofia, olenclns,
letras o pedagogia abram, em
IfMíl e em 1U4-1, doia concursos de
lldmiasílo, ao primeiro don </iíii!h
Humonto sojnm admitidos ov por-
iiulores do certificado do couclii-
muo dn curso eomptoinentar, des-
tliuido a qualquer dus moda lida-
dea ile adaptação dldltllcn, o vl-
iim.Io o segundo, regulado na for-
nia don artigos anlerlores, ao pie-
eiiclilineiito dos lugares ll lm lll
o.vlstentcs na primeira sôrlo.

Art. I." — rermlilr-He-_ qiio,
em concurso aborto atâ 31 do do
zembro do 1942, para provlmçn
lu dos lugares do niilgliitoilo «o-
cutidario ou normal, ho Insere
vam c.tndiduutH não poriadorüH
do diploma do licenciado, A iim-
(iii;Ao dolXnrÀ de ter efeito sn o
concurso uno t>_ realizar dentro
do direo meses contados dn diiln
om quo lenha sido aberto.

Art, fi.u — A exigência do art.
61, alinea c, do deoroto-lol n."
l.llll), do 1 de nlii-ll do 1030, far-
se-a n pinllr de 1 do jn nelro do
1045. t) diploma dn bacharel em
pedagogia, ale it ilala ora fixada,
se considerara, para o preenchi-
monto referido na alínea citada, o
principal título do preferencia.

Art. ti." — Pnra n efeito do
provimento dos lugares tio profos-
sores ca todrA ticos daa fac ul dados
ilo filosofia, cloncIftB, letras o po-
dngogta, enquanto o ronpoctlvo
conselho lícnloo - ndmltilslrntlvo
não estiver todo conatltuldo de
professo rou on todrA ticos efetivos,
e a respectiva congrogaciln não
illapilzor, pnrn n couítltulçfio dns
comissOos julgadoras « para a
aprovarão do parecer dessas eo-
mlssOos, rospeotlvamonlo, ile mo-
lade e de dois ten;oa dn profUB-
nores catodrfttlcos efctlvoe, fun-
clonaril, nas unlvoraldados, o cm-
solho universitário, •. nas facul-
dades Isoladas, a congregnç/ío do
outni fnculdado feikual OU reco-
nhoclda designada pelo ihlníatro
da Educnofto.

3 l." — A dealgnaçAo para mem
bro das COnilssOOfl Julgadoras não
poderã recair em profOflSOr cale-
drAtlco não efetivo, prio qun po
(torAo ner elas constituídas, no to
do, de elementos estranhos A con
gregnçAo.

9 Ií." — AplIcnr-ne-Ao, quanto
ao mais que ae referir no provi
mento de que trata *sto nrtlgo, ss
dlspoalctVs do decreto-lei n" 271,
de 12 de fevereiro de 193S.

Art. 7." — Esto decreto-lei eu
Irarã nm vigor nn data d | sua pu
bllcaçfto, ficando revogadas na dls
posições em contrario".

Vão ser observadas pelo
Exercito

rra dotofml"
n uo láxôrcl-
coinei',lai;OeM
ala \aeioiiiil
1'iisslvn An-

a IHinlorla
•I" I loteia

[0 .1.' nlllllll
liies-tili esta-
* "sereias"

inh. ile
no. .In apro

Será instalada no dia
I" de janeiro a Sociedade"Amigos da America"

A Iniciativa de um grupo de fl-
K ui a.s destacadas dos círculos ml-
lll.irr.-t, culturais e mlmliilairnil-
vos ilu pnls, fundando nosin capl-
ln! a Sociedade "Amigos da Ame-
rica", qtie vai congregar todos os
elementos dcsojosns do testem ti-
nb ir 0 seu apoio moral aos países
americanos envolvidos na prosou*
to guerra deflagrada pelo aiublçíio
das potências do eixo empenhadas
cm uma conspiração contra a II-
berdade dos povos democráticos do
mundo, encontrou a mais ontusl-
nsta acolhida nos dlvorsos setores
di nossa sociedade,

Aos primeiros nomes divulgados
pelos Jornais como organizadores
da Sociedade "Antigos da Amül'1
ci" viciam Juntar-, e muitos ou
tros que estão fa/.endo chegar ao
general Manoel Rabelo, iirosldonlo
da Soclodndo, n suu Integ rnl ade-
sAo. Neste sentido encaminha-
ram telegramas ao Ilustre militar
os aro. ministro» Dr. Oswaldo Ara-
nliti, Mendonça i.inia, embaixador
•lofiei.on Caffory íbiilxiitlor
Afranlo do Melo Franco « muitos
outros. As pessoas que desejarem
flilllI--M0 fl Sociedade "Amigos dll
America" podarão fa_n-lo telegra-
flcainenle enviando as ro.pocilva.i
metlKngcits coni nome. Idade, pro-
tissâo o residência parn n soda
provisória tia eoclcdado, A run
Dias da líoeba, ri, 19,

Ae vlsllur ii prefello Henrique
liod. wortli paru comunlciir-lho a
riiinl.ição dn Sociedade, o general
.Manoel Rabelo recebeu do ohefo
do govôrno da cidade o nun pedi-
tio de Inscrição na S, A. A.

ti prefeito cedeu o Teatro Mu-
nlclpal para ,, sessão do Instala-
çáo .li Sociedade, que ler. lugar
no próximo dln I" do Janeiro. As
Ifi horas.

n niUiMro dn tl
nou iiej.nu oh><erva<
to ns seguintes
lupnillilna pela I lln
ilii Serviço de Dc.ci
li. flcn

"fiui-ldi laudo ,
.Vncliilllll do Servi,
1'a-lvn Allll Aéleu

II) • Cjlltl o Cftlllg
de alerta loiro, p
belci Ido, li' lll.-.iii,',
piwii a triinsmlssAo di
lldverlelli In a popiilaç,
.\iii.miji.o ilos aviões adversos;

b) ~- gue ih sinais emitidos
por mis npnrelliim. lui.lalii.loi. em
uslabniaclmoiilon ptlblleos uu par
tlculaie», itcui comu om viaturaa

do quitlquot' natureza, podem t*n-
llllii-lecer iiiiifunão o ollitlnnr
alertas Infundados, de uousoquAn*
cfhs Imprevisíveis;

O) gue a faliu ilon nlllllldOH
ipillellion no iiiercndo iinelonnl
iria, pura nn Diretorias Uoglonnla
do Serviço de noieiui Passiva
A-iii-Aeren, iiiii sírio problema
110 renpolliintii n iniuliilçiVi e Ins-
InlnçAo dll nivoiiMArln npnrollin-
gem destlnadtt a advertir a po-
pt.lni.no de eventual aproxima .fln
de aviões Inimigos;

il) — Que, iiln.Ia, a Irradiação,
pelnn òatfiçOes rAdlo-omlssiii-as, de
d', i os que illviilguom .uns do"nreliin", pmle, tnmbem, ocnsln-
i.ni cunfiuiíien uno originem gra-
vei n danosas cònseqtiAnctas;

e) (Jue fi tio Interesso de ca-
dn um cooperai'  ns niiorlda-
dei responsáveis pela dolosa pa
.¦vn antl-iiéreit ,nn orgn.nlr.nção
da prolei.ãi Inllva.

Rosolvo, nn conformllath) dn
(.."iiiiiil.l.i no n, IL' do nrtlgo Iii o
nillgo 23 do docrelo-lol n. -I SI],
do _ de ou.llli.ro tln corrente nnn:

l" — Proibir tormlimntomento
— em lodo o pnls, o uso de "so-
telas" pnra emlsuilo de sinais,
devendo, enquanto iwrmiinooor o
citado ilii belbienincln ,)nlro 0
Hrn.ill, de um lido, e a Aleiiiiiulin

0 Hrt 1 ItH. do Olllro, llcnr o uno de
l.-iln iiparellion unlcniiienle reser-
vado pnrn n omissão dos sinais
dn alei-la atroo eoiiHlanles do Cd-
digo JA nmpliimonto dlvitlgndo na
Impronsn peln IMrotorln Nacional
do Serviço de Detona 1'asslva
Atitl-Aórea,

2* — Dotermlnnr qun todas na"nereins" existentes no pais, JA
Instaladas ou nAo, por partloüla*
ros, rlquom A Inteira dispo. IçAu
das Dlieiorliis Uoglonnls do Hor-
vlio do Dofosn Pnsslvn Anti-
Af-riin, nAo poilendn nous proprle-
iArlos, guardas ou respòunavol*,
ali novn deelsBo, vendC-ln» ou
tomar, eni relação ns meswns,
qiialqiinr niedldn, som prtvln nu-
torl/.nçno dns refi.ldiin Direto-
rins,

5" — Proibir, salvo se Mitorlaa-
dn poliu Diretorias Regional» do
Sorviço do Defeivi Passiva Aidl-
ACroa dos Ks tudo», Território d )
Arte ou Distrito Fodornl, > Irra-
dlucão, pelus e.slnçftes rAilli).
enil.-norns do discos quo. de qual-
quer forma nu pretexto, dlvul-
Ituem sons dn "sorelas" rolatl-
Mm on nllo nos sinais de ndvet-
tenda de alerto nflroo,"

Criação de um novo
exército na França

"HERR" HITLER IMPÕE A ADESÃO INTEGRAL
DE VICHY AO EIXO

/.miiii ¦ale

la
(Ile Itiin.Inll N

cm renp.'iulelile dlpli.indIleu
líeulcrs) — A eivacfio dum novo
lilxftrclto l''iancés liara nuinter a
ordem lutei ua o eventualmente
resistir A. Invasão nllada parece
representar a compensação recla-
muda pela lm prensa francesa ent
rol a yfl o a» principais exigências
apresenladas por Hllicr a l.nval.
(> marechal ivtuln podlu autori-
zin;ào para Organlaar uni novo
exercito. Quanto a Uaval, nà >
resta a menor duvida de qun aco-
Ihorlu com satisfação essn oxârcl-
to qut ntrlliuirla para a sua kIo
ria e para a sua seguranutt, O
exercito rnccii leniente dlsnolvldo.
qúe a frança fora autorizada n
manter ai>As o armistício, contava
upeniis eom cem mil homena o»
efetivos do futuro tucóroltb ascen-
derliun no mínimo a 200.000 bo-
meus, A questAo dn sabor sn La-
vai poderA oferecer uma oom pon-
aacào suficiente aos alwmàeH cons-
tltijci outro problema. Per outro
lado, podemon afirmar qun ortfa-
ii i/.íti u dlficllmonte o seu exército
sobre a base do voluntariado. H«-
ria talvez possível persuadir ul-
irilrifl vélttos soldados desmohlll
zados n flols a Pótalu, assim oomo
itlKuns membros da Loglílo, llrt
ainda o punhado de homens oi"
Kanl/iulofi na LokIiÍO Tricolor, que
foram, alias, enviados pa*-a a fren-
tn russa. Enfim; os oniwstof' do
Dotiot 0 dn Deal têm apenas a
onra gem necessária para ativar
contra civis desarmados.

Kitquanto Isso, outio Bxfirctto
Francas esta sondo organizado na
África pelo general Olinud. Elsso
cxsjretto lutarrt. contra t»n Inimigos
da Franca, Podemos salientar a
essn propósito, uma noticia nfto
confirmada de Washington, so*
«lindo a qunl o genoral EÜsonho-
wer estaria om véspera dn con-
aluir um entondlmonto para ur*
Ifllnlr.ncAo do nnilllo _. África de
acordo com a Lol do "ICniprAntl-1

num e* Arrondamentos1' sobre r»nr
mn piiniiiieulo nilllliires.

A.8 KXIflIONtllAK DB HITUlíll

fli-imtitti. 30 (lteiiters) — ln-
forninçAi-H fldodlgniis, aqui roce'
bldas, adiantam qun o Fuehrer, na
sua ultima entrevista com PlòlTfl
Lavai, exliilu n lilii ili, niali d.
40,000 opornrloi francosps para
trabiüluiroui nas frtbrlbas tle guer-
rn do Itelcli

Aiedi disso, nn exliranoltis qu*
1111lor npresontOU ti l.avnl na.
mesma pcnslflo InclUQtn nítida o
aumento da quantia qun a lrran-
CO Jrt estA pairando dlnilnmente 9.
til 11 Io <le manutenefio das tropas
nazistas de OCUpftÇfio, aumento «s-
sn "devido A extensAo das rnn as
agora ooupodas".

Ademais, toda n Arua Imlustrlrvl
do antigo território trancOa nflo»
ocupado dovo ser posta n rwvluo
das nocessldades militares do VA*
xo. Hitler Insistiu tombem Junto
n Lavai peln deal ara ç A. o do gue«-
ra tlu FranOU As Nacfles ITnkla*
» pela Instituição de um oomand»
alomAo para o reeem-formart»
oxôrclto francês,

S.il-n m#> tpie dan nxlgnnclan qu«
llltler apresentou n LarnJ quan-
do da sua recente entrevista fnin
o oliofo do governo do Vichy, tat
pnrtn uni expurgo neral dos fln-
menloH antl-nn/.Istns existente*
na Franca, a ser Invado ¦ eleltt»
pelos agonies tln Gestapo,

AoresQcntnm nt» hiformaçíven
111oil recebidas qun esstvi ovlgen-
cias aprnsenlatlas pelo Fuehrer n
Lavai visam destruir por oomplo"
to n.i últimos vesti-los dl lude-
pendência francesa, preparando 9
caminho pnrn a Inclusão hit«m'al
da Franca, ao EÜiO,

Alíni dlsftn, IJltler Impôs ainda
o relntolo ilo procowro do tribunal
dn Kloni, t», nn|>ocliilmonto, o Jul-
gamento de Herriot, *n:lwn rrl*
melro minItílro franefls.

mml________f

HOJ E

5 miilllfies do NATAL
NA

ESQUINA DA SORTE
Noto regulamento do

imposto de industrias e
profissões no Estado

do Rio

No Supremo Tribunal
Federal

O Supremo Tribunal Federal
esteve ontem rtn HOSsAo, Julgando
a Segunda Turma ou seguln tos
feitos:

Agravos — negaram provlmon-
to non noKiiliilnn: 10.01, 10841,
iiiíHK, íiistii. losiiL', iosiiii ,. ni.s;n
e deram provimento so 10S8-T,

Reoursos extraordinários: nào
tomaram oonhoclmouto dos recur-
non íi-IR7, B07it, 6490 e lir.r.l « nvh-a-
ram prnvliiiento nn recurso 8678
a d oram provimento aos ns, oitu
6 0287 o resoiviM-am submeter s
Julmuiionlo du rrlnielin Tiirnm, o
leeiiiHo -ir.', por eniai preveniu
ll Jui Indicai).

AS CARTEIRAS DE
IDENTIDADE

A Inieloiln líeinl de luvenllua-
Cte», do iiioiilo coni oa tèrinoH da
|H lllil Ul ie. entcinelllli pilMIolliln
pelos Jornais desta capital ,oMa
foriieceiiilo por llltoilliudlo tio Ina-
iunlo 1't-llx faclieco, citrloIniH dc
lilenililndo uo priir.o du quatro
dlus, o que púilo oor oi.n.lo pelu
piocroRiii;. o ilo o.\pe.lliM'ie nor
umi. dan 0 nn 12 o dan IS An 'ii
Iiiiii». AbhIiii, o público podoi-A
nei- alen,ll,lii ,|a,i i; lonan da nia-
llh.l A llleln-llolle 1*0111 lauto, ll
liiietorlu ií.-i.il do liivoeiiKncfloK
avl.a uue «àu nece. .«al Iim paia
Obter umu ciiilelia do Identidade
om seguintes documentos'

Kmllaou-n. no Kiit.lmH» do _•-
crotArlo dn» rinonoa* do Hüitudo
do Kio, «ob nua prenldíncln, uma
rouiilíni don ropromintante» da»
n»»oolag0o» oomerolal» • lndu».
trial», para o fim nnpeolnl do eo
Intelmniiii do ante-prolMo do no-
vo rogtilnmonto do Imposto do In-
ildiitrlu» o proílnnAon a «or oon-
vertido em lol. O «ooretArlo expfi»
o Intuito ilo Interventor foiloral no
tocante no »»suuto, o.w-lnrocondo
que a cobrança atual nAo mal» se
iijuntn An exIgCnoln» iIm atlvlda-
do» do noiu.i Apor», quer a» An.
lilddstrla, quer n» do comôrolo.
1'ani Ai»o oíolto, foi orgaiiljado o
iinlo-projnto, connulln.nilo mellior
o» Inlorennen dos eontrlbulntea,
pola lllieriliule do *oAu que lliee
outorga. Aitdtn A quo nAo pi-eva-
ItvorA o lançamento por ospAelos,
visto que essa prAtlra (Miistltuo
fator de embaraço As atividades
coinercliil». Pormltir-BO-A, pano o
Imposto, possa o oontrlbulnto
exercer o comércio do quaisquer
nrllgon. TratA-SO do umn frtrniii-
ln iiilidininenlo nova na legislaçAb
hriifillelra, pelo que seu conheci,
monto aos Interessados era mell-
dn quo ne Impunha, i.ido o ante-
projeto, o» roíirosonlstitog dn» as-
socInQflos mostraram-se Interessa-
dos o dceejosos dn emprestar a
.-uni oooiieracfto A Iniciativa do In-
lorvenlor Amaral Polxolo, apre-
senlando alvllres no novo i-eguia-
monto, qup, reconheciam todo»,

VIOLENTO TERRE-
M0T0NAANAT0UA
l.i)tiili.i«, M (A. P.) — Ontem

A nolt«, oomo Informamos, o ob-
«wvntorlo dn lena, na AU«wu)us
segundo despacho Irradiado anun-
elou quo iw tlnlm verificado forle
Uixeniòto, com duo» bom» de dn-
ração, om fóglOos da Aniitolla
(^nlu Monor), na Turquia,

Hoje cedo, obtiveram-»» p«rme-noi-en do fononiouo, quo, polu prl»meiras lnfornumòe» ao apre»»nln
com «spooto de catástrofe, Rar
gundo Irriidlnciui alomfi, (ioo pra,noa» morreram e varias oontiuiite
flcinim feildnn, durante o torro-ntolo, quo »• o.ileiulou p8|a nona
nordoste da Auatolla, atetnilo »,)-(ne outras os oldaden de Tokat,Nllmnr • Kilvi, n uu» 400 quilome-tros no aul do Slnnbiil.

1£m Mrbo, torlati) ruído todiw n,oaoun n arrebentaram pnvoro!,oiInoeniUiw, que ainda ard. Hn ontom
pola noite, pois o terremoto ••verificara dui-imt» n dia,,

Mnln tardo, a miwnia «nlnioraaliun.V dlinw que "o numero ryniodo vitima» caimndn» pelo torromo-
to da Anntoiin nln.hi nAo podia«nr detormlnado, mn» «« t,mi.,
que tlvon.ieni ««condido „ vnrlo»mil o qun onlro oln» havia niln»«uloiKladp» ttiroM."

atiuide, üique.itlonnvclmonte, a.wdo.ejo» ,lo comércio n da lndil».trla. Sallnfaieiulo ao qun lbe [,,1solicitado pelo» pi-oaontcB, o so-
orolArlo da» irinanoaa declarou ro-
cobor, nte a primeira, qulnitona dn
Janeiro, vindouro n» nlVUròi nu-
gwltloe nn rvunlAo.

CARTAZ
FILMES PARA HOJE.

Anilgn
eatados

í Atenlailo .le
pelo delegado
Jurisdição ren

Identidade
¦lo dlstrllii
dir

do nascimento
te casamento

no 11 P0S.10II lllll'-
corll-
apro-

Um cientista que desmo-
ralisou a.s teorias alemãs

.) — i.'a-
PYanJi

voiii York, 22 (U. I
locou ontom o clenlli
Hoa». de S4 anoa do Idade, o e\.
Uno ma professor de antropologia
dn Universidade dc ColunVbln o
uma autoridade mundial nenna 11111-
lerla, 101o faleceu em consequÔn-
na de unia nlnuopo cardíaca.
Krnnz Hoa» perlência A llnlvorsl-
i.Hli' .le Çoltiinbln tlendo ISOtl, lln-
via -.„ rei liado do llinglstífln ntlvn
dendê 1.31;. Nnacotl eni Klel nn
Ali-iiianli.i o eulu,lou nu Unlversl-
.lol" de lleilberg. ileneiiipenhull
cm .o» no miineti tititogrAflco e
llllvei.«idade do Borlltn, uni.-» de
i|.iiiiierli--ne pnni os I5K, rn. em
ISS6. Ueemoralltou ns teoria» rm-l-
nl» tm sinta», qu» qualificou do "nb-
nn do mu illcii". Km cnnseqtienuln
tllnln 0.1 iin.lntii» queimaram
Alemanha niins obras cientificas

passndi
em cul.
ri em.In

II — t Vi I Id,,
para os sottotru

.1.1 os cuHtidus;
ressuda Ior viuva, alem tia
dAo de casamento doverA
seiilnr a de oiitio iin cônjuge;

III — A» firmas do» ftinulonA-
rios subscritores don. 110 .crtldfles
dt.' onlo ner rcoouheeldiiM;

l\ — Ctldtl certlilão levurA um
solo de juntada uo v.ilor iin irn
ci'nrcli'0 1 nelo de !•; lucacão;

V — Cotn on.ion documentos o»
lotfven. lidos IiiiiIi uU a,, M pollçfto
II ser (lli-igldn no dlrelor dn Ins-
iliiiio fellv Pnclieco;

\'l - Quando ohniundag a «o-
rem Identificadas as pessoa» re-
querontes npresentnn.o trís foto-
Ri-iiflas modelo in com o t-espocll-
vo nume escrito a tiniu no vorsoi
lllll «cio de div cni.-eilos, um «I In
do irlntn centavos o um de i-mu-
ctiçAo;"VII — As pessoas qUO pól' nio-
ttvo do forca maior necessitarem
rr iiuneniiir desla ciipliii. pode-río obter. 11 lll uio provisório, nn
Cliernlura de Polleln, um salvo.
conduto, tlesdo que aproíonlom
um atentado de Idosillilndo com
ume fnloRinfln a margem o 1 ti-
minlo pm- diiiin piwnoas nacionais,
de- Idainenle quitllfleadas e com
llriiuis reconliecldns.

OI MII,A Ml IA

niiili.lln _ \ s0,nl,,
t Inr (l. 11, - -|- 

e m
ilWliiin.

üliiene 1,'lnrln — .lei nnl» nnolo-
nais o IMi itiiKelro.".

i.niictii, _ ciuirllo Cltari, nn Cl-
tlnilo iin» Trova»,

>l|.|r,i-l',,.,rli, — He.11 df |. »pe-

Volta

A zim
M llln.

Auxiliando o pequeno
lavrador fluminense

ProssoRitlndo na execução dun
medida» de nmpnro o fomento da
produçfto ngrii-oln recomendadas
pei,. interventor Amnrnl Peixoto,
n necreiArlo d.- \gricttltura do
Estado dn i;i„ nutorlmu n aqui-
flsAo dt .10 ouo ._«,,!.. ii» t JU

de
is quais n
¦ procu .
lavradores

.In lm, ri

e 3 libro g, iwpecli
fiibi-li-açào paiilisln, 1
iâo dlnlrlbuldn», pei.
cu* to. ,t,>.s pequenos
Iralialli.uloies nuals
riumtnensc,

1'un» sian.les renieiisai, dns en-
sndiis iidiiulildn» ja foram envia-
da» para Campos e liana dn l-l
ral. cujas Prefeituras Munici-
pnls »o oneurrognrfii) ,ia mui ven-
dll. Pelo prOÇO do custo, Isio A, »
Cr S 11 ',11. 13,00 e lln 1 respe-
eihaiiieutc as dc ;. 3Vá • J 11-
bint.

üileim —. Fantasma Itisonbo,1'nthA — Nn Tempo do OnçaPin.» — Umn Dnmn Astucloa.llr\ — Os Irmãos Corson,
Vltftrln .llnlin Nniiioiadn 1vui un .

CENTHO
OnfriiÀrto — Dussje
Glncno 'lilunon , Jornnlü nac«•tonais e o«l riVMKsIrns,
I nin.,lnl - Além dll le

1111 Pnsnmlo.
11. iviim -¦ Prcclsn-Si

Mlll liln.
1 iiiinimin _ Navios con
Klorlniin •- ,\ Oltrotll de
l.i.iirnii, ... ijenlll Tira....
i.ii-ni Ana,. Nii» Trovai,
iii» Defensoras dn Pandeiro,
liitpn Homens Contra o iYn,
Mem ile ,s_ -¦ Contrastes Huma.

tots
M,.fr.,|i„i. . a Verdade Nun 1

Cl llil e Voitllllo ll» legas.
.toilr.rno 11 Segredo ilo Mortoniln,|.In -.. ciln,1,1 Knlliiic.i „ Po-

I IKinil.
ni'»vrn -— Soberba,
l'»rl»lrti»r — A Mi,, Solteira,Pnnulnr — Comnndn Negro.
Primor — l.iluaiiln lll
nii» tirnnoi . Generais ilo Kit-

Imo
sn.. Jmí Aconteceu em lln-vaua.

BAIRROS - SUBÚRBIOS
Atln

muli 11.
IniArle» - Quatro Pllbos
\ iitrricnnn — Nn Quarto Reettro.«Iloln - Qunndo ll Noile VAr.\-*'Cn in — Uma Puniu Astucltif\1c11i1i11 — Troa lloinetts MiVtts,iinnitrirn — Alma Torturada
llclln-rior - Mncliln.le ,1. ll,|Unu,, lllln-lri, — Umn Loura enAçucar.

|| Segredo da Murei-¦

Mil Imui — tum.Ao.
UnlArlo — ll Quinto Mnlnlliliirnin.I-lnn-sln - Muslcn r Hnllálta».riiiinliirn.r ¦ - Alijo dn Mel»NollO,
• Irnjnll ^- cl cillno do 8llolloio,t.nnuHtinrn — D Cntnlltho do *\\i\l,
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\neliinnl — Andy Hardy MlllotlA'
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NOS TEATROS

- A Soml'i',1 Amiga,
Volta pnrn Mim.
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